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I Ñ O I/TT. nr S á b a d o lu d e a g o s t o d e 1 8 9 1 . — S a n P e d r o A d - V i n c u l a y s a n V e r o . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADEEO D E L A HABANA 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo fallecido el Sr. D . Ramón Gar-
cía, agente del DIARIO DB LA MARINA en 
Hoyo Colorado, han nido nombrados para 
suatituirlo los Sres. Viuda de García, L a n -
za y Comp , y con ellos se entenderán, loa 
señores snscriptores & este periódico en di-
cha localidad. 
Habana, 30 do jalio de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
f e i e g r & m & s p o r e l C a M f c . 
e i f c í m C l í ) PARTICULA» 
Diario de la Marina . 
A L D i A R I O D£ I.A BLARINA. 
Hftb&na. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, '61 de julio. 
E l G o b i e r n o s e p r o p o n e p u b l i c a r 
dentro de b r e v e s d i a s l a i n f o r m a -
c i ó n de l o s C o m i s i o n a d o s c u b a n o s , 
p r e s e n t a d a e n e l M i n i s t e r i o de U l -
t r a m a r . 
S a h a r e u n i d o e l C o n s e j o de G u e -
r r a p a r a v e r y f a l l a r l a c a u s a i n s -
t r u i d a a l c a b o d e l e j é r c i t o que e n 
B a r c e l o n a d i s p a r ó v a r i o s t i r o s de 
r e v ó l v e r , h i r i e n d o a l g e n e r a l A b u 
m a d a y á u n o de s u s a y u d a n t e s . E l 
f i s c a l p ide l a p e n a c a p i t a l p a r a e l 
reo . C / ó e s e q u e ó a t e s e r á f u s i l a d o 
m a ñ a n a . 
E l m ó v i l de l c r i m e n f u é , q u e de 
seando e l c a b o e s t u d i a r l a c a r r e r a 
de m a e s t r o , d i é r o n l e o r d e n de v o l 
v e r á l a s f i l a s , é i m p i d i é n d o l e esto 
h a c e r s u s e s t u d i o s , q u i s o v e n g a r s e 
e n e l g e n e r a l A h u m a d a . 
S e h a c e l e b r a d o e n l a r e s i d e n c i a 
R e a l do S a n S e b a s t i á n u n a m a g o i 
fica f ies ta p a r a o b s e q u i a r á l a E m -
bajada m a r r o q u í . 
U n c a b a l l e r o p r e s e n t ó s e h a c e t r e s 
d ias e n l a s m i n a s d a B i l b a o y con-
trató 2 5 obreros , o í r t í C i é n d o l e s g r a n -
des s u e l d o s p a r a i r á t r a b a j a r á u n a 
fábr i ca e n F r a n c i a . D e s p u é s de h a -
berlos e m b a r c a d o e n u n f a l u c h o , l o s 
t r a s b o r d ó a l a c o r a z a d o c h i l e n o E ~ 
rrdzuriz, que e s p e r a b a e n a l t a m a r . 
EL gobierno e s t á d i s p u e s t o á o b r a r 
con s e v e r i d a d e n e l a s u n t o de e s te 
secuestro . 
Londres, 31 de julio. 
A n u n c i a n de T o k o h a m a q u e e l 
dia 1 2 d e l p r e s e n t a m e s e l v a p o r 
Tamas M a r u , que r e g r o s a b a de S u t o 
conduc iendo á s u bordo 3 2 0 obre-
ros, s u f r i ó u n c h o q u e c o n otro v a -
por c e r c a de S h i i - a g a m l , y é n d o s e á 
pique y p e r e c i e n d o a h o g a d a s 2 6 0 
p e r s o n a s . 
Lisboa, 31 de julio. 
M e j o r a o s t e n s i b l e m e n t e l a s i t u a -
c i ó n f i n a n c i e r a . 
París , 31 de julio. 
ZXa t e r m i n a d o l a h u e l g a de lo s 
e m p l e a d o s de los t r a n v í a s e n T o l o -
s a , m e d i a n t e u n a r r e g l o efectuado 
entre a m b a s p a i t e s . 
Londres, 31 de julio. 
A n u n c i a n de C a l c u t t a que h a n 
l a »ro-<riacla de G u j o r a t , h a b i e n d o 
perec ido ahcgad*.s 3 0 0 p e r s o n a s é 
in f in idad do c a b e z a s de ganado . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 31 de julio. 
E l M i n i s t r o de M a r i n a h a m a r -
c h a d o á v i s i t a r e l A r s e n a l de l F e -
r r o l . 
E l C ó n s u l de E s p a ñ a e n L i s b c a , 
h a v i s i t a d o e l acor&zado c h i l e n o 
Errdzuriz , e n c e n t r a n d o e n é l v a r i o s 
e s p a ñ o l e s , e m b a r c a d o s todos por s u 
gas to , e x ; o í > t o cuatro que r e g r e s a -
r o n á t i e r r a . 
1-as ocho de l a n o c h e de hoy , se-
r á pues to e n c a p i l l a e l cabo que e n 
B a r c e l o n a h i r i ó a l g e n e r a l A h u m a -
da y á s u a y u d a n t e . 
E n los m o m e n t o s e n que te legra-
fío e s t á n los m i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
Conse jo . C i é a a e q u e t r a t a n de l a 
a p l i c a c i ó n de l t ratado de c o m e r c i o 
con los E s t a d o s - U n i d o s . 
t H ti K 8 a A s i AS c o a B RC I ALES. 
í f u e v a - Fi#A, ftillo 3 0 , <t las 
5 i de l a t a r d e . 
Onza» espafiulas^ A $15.G5. 
Centenes, Ú. $4.83. 
Descaento papel comercial, O J d(Y., 5} ít 7 
por 100. 
Cambios sobre Loudrcsi, G0d(v. (banqueros), 
ft $4.84i. 
Idem sobro París, 00 div. (banqueros), A 6 
francos 22f cts. 
Idem sobre Hamburgo, OOdiv. (banqueros), 
fl í)r>. 
Bonos registrados do los Kstados-Unldoiii, 4 
por 100, ft 117|, cx.eupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, it 8 8l l6. 
Regular A buen refino, do 2 | & 8. 
AMcar do miel, de 2i íl 2&. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 15J & 16|. 
Los precio* fijos. 
Manteca (VFilcox), en torecroias, ií $ ( i , S l i . 
Harina patent Minnesota, 5.40. 
L o n d r e s , J u l i o 8 0 » 
Azdcar de reiuolachn, A l.'i(Si. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, A 14i6, 
Idem regular reíluo, ti 13|3. 
Consolidados, á 9óf, ex-iuterés. 
Cuatro por 100 español, A 71, ex- lutcrés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
l ' a r í s , j a l l o .'í<>. 
Renta, 3 por 100, A 89 francos I 2 i ct«., ex-
interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e y r a m a a q u e a n t e c e d e n , c a n 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
T r o n i v d t i d i n t H l e c t u n l ) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Julio 81 de 1891. 
E l aspecto general do nueotro mercado 
azucarero sigue sin variación que señalar 
respecto de nuestros últimos avisos y las 
noticias que el cable comunica sobre azú-
cares, aún no permiten juzgar acerca do 
una pronta y activa demanda. 




112 bocoyes buen común, polarización 88' 
A 4.40^. Envases, A $5^. 
AZOOABSS PÜBOADOB. 
Blanco, treno» de Daroope 7 ) 
Rillieanz, bajo á regalar. 
Idem, Idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H.) • H.„ ATW.,n/< 
Idem, buena & superior, nfi- * Sln operaciones, 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á l-i, idem 
(den bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idom superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, D0 19 á 20. id.. 1 
OEMTBfFUOAB DK OUABAPO. 
Polarisaoión 94 á 96.—Sacos: De 0750 á 0781 
de $ en oro por 11} kilógramos, según n&mero.—Bo-
coyes: No hay. 
AZOCAR DE KIBL. 
Polariiaoión 87 á 89: De 0'562 á 0*693 de $ en OTO, 
por l l i kilógramos, según envase y número. 
AZÚCAR HA80ABADO. 
Común á rotular refino.—Polarizaoidn 87 á 89. 
Do 0'531 á 0'593 do $ en oro, por 11J kilógramos. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos. 
D E F R U T O S . — D . EmUio Alfonso y D. Samóu 
Juliá. ' 
Es copla.—Habana, 81 de julio de 1891.—Kl Sindi-
co Preaidenta interino. Jot i Ai* de Moníalván. 
COTIZACIONES 
PSL 
C O L B a i O DT3 C O E H E D O S B » . 
C a m b i o s . 
X8PAÑA 
I N O L A T K U i i A 
1| 6 4 PS D., aro 
esp., según plata, 
focha y cantidad 
m á S O p . g P . . oro 
español, á 60 ii|v 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 31 de julio de 1891« 
O R O ) Abrió al 239i por 100 y 
DEL V cierra do 238i & 239 
CUÑO ESPAÑOL. S Por 100* 
... 
Par á 1 pg D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S , 
lienta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual •>. . . . . . 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 2 á 8 p § P. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-llico 
Bonos del Ayuntamiento. 41 á 4 2 p R D 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla 
do Cuba 
Banco y Compaflía do A l -
macenos do Regla y del 
Comercio y B'errocarri-
les unidos do la Habana 
y Almacenes de llogla. 18 á 19 pgD.oro 
Bauco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Dos-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . > 
Primera Compañía de 
Vapores do la Bahía . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de la Ha-
bana h 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas 1 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas Nominal 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Matanzas ú 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Cienfuogos & 
Villaclara 9 & 10 pg D. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
LUoii» de (Jaibancu á 
Sancti-Spfritus 10 á 11 pg D. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbana 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de (luiiiiUnamo 
Idem de Sin Cayetano á 
Vifíalos 
Refinería de Cárdenas.... 49 & 50 p § D-
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica déla Haba-
na 1 ú 2 pgP. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenos do 
Santa Catalina con el 7 
por 100 l'iUréii anual.. . . . . . . 
2 á 3 pg P. oro 
par á 1 pg D . oro 
17 á 18 pg D. oro 









I0TICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió A ¿SOi por 100 y 
DKI. } clOxTa Vio 239 u 239| 
c u S o ESPASOL-S P^flQg* 
FONDOS PDBLIOOB. 
ObllgAoiones Hipotecarlas dei 
Kxcmo. Ayuntamiento 
Ollletes Hipotécanos de U ia\k át 
Cuba . . . 
ffBANCIA... 
A L E M A N I A , .J 
MflTADOS-ÜNIDOS. 
r «i 6 SÍ p.s 
; pañol, á í 
n 5 & H PS 
( espafiol, á" 
^ 31 á 4 p.g 
f español, & 
f 
9i á 93 p.g 
espaOol, 
oro es 
( l |V. 
P., oro 
60 d i v . 
! P., oro 
1 60 djv. 
* P., oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
Ies Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafifa Unida de los Ferroca-
rriles de Caiba i ldn . . . . . . . . . 
Compafiía do Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande «. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cieufaegos VUlaelara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada.. 
Compañía de Gas Hispano-Am»-
rioaiM Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Oompafiía Kspafiola de Alumbra-
do de Gas de Matamos 
ftofinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Na roga-
ción del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CoiupaBla de Almacenes de Do 
póiltu de la Habana 
ODligaotones Hipotecarlas de 
(llenfuegot r Villaclara.. 
ConipaFifa eléctrica de Matanza» 
(Bonos) 
Bod Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(2? Emisión) 
Compañía Lo^jo de Víveres 
H a b a n a , 31 de 
Coüipf&deres. Veods. 
p.g 
58 á 69 V 
100 á 1Í8 V 
98i á ICO V 
21 á 64 V 
811 á 81* V 
98i á 10Ci ex-d? 
89 á 92 V 
101 í á 103 V 
8Ci á m V 
90 á 921 
9fi á 100 
17* & 20 
47 á 5 
OSi á 69i 
65 á 65| 
Nominal. 
38 á 60 
35 á 49 
60 á 84 
Nominal. 
107 á 113 
1001 á 110 
1001 & no 
100 á 108 
120 á sin 


















D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - 8 á 10 p g P. , anual 
á 3 y 0 meses. 
COMANDANCIA GBNBRAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del d ía 31 de julio 
de 1891. 
L a revista do Comisario del entrante mes 
de agosto so pasará en la Secretaria de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que so bailan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 3. 
Do doce íl una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to on la Plaza y espoctantes á embarque 
para la Península. 
Día 3. 
A la una de la tardo.—Señores Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
Día 3. 
De una Jí dos do la tarde.—Sres. Jefos 
y oílcialofl on Comisión activa del servi-
cio, excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 3, 4 y 5. 
Do dooe á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército do la Península, 
previa la presentación do los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten un situación. 
Con el fin do que los justificantes do re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, on el dia Io, y á la una de su 
tardo, soríl entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el día 3, y á labora in-
dicada para lA revista; los recogerán pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y que estará presente para 
autorizarlos. 
Conigual fin y por triplicado; el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
de las clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos que figuran en tales situaciones, los 
que, como los transeúntes, se presentarán 
precisamente de uniforme. 
L o que se bace saber en la orden de boy, 
para general conocimiento' y cumplimiento 
do los dias y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gobernador.—átfnc/ies Oó-
w&e.—Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 1 9 6 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
C A N A L D E L A MANCHA. 
Francia. 
1.179. CAMUIO DEL ALUMBRADO DEL BANCO 
FORMADO Á LA ENTBADA DEL PUERTO OUISTREHAN 
(OTESTREIIAM ) M . «- iV- núm. 109il,10«. París 
1890.) L a l u z fija roja, que Indica d e noche, e l bsnoo 
recientemente formado entre los rompeolas dol pu r 
to d e Ouistrebam, y y qut podia ser íomoda e^ut-
voeadamente por la tuz de babor de un buque en 
marcha (véase el Aviso núm. 191il.l45 de 185)0) se 
h a reemplazado por otra luz Jija, hl .nca. 
E&ta i a z s e suprimirá e n cuanto l a parte saliente 
d e l banco no cubra ya l a entrada d e l canal. 
Cartas núms. 217 y 558 de la sección I I . 
MAR B A L T I C O 
Alemania. 
1180. VALIZAMIESTODEL NBUKIRCHEN GBÜND 
EN ELFIÓRDDB PLENSBÜBO (EQUEÑO BELT). i A 
a. número 190/1.107. París 1890.) Se h a fondeado en 
l a parte N. d e l Neukirchen Orund, una boya cónica 
negra, que lleva marcada la letra A. 
SI cabezo d e l mismo biino, cubierto e n la actmli 
d a d por 3m,7 de a g u a , está marcado por una percha 
terminada e n escoba. 
Carta núm. 701 de l a sección I I . 
MAB D E L N O R T E . 
Alemania. 
1.181. ESTACIONES DB SALVAMENTO EN LA ISLA 
IIEI.QOLAND. (A. a. J i . , número 19021,108. París 
1890). H a y una estación de salvamento, con bote sal 
vavidasy aparato do lanzar cohetes, en la ribera de 
la parto unja de Helgoland ( Unterland) y otra esta 
clón con lanza cohetes en l a duna. 
Cartas núms. 45 y 782 de l a sección I I . 
1.1S2 SITUACIÓN DE LA BOYA DE BECALADA 
DEL SlIDER A E V E R ( S c n L E S W I R - H O L S U E I N ) . (A. 
a. IT., número 19011,1C9. París 1890.) L a si:nación 
de la boya de recalada del Su<<er llover es la siguien-
te: 54? SI' ü" N. y 14 0 41' 3?" E . 
Cartas núms. 45 y 732 de la sección I I . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Gabdn. 
1.1N3 DESAPARICIÓN DE L I BOTA DEA BANCO 
TlIEMIS A LA ENTRADA DEL ESTUARIO DEL RÍO GA-
IIÓN). (A. a. IT. mim. 19.1(1.110. P o m 18S0 . So 
gún anuncian ti legráfíc&mente con fecha de 11 de no-
viembre de 1890, la boya del banco Themis ha desa-
parecido y se ha rciemplazado per otra más pequeña, 
esfero-cónica, pintada do n*yro. 
Cartas núms, 2U y 218 d e la sección VI . 
I S L A S D E L JAPON 
Islas de Yeso (costa £ . ) 
1.184. N U E V A L U Z f N EL C A B O ü s u (OXOHSBHI 
SAKI). A. a I f , núm, 190/1,111. París U90.) Según 
anuncia el Gobierno japonés, FO ha debido encender 
una luz el 15 do octubre de 1890, en un firo reciente-
mente construido en el caboUsu (Otchüht S ! i ) 
Esta luz es de <¿es<e¿/os blanros con dos sectores 
rojos y puede marcarse entre oí N. 70? E . y el S. 27° 
W. por el N. e n u n sector de 223? Exhibe un destello 
blanco cada treinta segundos, y se ve roja entre sus 
demons al N. 48'.' E . v a l N. 70? E por encima do 
las piedras anepadas Konbu Se, y entre el S. 51? W 
y e l S. 6J? W. por encima do l a piedra anegada Tat 
L a elovacióa del foco luminoso sobre el nivel del 
mar f H de 51ra y la luz es visible á 18 millas 
E l faro roosiste en una torre redonda de hierro, de 
15m,2 de altura, pintada á füjas horizontales blancas 
y negras. E l aparato de ¡laminación rs catóptrioo de 
segundo orden. 
Situación aproximada: 43? JO' N. y 151? 43' E . 
Noti. Las piedras anegadas Kmbu Se, de que se 
habla on este aviso y que no están trazadas en las 
cartas actuales, se extienden en un espaelo d e unas 
tres millas del E . i NE. a l W . i S>W. 
Desde la p'edra del E . demora el cabo Usu al N. 
57? E . & unas tus millas. 
Cuaderno de faros núm. 88 de 1884, pá¿. 114, y 
cartas núms. 366 y 631 do la sección I. 
OCEANO P A C I F I C O D E L SUR. 
Nueva Zclan 'a Isla del Norte. 
1.1R5. PIEDRA ANEGADA AL S. NBL WEST L E D -
OE, INMEDUCIONK8 DEL l'UERTO NlCHOLSON (Es-
TRtciio DK KOOK). (A. o. N. , número 109/1.112 
París 1890.) E l Gobierno de Nueva Zelanda ha 
anntciado Ja existencia de una piedra anegada, situa-
da á dos cables al S 15? W. del extremos, del West 
Ledge, situada en el lado AV. de la entrada del puer-
to Nicholson. 
Biiuacioa aproximada: 41? 21' 30" S y 178? 57' 56" 
W. 
Ogrtas náms, 489 y 604 de la sección I . 
1.186. SEÑAL DE HORA EN WELLINGTON EN EL 
PUERTO NICHOLSON (ESTRKCIIO DB KOOK ) ( A , a . 
N número 19()il 213 París 1890;. L» señal do hora 
de Wellington, en el puerno Nicholson, se hace en la 
actualidad en un asta, en el observatorio de esta 
el dad. 
L i calda de la bola la produce la electricidad, á 
medio dia modio dn la Nueva Zelanda (referida al me-
ridiano de 172? 30' 00" E . de Greeawicb) ó bien á las 
12h 30m de T. M. de Greoniwch ó sea á las \lh 5m 
lOs.S T. M. de Sm Fernando. 
Situación: 4J? IR' 47" S. y 179? 1' y 21" W. 
Cuaderno de señales do hora núm. 99 de 1899, pág. 
31 y cartas náraeros 469, 221 y 6044 de la sección I . 
Madrid. 2? de noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Oaliano. 
CO«ANDANCIA HLNKHAL. DB L A PItOVI5U IA 
DE I.A l í AUANA 
T G O B I E R N O U' L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Ejército de l a Península, 
Antonio Pérez Incógnito, que se halla en esta plaza 
en uso de licencia ilimitada y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en la Si cretarfa del Gobier-
no Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para un 
asunto que lo interesa. 
Habana, 28 de jalio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti 3-80 
En 30 do mayo último se autorizó libreta de rebaja-
do por ette Gobierno, á favor del soldado del Bata-
llón Mixto d'- Ingenieros, Paulino Fernández Alvarcz, 
para que pudiera trabajar en CHta capital, par<>d<r.> 
del Prírcipe, en el Ferrocarril Ui baño; y por haber 
sufrido extravío, con ê ta fecha se lo ha autorizado 
otra por duplicado. 
Lo que se hace pxíblico por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas qu'-da nula y de nú gún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dlantéi 
Hábatia, 28 de julio de 1891.—El Comandat >e Se-
crotaii.), Mariano Marti, 3-̂ 0 
E l paisano D. Pedro Veiga Méndez, vecino de esta 
capital y cuyo domicilio Ee ignora, se servirá presen-
tarse mi la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, para entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana, 30 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3-1 
E l paisano D. Isidoro Cliuner, vecino que fué de la 
calle de Teniente-Rey número 54, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, so servirá prt sentarte en la Secretiría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para entregarle uuoa documentos que le pertenecen. 
IIal.i;na. 30 do julio de 1S91.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-1 
L a Sra. D5} Carolina Iliesco Hernández, vecina que 
fué de esta eludid, paseo de Tacón número 4, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaila del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para entregarla u .os documentos que le 
pertenecen. 
Habana, 30 de julio d e 1891.—Kl Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-1 
Orden de Ka Pla?a de? 31 de Julio. 
S E R V I C I O ¥ itfeA K L DIA 1? D E AGOSTO. 
Jofe d e día: El Coronel del 4? bata'lón do Ca-
zadores Voluataiios, Exorno. Sr. I) Angel Arces. 
Visita d e Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingouioros 
Batería do 19 H«iii».; iUtlllei-la itei tC{4rAtta 
Castillo del Príncipe- Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Vyudante Gtard:* en ei tíob'^-'i-- MIÍHÂ  E l 
teniente en comisión de la Plaza, D Luis Zurdo. 
Imaginaria on idem: E l 1? de la misma, D. Carlos 
Justiz. 
Médico para los Baños: E l de Comlstón Activa, 
D Francisco Vigll. 
¡•' I 1 IOTOOBI -;. . !W»vor . J v t f * I I M A Ñ 
T U I A L E S . 
E D I C T O . — D . EUGENIO RODRÍGDEZ BARCENA, al-
férez de navio do la Armada, de la dotaclóu del 
crucero Sánehe» Barcaittegui, y Fiscal nombra-
do por el Sr. Mayor General del Apostadero 
H-tbiéndcs* ausentado de este buque el día veinte y 
seis del mes de j-u.io próximo pasailo el marinero de 
segunda cluse, Marcelino Aguilar Mojica, á qalen ins-
truyo sumaria por el delito de primera desorción; 
usando de lus facultades que conceden las Reales Or-
denanzas de S. M., por este segundo edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para qun en el 
término do veinte días, á contar de la publicación de 
ésto, se pre.ente en e-ta F.scalía á dar sus descargo?; 
en la Intcl'gencia quede no venfioarlo así, se le segui-
rá la cansa v juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 28 de julio de 1891.—AT«Ércnio 
Jioirígue*. 8-81 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TBJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia 
Por este mi tercero y ú'timo edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo á los que se crean con 
derecho á diez piezas de cedro que fneron encontradas 
por el vivero Dos Henn inas, y seis por el vivero Jo-
sefa, á la altura del C;ibo de San Antonio, el 24 del 
auterior, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, á presentar los docu-
mentos que jastiliquen AUS recianiaciones; en la inte-
ligencia de que transcurrido el plazo no se hubiera 
firesentado nadie, serán entregadas al hallador ó ha-ladores. \ íf 
Habana, 29 de julio de 1891.—El Fiscal, José Mü 
ller. 3-31 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T TEJBIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho á 
una pieza de cedro, que el día 21 del actual fué en-
contrada á la altura del Cabo de San Antonio, por el 
vivero Julia, para que comparezcan en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, á manifestarlo. 
Habana, 29 de julio de 1891.—El Fiscal, José Mu-
ller. 3-31 
DON FEDERICO ESTRÁN Y JUSTO, capitán de fraga-
ta de la Armada, ayudante militar de marina del 
distrito y capitán del puerto de Matanzas. 
Edicto.—ignorándose el actual paradero del inscrito 
Félix Tineo Gómez, hijo de José y de Juana, natural 
de la Habana, f? 21 de 1890 de la Inscripción maríti-
ma de este distrito, y correspondiéndole ingresar en 
el servicio de la Armada, se le convoca por medio 
del Boletín OJlcial de la provincia y DIARIO DE LA 
MARINA, de la Habana, para que en el término de 
diez dias comparezca en esta ayudantía de marina, al 
objeto que antes se menciona. 
Matanzas, iulio 29 de 1891.—-Feámco Estrán. 
3-31 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una cédula 
de inscripción, expedida á favor de Manuel López 
Saárez, hijo de Juan y de Rosa, natural de Corcu-
bián, provincia do la Corufla; coa la prevención, que 
transcurrido el plazo, quedará nnlo y de ningún valor 
el expresado documento. 
Habana, julio 13 de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
3-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, tenknte de navio de 
primera clase. Ayudante de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Habiendo encontrado el vivero Dos Hermanas, el 
día 18 de mayo último, N. á S con C abatí as, un bote 
de casco de madera con su orza y corredor pintado de 
aplomado por dentro y fuera, en buen estado, y como 
de una tonelada de arqueo, sin fólio ni nombre, se 
hace saber por este medio, para que la persona que se 
considere con derecho al citado bote, se presente en 
eet a Fiscalía, en el término do treinta días, á contar 
de la fechi, con los documentos que lo justiüqueri; en 
la Inteligencia, de que si en dicho plazo no lo verifica, 
se procederá álo que haya lugsr, con arreglo á la Ley. 
Habana, 27 de julio de 1691.—El Fiscal, José Mü-
ller. 3-30 
Ayudantía de Marina, y Matrículas del distrito de 
Batabanó.—Dox MANUEL SUÁREZ NÚÑEZ, al-
férez de frsgati graduado. Ayudante de Marina 
dil distrito de Batabanó. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expedien-
te, por no haberse presentado al llamamiento que se 
hizo para pasar al servicio de la Armada, al individuo 
José Mazice Kamos, hijo de Florencio y de Sixta. 
Por el presento tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo á dicho individuo, para que en el término de 
diez días se presento en esta Ayudantía á dar sus des-
cargos; en la inteligencia, que transcurrido dicho plazo 
sin verificar su presentación, sufrirá los perjuicios á 
que haya lugar, con arreglo á la Ley. 
Batabanó, 26 de julio de 1891.—Manuel Sxiárez. 
3-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal do 
esta Comandancia 
Por el privoMe edicto y térmico de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona que se baya encontrado 
una cédula de inscripción expedida en esta Coman-
dancia, á favor de José Bonito Estévoz Casal, natural 
da Caldelas, Pontevedra, de 17 años, soltero, para 
que comparezca en esta Fiscalía, en dia y hora hábil 
do despacho, á hacer entrega de olla; en la inteligen-
cia, que transcurrido ol plazo, queda nulo y sin nin-
gún valor el susodicho documento. 
Habana, julio 27 dn 1891.—El Fiscal, José UiUltr. 
S 30 
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Cajetillas cigarros 165.591 
Picadura, kilos 94 






L O N J A D E V I T E B E S . 
Ventas efectuadas el día 31 de julio. 
Pío I X : 
400 cajas latas de 23 libras aceite 25.1 rs. ar. 
2C0 id. id. de 9 id. id 27 rs. ar. 
500 cuñetes aceitunas M. C 4 rs. uno. 
50 sacos café Puerto-Rico, bueno... $25} qtl. 
15 serones ojos de 1? l i rs. maneí 
Gallego: 
100 cajas quesos Patagrás viejo $27 qtl. 
100 cajas bacalao Escocia Rdo. 
Niágara: 
40 cajas quesos Patagrás fino $30 qtl. 
Almacén: 
200 sacos arroz semilla corriente 8i rs. ar. 
L'OiS manteca Minerva $121 qtl. 
0 cajas latas manteca Minerva $14f qtl. 
50 id. i id. id. id $l5i qtl. 
50 id i id. id. id. . . . . qtl. 
10 id. tabaco Elefante $21 qtl. 
10 id. id. Josefina $20 qtl. 
Biifis i la caria. 
P a r a G I B A B A . 
Goleta "2? Cantinera," atracada ol muelle de Pau-
la, admite carga para dicho puerto: días de salida y 
demás informes, su capitán abordo. 






B a j o contrato p o s t a l c o n e l Gtabierno 
f r a n c é s . 
Para Yeracmz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de agosto 
al vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n Ducrot . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Moot'ros y Comp., Amargura número F, 
9K25 8a-2P 81-29 
NEW-10RK & CUBA. 
V A P O K E B D E T R A V E S Í A . 
S E E S P E R A N -
Agto. 19 Mascttte: Tampa y Cayo Hueso. 
M 3 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
. . 3 Enrique. Liverpool y escalas. 
M 3 City of Alcxsndria: Nueva-York. 
M 4 Julia: Pnerto-Rico y escalos. 
. . 4 Baldomero Iglesias: Nueva-York. 
4 Bctchinson: M. Orleans y escalas. 
5 Orizaba: Veracrnz y escalas. 
5 Yucatán: Nueva York. 
5 Saint Germain: St. Nozaire y escolas. 
6 Foit Wilikm Glasgow. 
8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Verocrus. 
. . 8 Ciudad Condal: Voracruz y escalan. 
10 Cádi?- Liverpool y escalas. 
11 Pederioo: Liverpool y escala*. 
.. 14 M a m m l i t » v IWarfa- Puarto-Rloo y o<ionU« 
14 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Agto. 1? Saratrga: Nueva Yoik. 
. . 1? Mascoite: Tampa y Cayo-Hueso. 
3 México: Nueva York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Hu^chinaon: N u e v t rUrle&ns y e s ^ » : * * 
6 Orizaba: Nueva-York. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
8 Cuy of A'exandria Nueva-York, 
Ift Julia: Pto. Rico y escalas. 
. . 15 Niágara: Nueva York. 
_ UO Maooolitu v Muría: Puerto-Rloo T «u/ja1"» 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 2 José García, en Batabanó, procedente de 
L<<s Tunas, Trinidad y Cienfuogos. 
4 Julia, de Santiago de Cuba y escalas. 
5 Areonuuta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Síinta Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 31: 
De Hamburgo y escalas, en 20 días, vapor alemán 
Holsatia, cap. Kreck, trlp. 44, tons. 1,398, con 
carga, á Martín, Falk y Comp. 
Colón y escalas, en 12 días, vapor-correo español 
Méjico, cip Alemany. trip. 70, tons. 1,366, con 
carga, á M. Calvo » Comp. 
S A L I D A S 
Día 81: 
Para Puerto-Riro y encalas, vapor esp, M. L , Villa-
verde, cap. Carreras 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta CompafUa 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a . - 7 o r k los m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tardo. 
Y U C A T A N Agio. 19 
« LAGAR A ¿ , . . ~ 5 
>:DMURI , ~ 8 
BARATO QA E 12 
ORIZAHA > 15 
JITY O F A ó E X A N D R I A 19 
•ITY C P WASHINGTON 22 
IAGABA , 26 
C CATAN 29 
* Xta l a H a b a n a l e s j u e v e s y l o s 
o abados á l a s 4 de l a tarde. 
2ARATOGA Agto. 1? 
O R I Z A S A 6 
C I T Y O F A L E J A N D R I A „ 8 
C I T Y O F WASHINGTON 13 
NIAGARA 15 
Y U C A T A N 20 
3 A S A T O G A . . . . . . . 22 
Y U M U B I . . 27 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 29 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y segnridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosa* cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros 68-
potiol̂ s y francesas. 
L a carga se ¿ecíbú en al muelid de Caballería hasta 
la víspera del dia de la solido, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambores; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; poro Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá áaioamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n e a entre N u e r a 7 o r k y C i e n f u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
CSTLos hermosos vapores de hierro 
SACTTIÜG-O 
capitán P I E R C F . 
capitán COLTÜN. 
Salen en la formo siguiente: 
D e N e w - Y ' o r k . 
C I E N F U E G O S . . 
SANTIAGO 
Agto. 
S A N T I A G O . . . . 
C I E N F U E G O S 






E N T R A R O N . 
Do C O L O N y escalas, en el vapor correo español 
Méjico • 
Sres. D. Luis Alvarez y seS( ra—Lázaro Hernán-
dfz—Virgilio G-au—Antonio Zapata—Juan Cano— 
Luis Pttisch—Concepción Fariñas—G F . Boyet— 
Padre Amadeo—María Gonrg'js—Clotilde García— 
Leocadia Alvarez—Concepción Rodríguez—Salvad' r 
Pereita—Miguel Péiez—Hilario Alonso—Jaime F . 
Vila—Nicanor J M r—José Bornes—Ramón Cosme 
Además 18 chiuoá y 9 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y esbalas, en el vap. esp. 
M. L . Vil'.averde: 
Srea D. Zacaríd!! Rabio Albilla—Felipe Vidal— 
Norberto F . Sito—Además 6 dj tránsito. 
j E u t r a á a s d s caboSsjo 
Día 81: 
No hubo. 
DsspacbadUis de cabotaje . 
Día 31: 
No hubo. 
B u q u a » con reg i s tro abierto . 
Para Nueva York. vap. amer, Saratoga, cap. Leigh 
ton, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg esp María, cap. Corran, por J . 
Bilcells y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carrerao, por M. Uolvo y Cp 
Las Palma*. Santa Cruz de Tenerife, Sonta Cruz 
de la Palma, vía Vigo herg. esp Rosario capitán 
Trells, por Martínez, Mánrtez y r'omp. 
Santander y Sm S * l i 8 8 t ) á M , vía Sagua, boa. espa-
ñola Julia do Amiel, cup. Jaureguízar, por L 
Ruiz y Comp. 
OviQ^e» que ce ba-a cSeepacbadc. 
Poro Nueva York, vapor-correo esp. Habana, capi 
táu Des; hampj, B< r M. Calvo y Comp : con 281 
tercios tabaco; 6Í),(;00 fabacoc; 15,6 0 cojetillas 
cigarros x erectos. 
S mtander y escalas, vapor-correo esp. Montevi-
deo, cap. Izafruirre. por M. Calvo y Comp.: con 
279,1^0 tabacos; 94 kilos picadura; 149,991 cajeti-
llas cigarros; 2 cancos agttardiecte; 4 cajas, 3 es-
tuches y 12 barriles azúcer y ejectoe. 
Nueva-York, vap amer. Yumurí, rap. Hausen, 
por llulolgo y Comp : con 1,478 tercios tabaco; 
511,350 tabacos y efectos. 
I3UC;UQS que b a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer. MasooHe, ca-
pitán II iilon, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d s s e l d í a 3 0 
de jul io 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcido». 











D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
| y Pasaje por ambas linos á opción del viajero 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pío númoro 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of AlexíiHdria, Saratoga y Niágara. 
l ? 2« 
Habana á Nueva York. . . 
Nuevo York á lo Habana. 
$34 
30 
$17 oro español 
15 oro americano 
Por los vapores Yncatan. Orizaba, Ynmurí 
y City of Wasniugton. 
Habana á Nueva York., $45 $2'J--50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano 
Adomás so dan pisojcs de ida y vuelta, de la liaba 
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores no 
$80 oro español y do Nu^va York i. lo Habana, $7' 
oro vuer.canr.. 
r n. 95i 312-J1 
Con motivo de hober empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina dol Dr. Bargess. 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
O fl5t 1 » - J n 
P l i A N T S T E A M S H I P L D Í E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 b o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos loa 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escalo en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, tlegamlo los pasajeros á Nuevo York sin cambio 
alguno, pasando por Jocksonville. Savannah, Char-
leston. Riahmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louls, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estodos-
Uuidos, y varo Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de Ida y vaclta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo.lo cnorenteno un la Flo-
rida, será indittpeusable, paro lo adquisición del pa-
saje, obtener un rortificado de aclimatación que, como 
de eostumbro, expide el Dr. D. M. Bargess, Obis-
po n. 21. 
Las porsonos que deseen despedir á bordo á los se-
fiores pasíjeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los dias de salida do vapor no se despachan pasajes 
después do las once de la mañana. 
Para más riormenorea, dirigirse á sus consignata-
rios. LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35, 
J . I). Haidiagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
8. Fnsté, Agente General Viajero. 
I . W. Flt«^«r«lH HoreritendUnto.—Pe orto ^ amps 
fin. 957 ifif-l .1) 
MPOHES-CORREOS 
D S LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
m m LOPEZ Y m i 
LINEA DEÑEW-YOEE 
« n c o m b i n a c i ó n con l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s ; y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e b a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de e s te puer to lo s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - T T o r k , 
lo s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor -correo 
MEJICO 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá paro Nueva York el 3 de agosto, á los 4 do 
la tardo. 
Admite cargo y posajeros, á los que se ofrece el 
buen troto que esto antiguo Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, liotterdon, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a cargo se recibe hasta lo víspera de la solida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe on la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así paro esta lineo como para todos las de-
más, bajo lo cual pueden asegurarse todos los eíoctoa 
que se embarquen en sus vapores. 
AVISO-
Con motivo de haber empezado lo cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
pora evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de julio de 1891.—M. Calvo y Com-
pafifa, Oficias 28. 134 312-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compoñfa tiene abierta ano póliza 
flotante, así para esta linea como para todos las de-
más, bajo lo cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a f i o l d e l a I s l a d e C u b a 
EN LA TARDE DEL VIBBNE8 24 DB JULIO DB 1891. 
ACTIVO. 
o^a . . . . . . . 
Cortera: 
Hasta 3 meses 1$ 3.885.816| 05 | | 
A más tiempo | 434.799) 60 | 
Créditos con garantios 
Obligiaciones del Ayuntomiento de lo Habana, 1* hipoteca.. 
Sucursales * . * . • . ' . . • • • . • • * . » . • • 
Comisionados •• 
Empréstito del Ezcmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuento de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habano. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba . . . . . . . . ^ 
Propiedades . . . . . . . . . 
Gastos de todos clases: 
Instalación 1$ 7.231/ 22 l$ 7581 10 
































B I L L E T E S . 













Billetes en circulación.. 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes...... 
Depósitos sin interés >.. 
Dividendos , 
Billetes dol Banco Español de lo Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales „ 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición do efectos timbrados..... 
Recaudación do contr ibuc iones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda público, cuento de recibos do contribución.. . . . 
Idem idom efectos timbrados .'. 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
































B I L L E T E S . 

















S A L I D A . 
De ¡o Habón o el dio últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cubo 5 
. . Poneo 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponee 17 
P. Principo 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . . 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cubo 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ido recibirá en Puerto-Rico los dios 
13 de codo mes, lo cargo y pasajeros que pora los 
puertos dol mar Caribe arriba expresados y Pooítloo, 
conduzco el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la cargo y pasajeros que conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de mo-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
LNEADELAWBAMAGOLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con lo Compañía le ferrocarril do Panamá y vanores 
de 1» costa Sur y Norte del Pacífico, 
E l v a p o r - e o r r s o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de agosto á los 5 de lo tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación so expre-
san, admitiendo cargo y pasajeros. 
Recibe además carga paro todos los puertos del Pa-
cífico. 
Lo cargo se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esto Compoñío no responde dol retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santo Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena. . . . . . . 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Hubwia, ootnbre 2Ü de 1890 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 6 
. . Lo Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
.. Cartagena.. . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativa).. . . . . . 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habano 29 
-M. Calvo y Cp. 
in«..i w 
P a r a N u e v a - O r l e a n a d irec tamente . 
E l vapor-correo americano 
H T J T C H I N S O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Solará de este puerto el jueves 6 de agosto á las 
12 del dio. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos j 
Sara Son Francisco de California y se venden boletos ireotas poro Hong Kon-; (Cbino.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 86. 
Os. 947 U 
Tapores-eorreos AlemRnes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b urg t i e s a - A m e r i c a n a . 
PARA VEBACRÜZ Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el dio 30 de julio el 
•apor-corrso alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n K r s c h . 
Admito carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
auantos nasajeros do 1? cámaro. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Hn 1* cámara. E n proa. 
Para VERA.CKUZ . . . - $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ 17 „ 
L a cargo se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Parn H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. TIIOMAS, 
saldrá sobre el dio 15 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n K r e c h . . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la caso consignatario. 
SgNOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de lo empresa, 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos do prime-
ra eámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios, 
iOVSRTBNCIA~IHFORTáNTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se lea ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se adniite pora os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
Lo carga se recibe por el mnelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe r.i la Admlnistra-
olón de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á Jos consignatarios, 
eall« de Sao Ignacio n, 54. Apartada d» Correos 847. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
«I^ IRK-t» M» 
Habana, 84 de julio de 1891. 
C n . 955 
- E l Contador, J . B. Carvalho.—Wio. Bno.: E l Sub-Gobernodor, Haro, 
156-E 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS OS LAS AHl'ÍLLAS í TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR " C O S M n i E H E R R E R A " 
c a p i t á n D . M . G-ineata. 
Esto vapor saldrá de este puerto el dio 5 de agosta 
á las cinco do la tarde poro los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a á v t t , 
Cribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G^uan c á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltos: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cubo: Sres. Estenger, Meso y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 812-E1 
VAPOR^JÜLIA" 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V o n t u r s . 
Saldrá de este puerto el día 10 de usos-,0 á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e (Hiai t í ) , 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e , 
MaYaari lex, 
A g u a d l l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la cargo de travesía sólo se admi-
ten hasta el dio anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitos: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mesa y (Gallego. 
Port-au-Prinoo: «res. J . E . Trovleso y Cp. 
Puerto Ploto: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kroomcr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, KoppTsch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. LudwiK Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacho por sus armadores, Son Podro número 
26. plazo de Luz, I SI 312-E1 
Vapor C L A R A 
CAPITAN BI l iBAO. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á los 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Colbarlén los 
miércoles por ja mañano. 
RETORNO. 
Saldrá de Coiborién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tricando en Saguo llegará á lo Habano los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque paro el trso-
porte de ganado. 
OTR A — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados do Güines, 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos paro Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor, 
1 51 812-1K 
iz&c-
8S O ' R E I I i l . Y 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B U K 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Now-lork, New-Or-
leans, Milán, Tuvíu, Boma, Véncela, Fiurenola, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Uroieen, Hamburgo^ 
Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Ásarsella, Lille, Lyoo,, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, db, 
ESPAÑA 
Sobre todoa los capitales v pueblos: saora Palma dt 
Mallorca, Ibiso, Mahóa y Saeta Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I 8 1 . A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santo Clara, 
Oalbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Banotl-Spíritnc, Santiago de Cuba, Ciego de Avils, 
MonüanlUo, Pinar del Rio, Gibara, Pnerto-PrinoitiM, 
Nuevitas. etc. V, n. 958 156-1 J l 
6. PISON í COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B Z . f i . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A . V I S T A , 
sobre Londres, París, Boilín, Nueva-York, y demás 
Ílozas importantes de Fronolo. Alemania y Estado a-Inidoc; ar;í como sobre Madrid, todas las capitales do 
frovlnola y pueblos chicos 7 graviddi de España, Islas Isloftres y Oanarlox. 
Y 
MERCANTILES. 
E M P R E S A . 
D E 
F0MEJ1T0 Y M V E G A C I O N D E L Sllfi 
AVISO 
VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 dol corriente, saldrá do 
Batabanó este vapor directamente paro Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés, regresando de esto último 
punto los domingos á los 7 de lo mañano, á las 10 de 
Bailón y á los 3 do Punta de Tortas dlreotamonte á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este pnerto los jueves á las 1 de lo tarde 
y llegando los viernes por lo mañana á Batabanó, 
Habana, Iulio 3 de 1891.—El Administrador. 
C 966 26-4 Jl 
Banco Espafiol de la I s la de Cuba. 
E n cumplimiento do lo acordado por el Consejo de 
Gobierno de este Banco, en su sesión de veinte del 
corriente mes, en el dia do hoy se han emitido: 
1.000 billetes de la serio C. 3?, de á $100, números 
13.401 á 14.400, $100,000. 
Estos billetes llevan la fecha de 20 de Julio de 1891, 
la Armo en estampilla de " E l Gobernador, P. S , 
Haro," y manuscrita la de E l Consejero García Tu~ 
ñón, y la de E l Cajero, Mier. 
Lo que se anuncia paro general conocimiento. 
Habana, 30 de julio do 1891.—El Gobernador, P. 
S., José l lamón de Haro. 
I 35 5-1 
Empresa del Ferrocarri l Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva, 
se convoca á loa señores accionistas para lo Junta ge-
neral ordinaria, quo deberá celebrarse el día 12 do 
agosto próximo enlranto, á las doce, en la casa calle 
do Empedrado número 34. 
E n esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectora al informe de la Comisión nombrada 
poro el examen y glosa de las cnentas del año último. 
Habano, 31 de julio de 1891.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Maeía». 
C 1078 10-1 
E M P R E S A U N I D A 
C A R D E N A S Y J Ü C A R O . 
Lo Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de 3 por 100 oro, por resto da 
las utilidades líquidas del año social, terminado en 80 
de junio último; pndiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotas donde el 18 del en-
trante agosto, á la Tesorería de lo Empresa, Baratillo 
número 5, de once á dos, ó á lo Administración en 
Cárdenas, dándole préviomente aviso. 
Habano, 80 de julio de 1K91.—El Secretario, Gui~ 
llermo Fernández de Canlro. 
C 1074 16 31 J l 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g n a 7 C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del mnelle do Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O P N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Saguo, paro la 
HABANA, los domingos por lo mañana. 
T a r i f a «fe f letes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería. $0-40 
Mercancías 0-80 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lonchage $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinohilla, se despachan conocimientos directos 
pora los Quemados de Güines, 
Se desnachan 4 bordo, ó informes Cuba número 1, 
C n.946 I J l 
GIS08 DE LETRAS. 
1 m m \ ^ 
108 , AOXJXAR, I O S 
E S Q U I N A A A M A K C S U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a s 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Mueva York, Nueva Orleans, Veracrur., MÓJl 
00, San Juan de Puerto-Rico, Lóndros, París. Bur 
doss, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romo, Ñápeles 
Milán, Géuova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saini 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florenola, Pa-
lermo, Turín, Meslna, Se, así como sobre todas los ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
H I D A I i G O Y C O M P . 
O B H A F X A 25. 
Hacer pagos por ol cable, giran letras á corta y lar 
a vista, y dan cartas de crédito sobre Now-iork. 
'hüadolphla. NeMr-Orloaua, San Francisco, Londrsr, 
Paria. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de loo Eatados-Unidos y Europa, as* 
«onjo »cbr* todo» \ot pnob1^» do Ks^aña y su.» nrot-l* 
oift«. r. n. pns ir>«~iji 
.M.BorjesyC4 
B A N Q U K R O S 
¡2 P O B X S JP O v 
B S Q U T R T A A M E R C A D E K B B 
HACEN PAGOS POR E L CARLIr 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
g i r a n l e t r a s á corta y l a r v a v l s t » 
aOBBB m í W - Y O K K , B08TON (1I11CAGO. BAV 
if&ANOISOO. NIJKVA-ORl.KANw, VKKAClt l IK, 
VUiJITOt HAN JIJAN l>lí IMI K[LTO-UI<:(l>, TON 
CK, M A Y A O r K K , LONDKRK, l'AUIMi UIJK 
»EO« J.VON, UAVONK, HA1>IK|IR«0, BUK 
[»flK«, A K K M K , VIKNA, AWHTKRUAN. B j . U 
NKi.AS BOMA, NAPOLEB, Mll .AN. GftNOVA. 
J I T C . E T C . , AHI (.OMO MOBRK T O B A S L A S 
OAIMTALK» V PCEBLOlÜ DK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAN, COMl'BAN V VENDEN IlENTAl» 
HMí'.A Í-'OI.AM, KBAN4JEHAM ll INGIÍEHAB, BO-
NOS DE l.OS KHTABOH-UN1DOH V UUAI.-
QDIBRA OTBA OLAMB DE VAI.OKK» PUBi . i -
OO0, 
<T .1 189 1B« 1-F 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
D E 
NATURALES DE CATALUÑA. 
E l domingo próximo 2 de agosto, á las doce del día, 
celebrará esto (Sociedad lo Junta general ordinaria 
que proscribe el ar;ículo 35 del Reglamento, en >. i 
edificio qne ocupa la Bolsa Oñcial en lo plazo de San 
Francisco. 
Lo que so avisa para conocimiento de los señores 
socios, á quienes se recomionda la puntual asistencia. 
Habana, 80 de julio de 1891,—El Secretario. 
C 1068 a3-30 d3 81 
Raneo Espaüol de la I s l a de Cuba. 
E n su sesión de 20 del corriente mea, el Consejo de 
Gobierno de este Banco, acordó poner en circulación 
billetes del Banco Español de lo Isla de Cubo, de á 
diez pesos, psgodoros en metálico ol portador y & pre-
sentación cn la Cuja del Establecimiento. 
Dichos billetes, que son de la série E fi?, llevarán 
la firmo, en estampilla, del Gobernador, y manuscrito 
la de un Consejero y lo del Cajero. 
Lo que se anuncia pora general conocimiento. 
Habana, 27 de julio de I W i l . — E l Gobernador.—P. 
S., José Ramón de Haro. 
I n. 85 R-29 
Conipnfiía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
E n sesión ceiebiada ayer por lo Junta Directiva da 
esta empresa, so acordó repartir á loa señores accio-
nistas nu divídtndo de dos por ciento en oro por 
cuenta de las utilidades realizadas on el primer semes-
tre de este año y que so les haga saber por este medio, 
así como quo desde el 1'.' de s^osto próximo pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias hábi-
les de una á tres de la tarde en la Administración de 
lo Empresa, calle de la Amargura 31—Habana, jalio 
24 de 1891,—El Secrrtario, José M? Carbonell y Rula. 
9553 '0 22 
AFISOS. 
Secretaría del E . AynntnmieiktXL 
SECCIÓN 2 a - H A C I E N D A . 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ho servido 
prorrogar hasta el quince de agosto el plszo concedi-
do á los coutribuyentt s por concepto del arbitrio de 
Vendedoras Ambulantes, para el pago sin recargo de 
lus cantas que lo correponden en el primer temi-stre 
de 1891 á 92; en el concepto de que á los que no catls-
fagan dirlio arbitrio y ejerzan su industria en este tér-
mino municipal, denle el día diez y f-eis en adelanto, 
'e paruráii los porjnicios consiguientes 
Du orden de S E so haco pdbllco para conocimien-
to de os iotoresados. 
Ilalmna, 29 de julio de \891.—Ayutlln Gnaxardo. 
9821 «-1 
J . BALGELLS Y 8' 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4 8 , 
SNTUS OBISFO 7 OBRA PIA C. B. 956 XW-1J1 
P O D E R E S . 
Quedan revocados desde esta f> cha, unte la Notó-
la do Rodríguez Pérez, loa otorgados por mi esposo 
la Sra D? Mariana f'ottilla, los hijos del Dr. D. E -
duardo del mismo apellido y por el quo suscribe, & fa-
vor dol Sr. D: Ramón Salazary Domínguez. 
Habana, julio 30 de 1891. 
Nicolás Domínguez Cowan. 
9847 4-1 
V o l u n t a r i o s de l a H a b a n a . — C o m p a . -
p a ñ i a C h a p e l g o r r i s de l C e r r o . 
Ignorándose PI actual paradero del Volnntorio de 
esta oompaííío D, Tomás Rodríguez Pito, se cito por 
este medio poro quo en el término de ocho dios se 
presente en esto su coso calle de Falgueras núm, S. 
do no verificarlo se dará cuenta á la Superioridad pa-
ra que proceda á lo quo hayo lugar. 
Julio 29 de 1891.—El Comandante Capitán. Anto-
nio María Artiz. 9716 4-S0 
Gremio de Almacenistas de Tejidos. 
SINDICATURA. 
Verificado el repartimiento de la contribución in-
dustrlnl quo debo satibfactr este gremio, se convoco á 
los individuos que componen el mismo, pora la junta 
que tendrá lugar el dio 5 do Agesto próximo á los 8 
do la noche en la calle de San Ignacio 56, con el ob-
jeto de proceder al examen de dicho reparto. Haba-
na 28 de Julio de 1891.~Benito Inclán. 
ma e-so 
fiTABANA, 
SABADO 1? D E AGOSTO D E 1881. 
S U P L E M E N T O . 
Acompaña al presente número na Suple 
mentó al DIAEIO DB LA MARINA conte-
niendo el convenio de reciprocidad cele-
brado entre España y los Estados Unidos, 
para la islas de Caba y Paerto-Rico, qne 
hemos recibido telegráficamente de Hueva 
York, y de cuyo documento se halla pen-
diente la atención pública hace mucho 
tiempo. Aunque dicho convenio lo repart í 
mes anoche en esta capital, lo incluimos 
con el presente número. 
Más sobre el manifiesto. 
No pudimos menos, en uno de nuestros 
artículos del jueves, de dedicar algunas 
consideraciones á aquella parte del mani 
fiesto económico en que se pinta con tan 
negros colores la situación de esta Isla; in 
slstiendo en lo que venimos defendiendo 
hace mucho tiempo, es á saber, que no fue-
ra posible, sin alejar la vista de la realidad 
negar el desarrollo qne ha adqnirido núes 
tra riqueza en loa últimos años; y que de 
bemoa confiar en las especiaiísimas condi-
ciones de este país, que do tan victoriosa 
manera ha sabido sobreponerse á las graví-
simas dificultades que engendraron, en el 
orden político, una tenaz y porfiada lucha 
civil de diez años que hubiera material-
mente desangrado & otro pueblo que no 
contase con tan extraordinarios elementos 
de vitalidad como aquellos que debemos 
agradecer á la mano de la Providencia, y 
cuyos habitantes no supiesen dar tan ele 
cuentes y verdaderamente admirables 
-pruebas de su actividad y de su valor para 
desafiar toda clase de contrariedades; en el 
orden social, la abolición de la esclavitud, 
realizada, sin preparación, sin indemniza 
ción, sin compensación, á raíz de salir de 
aquella misma guerra, en momentos en los 
cuales había de pensarse en reconstruir un 
capital mermado, y restablecer el movi-
miento agrícola é industrial, en gran parto 
del territorio paralizado; en el orden eco-
nómico, la baja en el precio de su principal 
producción, debida á la competencia uni 
versal. 
Claro es que debimos ocuparnos, en pri-
mer término, de esa producción, la azuca-
rera, respecto de la cual creemos haber di-
cho cuanto en estos momentos convenía re-
cordar, puesto que por algunos parece olvi-
darse. Hemos dicho: esa producción no es-
tá muerta. 
No es exacto tampoco, como se asevera 
en el manifiesto, que nuestra industria ta-
baquera se halle amenazada de ruina. Cier-
to que tiene que luchar con el es 
tanco establecido en casi todas las naciones 
de Europa, y cierto también que dificultan 
su consumo los exhorbitantes derechos quo 
el tabaco aquí elaborado tiene que satisf a 
cer en todas las repúblicas Sur-America 
ñas. 
Pero ni estos inconvenientes son de hoy 
ni han impedido que dicha industria se ha-
ya desarrollado hasta lograr la importan 
oia en que la encontró la nueva ley arance 
laria de los Estados Unidos. 
Dos son las causas á que obedece su actual 
decaimiento; la ley Mac Klnley y la mala 
calidad del tabaco de las últimas cose 
chas. 
La ley americana no sólo acrecentó de 
una manera enorme los derechos al tabaco 
torcido, sino que habiendo quedando ineum 
plida, y en ésto salió beneficiado el país, en 
la parte referente al tabaco en rama, ha dado 
lugar á que la industria del tabaco habano 
en los Estados Unidos pueda aumentar sn 
desarrollo, en daño de la nuestra. 
Sí, como es creencia general, el tabaco 
de la nueva cosecha reúne excelentes con 
diclones, no pasará mucho tiempo sin que 
vuelva á renacer en gran parto la actividad 
de aquellos centros industriales, paraliza 
dos hoy en su mayoría, desapareciendo asi 
ese malestar y deseontento que por desgra-
cia reina en los hogares de aquellos 
que libran su subsistencia de la elaboración 
del tabaco. 
Para que nuestros lectores puedan for-
marse una idea aproximada de lo que re-
presenta no sólo la industria del tabaco, si-
no también la de los cigarrillos y picadura y 
del interés que todos debemos tomarnos 
por su prosperidad y engrandecimiento 
vamos á publicar los datos siguientes: 
Importación de tabaco, ci-
garrillos, etc., en los Es-
tados Unidos en 1890.... $ 3.767.955 
Remitido por los Estados-
Unidos de tránsito 6.736.777 
Importado en España en 
1889. 
Remitido directamente á di-
versos países 





De modo que aún suponiendo que la im 
portación del tabaco elaborado en los Es 
tados Unidos se redujese á la mitad, no 
puede decirse que esa industria se halle 
herida de muerte. 
Si pasamos ahora á estudiar do una ma 
aera genérica la situación de la isla de Cu 
ba, el estado de prosperidad en que se en-
cuentra, haciendo abstracción por el mo 
mentó de las circunstancias particulares en 
que cada industria 6 ramo de la producción 
se encuentra, y dándonos sólo cuenta de 
los hechos que palpablemente vemos, qne 
materialmente tocamos, y vienen á ser al-
go así como el reflejo de la verdad en lo 
económico; no puede desconocerse que sor-
prenden los resultados de la laboriosidad 
de este país. 
A las puertas de esta ciudad, y en un 
período de años relativamente corto se 
ha levantado un hermoso caserío como el 
que forman el Vedado y la Chorrera, Las 
construcciones y reparaciones de edificios 
aumentan extraordinariamente en esta ca-
pital. 
Cienfuegos marcha en vías de verdadero 
admirable progreso. Sagua acrecienta su 
prosperidad. Manzanillo, Santiago de Cu-
ba, casi todas las poblaciones de la Isla 
van adelantando y mejorando, y demues-
tran así que la riqueza pública se desen-
vuelve. Matanzas, si bien no ha salido aún 
de su estado de decadencia, ha podido con 
tener su descenso. Pinar del Rio habrá de 
de mejorar notablemente cuando llegue allí 
el ferrocarril del Oeste, en cuya obra se tra 
baja sin cesar, si bien es de lamentarse que 
con alguna lentitud. 
Dígase lo que se quiera, no vivimos en el 
mejor de los mundos poeibles, pero tampo 
co podemos decir que nuestra situación sea 
tan aciaga como se pinta en el manifiesto. 
Yapor-correo. 
Ayer, viernes, llegó sin novedad á la 
Coruña, el vapor Alfonso X I I I , realizando 
su afortunado viaje en menos de once sin-
gladuras. 
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UN CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA B E L L E T E N E B R E U S E ) 
HOVEI^. ESCRITA JEN FBANCÉS 
J U L E S MAHY". 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea*," se halla de venta en la Galería L i -
tsmia, de la Sra. Viuda de Pozo é hyos, Obispo, 65.) 
(CONTIKÚA). 
—Si el brazo no basta y necesitáis la ca-
beza para salvar alguna de las vidas de las 
personas que os son tan queridas, no vaci-
léis. 
—No vacilaré jamás. Jan-Jot. 
—¡Así sea! Y es cosa endiablada, seño-
rita Marcelina; pero, no sé por qué, ten-
go como una idea de que no he de morir-
me sin prestares antes un importante ser-
vifiio icualf ¡Ah! ¡Ahí está la cosa, no lo 
sé! 
Bajó la escalera meneando la cabeza y 
sosteniendo á su anciana madre, á la que de 
continuo dirigía cariñosas palabras. 
Durante algunos meses no se oyó hablar 
de él, y un día se presentó, llevando su or-
ganillo á la espalda, pues no se separaba 
nunca de él, y bromeando solía decir: 
—Cuando no le tengo sobre la tripa ó en-
cima de la espalda, me parece que falta á 
mi traje una prenda de las más indispen-
sables. 
—Vengo,—dijo á Marcelina,—á haceros 
una proposición y espero que me digáis si os 
agrada ó no. 
— i De qne pn trata? 
—En todo caso, si no os conviene me per-
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remito el siguiente aviso para su publi-
cación: 
El Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se procedn, al pago 
de la mensualidad de junio último, á las 
clases pasivas residentes en la Península. 
Cumpliéndolo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación do la corres-
pondiente nominilla. 
Retirados de Guerra, día Io del entrante. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 30 de julio de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
Falso rumor. 
Con el título de "Rumor grave" publica 
La Lucha de ayer un párrafo que sería ver-
daderamente grave, si no saltase á la vista 
que se halla inspirado en un espíritu de o-
posición á nuestra Primera Autoridad, el 
celoso y enérgico Sr. General Polavieja. 
Empieza el referido colega diciendo que, 
según se asegura, se han recibido por el úl-
timo correo, cartas de Madrid dirigidas á 
militares de superior graduación, en las que 
se manifiesta que varios Oficiales generales 
que han servido en esto país, e.e han acer-
cado al Sr. Ministro de la Guerra para pe-
dirle que prohiba que el ejército de Cuba 
ae dedique, como ahora, á la pere-acución 
del bandolerismo, lo cual, no ya teniendo 
por única baae un asegúrase de L a Lucha, 
sino aún en presencia do las supuestas car-
tas, nos parecería completamente inverosí-
mil, porque otro muy distinto es el coucep-
co que de los dignísimos Generales "que 
han servido en este país" tenemos formado, 
para que pueda juzgárseles capaces de crear 
obstáculos al Gobierno General de esta Is -
la, con peticiones tan infundadas como a-
quellas á que se refiere el diario de la tarde. 
Y decimos que serían infundadas esas 
peticiones, caso de que existiesen, porque 
ni es cierto que sea esta la primera vez que 
se baja dedicado el ejército á la persecu-
ción del bandolerismo, ni lo es tampoco 
que aquel se halle excusivamento ocupado 
en ese servicio. Durante el mando de otros 
Generales se han dedicado también las 
fuerzas del ejército á yerseguir á los ban-
doleros, y por cierto que no siempre ha co-
rrespondido, como ahora, el resultado conse-
guido al esfuerzo realizado. 
Cuanto á quo esa sea hoy la ocupación 
exclusiva de nuestro ejército, saben de so-
bra los oficiales generales á quo se refiere 
el colega, (para que hayan podido incurrir 
en tamaña ioexactitud) que apenas llegan 
\ dos mil hombres los empleados en dar se-
guridad á los habitantes de los campos, y 
no en perseguir bandoleros, pues éstos ha-
Uanse hace tiempo amedrantados, y sin 
atrever*) á salir de sus madrigueras. 
Añade L a Lucha qu© los oficiales gene-
rales á que alude, han señalado al Ministro 
los graves inconvenientos que, de dedicar al 
ejercito á la persecución del bandolerismo, 
se han seguido, y que estos son la desmo-
ralización que se introduce en las filas, y el 
aumento de enfermos en los hospitales, sien-
do así quo no hay tal desmoralización, ni 
la salud del ejército es peor quo en iguales 
épocas de años anteriores. 
Por último, después de suponer que los 
referidos Generales dan por fracasado el 
sistema adoptado por nuestra primera Au-
toridad para combatir el bandolerismo, 
concluye L a Lucha indicando que, si se 
confirma la exactitud da estas noticias 
(hace perfectamente en dudar que se con-
firme), la situación del Sr. General Pola-
vieja será profundamente desairada. 
Y á esto bástanos contestar quo pocos 
Gobernadores Generales han sido tan afor-
tunados como el actual, en la persecución 
de los bandidos, y que pocos, también, ha-
brán recibido del Gobierno Supremo tantas 
felicitaciones, por esta causa, como las que 
ha recibido en el año escaso que lleva al 
frente de esta Isla, el Sr. General Pola-
vieja. 
"Apelo á los hacendados que me escu 
chan", decía el Sr. Ministro de Ultramar 
recien tómente, discutiendo este mismo asun 
to con el Sr. Villanueva. Y se levantó el 
Sr. Golcoechea para decir en nombre de les 
donaréis el haberme metido en cosas que no 
me importan. Me he instalado en Creil con 
mi madre; la vida no es muy cara, el aire 
puro; pude vender nuestra casita de Neui-
llay-sou'} Bois y mi madre, que necesita 
muy poco para vivir, ha economizado has 
tante de lo qxie gano. En las aldeas que hay 
al rededor do Creil hago lo mismo que en la 
Brenno, y todos me conocen ya lo único 
que hay es que un operario de la fábrica de 
loza, que es natural de Neuillay, me re-
conoció dándome mi apodo Olou Glou y 
ahí me tenéis otra vez con él á cuestas. 
—Está bien; pero lo que no veo es vuestra 
proposición, Jan-Jot. 
—Dispensadme, ahora llegaremos. Reco-
rriendo las aldeas de Creil tuve más de una 
vez ocasión de oir á los aldeanos quejarse 
de la falta de un Médico por que no hay 
más que uno en Creil, y el otro que murió 
hace dos años aún no le han remplazado. 
Al oir esto creí que era una buena conquista 
para el Sr. Gerardo, que como es muy ins-
truido, joven y muy cariñoso, pronto se ha-
rá querer de todos, llegando á ser popular. 
¿Qué os parece? 
-Que cois muy bueno. Jan-Jot. Hablaré 
á mi hijo y so informará; irá á Creil y toma-
rá una decisión. 
-Entonces cuanto más pronto lo haga se-
rá mejor, para no desperdiciar la ocasión-
Eso ea todo lo que tenía que deciros, Srta. 
Marcelina, adiós. 
-Gracias, Glou Glou. 
Marcqóse éste, y sin duda para no perder 
el tiempo, al llegar al patio empezó á oar 
vueltas al manubrio y á cantar: 
Berna con prudencia pescador. 
L i i idea de Jan Jot era excelente, y al 
peco tiempo de su visita instalóse Gerardo 
allí presentes, que tenia razón el Ministro. 
Bien pudiéramos hacer nosotros lo mismo, 
en la seguridad de que no había de haber 
un habitante de los campos que desmintie-
se ni una sola afirmación de cuantas deja-
moa hechas, respecto de lo que ha ganado 
la seguridad pública, de algunos meses á 
la fecha. 
Pero, dado el espíritu de sistemática opo-
sición que anima el suelto que venimos 
contestando, parécenos quo basta y sobra 
con las ligeras rectificaciones que preceden 
para dejar las cosas en su lugar, y por lo 
tanto, vamos á terminar rogando al colega 
qne, al redactar sus sueltos políticos, tenga 
en cuenta, ya que no el prestigio de la au-
toridad, tan indispensable en toda sociedad 
bien organizada, por lo ménos los intereses 
del público, pues éste nada puede ganar 
con que se siembro la alarma y se aliente á 
los bandoleros, inventando notieiao que, de 
realizarse, habrían de favorecerles grande-
mente. 
Industrias agrícolas» 
Hace algunas semanas quo nuestro co-
rresponsal en Candelaria nos comunicó la 
noticia del establecimiento en aquella po 
blaclón de nna nueva industria, que puede 
aumentar los veneros de riqueza del país, 
acreciendo el desarrollo de su agricultura. 
Un modesto oficial do la Guardia Civil, el 
Sr. D. Luis Romero, es el quo ha realizado 
la empresa que nos ocupa, estableciendo en 
Candelaria, con el nombre gráfico de "Cen-
tral Arrocero," una fábrica de descascarar 
arroz y cafó, desgranar maíz, etc. 
A la vista tenemos dos muestras de arroz 
del país (de exquisito gusto) descasca-
rado en el "Central Arrocero" de los Sres 
Romero y C?, una de clase corriente y otra 
escogido; y á fe que en limpieza y buenas 
condiciones nada deja que desear, consti 
tuyendo un nuevo y poderoso elemento de 
vida para la comarca de Vuelta-Abajo, 
donde por sus condiciones espociales, pue-
da cultivarse con provecho el arroz. Hasta 
ahora, este producto de nuestra rica agri 
cultura se ha atendido poco entre nosotros 
porque habían faltado máquinas para dea 
cascararlo, teniendo que recurrir al anti-
guo y fatigoso medio del pilón, para librar-
lo de la cáecara. Ahora que la afortunada 
iniciativa del Sr. Romero, con la coopera 
ción del Sr. D. Antonio Márquez, su con 
socio, dota al país de esas máquinas, capa 
ees de descascarar diariamente hasta cien 
to veinte quintales, bien puede asegurarse 
que so abre á nuestra agricultura un nuevo 
campo de explotación, que si no tiene el 
privilegio, como las frutas y las papas de 
Güines, de poderse exportar, servirá acaso 
para librarnos en poco tiempo del tributo 
que pagamos á otros palees por ose artículo 
de primera necesidad para las atenciones 
de la vida. 
Felicitamos, pues, á los Sres. Romero y 
C? por su afortunada Inioiatíva, y nos com 
placemos en insertar la carta que acompa-
ña á las muestras de arroz que nos remiten 
y que se hallan á disposición del público 
que quiera examinarlas, en las oficinas del 
DIARIO. Dicha carta es como sigue: 
Candelaria, 30 de julio de 1891. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA 
Habana. 
Muy Sr. nuestro: Tenemos el honor de 
remitir á Vd. para su examen muestras de 
las dos clases do arroz de la tierra que tra 
bajamos en nuestro Central. Ellas dirán á 
Vd., mejor que nuestros elogios que paro 
ceríau interesados, el error en que hasta 
hoy estaba la generalidad del público con 
respecto al arroz del país, que consideraba 
imposible de limpiar como el que nos viene 
de fuera. 
Las muestras que acompañamos, toma 
das al azar de los sacos trabajados en la 
primera prueba de nuestra maquinaria, y 
con arroz mal trillado, mal secado, y de 
dos 6 más años do cogido, nada tienen que 
envidiar al arroz que importamos, en cuan-
to al tamaño y entereza del grano, blanco 
ra y pulimento. Si á estas cualidades agre-
gamos el gusto especial del arroz del país, 
podremos esperar, como coafiadamonte es 
peramos nosotros, que muy en breve pu-
diera Caba dejar de ser tributaria por un 
artículo que produce en gran abundancia y 
do calidad muy superior. 
Somos de Vd., Sr. Director, muy atentos 
S. S. Q B. S. M. 
Romero y 
Yapor "Miguel M. Pinillos." 
Según nos participan los consignatarios 
en esta plaza, el citado vapor llegó sin no 
vedad á la Coruña en la mañana de ayer, 
viernes. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 31 de julio. 
Mercado quieto. 
Centrífugas, polarización 96: vendedores 
á 3 5216, compradores á 3J, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13^6. 
Despedida. 
A bordo del vapor-correo Montevideo 
ee ha embarcado para la Península la muy 
digna y respetable Sra. D* Dolores Curós, 
viuda del que fué nuestro querido amigo y 
compañero de redacción, Sr. D . Gil Gelpí 
y Ferro. Lo deseamos el más feliz viaje. 
Romería-Feria, 
Hemos tenido el gusto do recibir el nom 
bramiento de Vocal de la Comisión proteo 
tora de la Romería Feria "La Caridad", 
que so celebrará en Matanzas el día de San 
Carlos, con objeto do allegar recursos para 
mejorar la situación de los Hospitales y 
Casa de Beneficencia de dicha ciudad. 
Agradecemos la atención, y tendremos el 
mayor guato en cooperar al mejor éxito de 
tan benéfica obra. 
Becnrso de alzada. 
Se ha resuelto favorablemente por el Go-
bierno Civil de esta Provincia ol recurso de 
alzada interpuesto por ol Sr. Cardona, ins 
pector del Consumo de ganado, disponien 
do en su consecuencia que vuelva á hacer-
se cargo de la referida inspección y que, 
previa liquidación de sus alcances deven-
con su familia en Creil, eu una linda casita 
aislada, muy cerca del Oise. 
A l terminar la instalación, el Módico es 
trechó entre sus brazos á Marcelina, dicién 
dola: 
Toda la vida trabajasteis por nosotros, 
y ahora me toca á mí el hacerlo; desean 
sa, y verás, madre mía, qué feliz vas á ser. 
—Sí, descansa,—dijo Modesta,—y no píen 
ses más que en tu felicidad, al lado de 
tos hijos, cuyo cariño no te ha de faltar 
jamás. 
Todo esto contribuyóA quo Marcelina cre-
yese que habían concluido para ella los días 
malos. ¡Sihubieae podido figurarse que en-
tonces era cuando realmente empezaban las 
prnobasl 
Hacía cosa de un moa quo Gerardo se ha 
bía instalado en Creil, cuando un día so do-
tuvo ante la puerta de su casa un elegante 
carruaje, del que se apeó un joven muy pá-
lido, dando muestras da gran agitación y 
preguntando por el Módico. 
Gerardo estaba sólo en el despacho. Mar 
colina acababa do salir, y Modesta fué la que 
recibió al visitante. 
Era ésto un joven apuesto y robusto, de 
unos veintiocho años, ojos negros, que mira-
da muy inteligento y barba. 
—Perdonadme, señorita,—dijo á Modes-
ta,—si apenas puedo hablaros soy el 
hijo del señor Luis Valognes, el fabricante 
tan conocido en C r e i l . . . . . . mi padre, que 
está en su quinta de la Novice, en el bos-
que de Halatte, acaba de sufrir un ataque 
de apoplegía su médico de cabecera 
es el doctor Cordior, que no puede asistirle 
por hallaree ausente me dieron las 
Simas y nombre del doctor Gerardo.. . . se 
trata de la vida de mi p a d r e . - - - » . ¿Está 
en casa el Doctor? 
la 
gados, continúe el Ayuntamiento de esta 
ciudad abonándole por quincenas y den-
tro de la base acordada en Io de agosto 
de 1890. 
Fiesta religiosa. 
Con toda solemnidad se han celebrado 
ayer en la iglesia'de Belén, las fiestas en ho-
nor de San Ignacio de Loyola, fundador de 
la Compañía de Jesús, á cuyo cargo se ha-
lla dicho templo. Un número considerable 
de personas concurrió al acto, figurando 
entre ellas todas las clases sociales. 
A las siete y media de la mañana dijo 
misa de comunión nuestro respetable Obis-
po Diocesano, acudiendo á la mesa eucarís-
tica más de quinientas personas. La gran 
misa cantada fué dicha por el Sr. Prior de 
los Carmelitas Descalzos, auxiliado por dos 
rollgloeos de la misma comunidad. El ser 
món pronunciado por el Superior de los 
Franciscanos de Guanabacoa, Fray Elias 
de Amezarri, fué una brillante oración. La 
palabra de eso sacerdote brotaba de sus 
labios abundosa y persuasiva. El numeroso 
concurso allí congregado la oyó atenta 
y complacido. 
El templo eetaba vistosamente engala 
nado. 
Con salta. 
El Excmo. Sr, Gobernador Civil de esta 
Provincia, en vista do las manifestacionea 
hechas por el señor Cónsul del Imperio 
Otomano, ha consultado á la Autoridad 
Superior de la Isla la forma en que debe 
cumplirse la Real Orden que trata de los 
requisitos con que deben desembarcar en 
loa puertos de esta Isla los súbdltos do di 
cha nación. 
Bandolerismo. 
Fuerzas del puesto do la Guardia Civil 
de Charcas, en la provincia de Santa Clara, 
capturó ayer á Manuel Corana y Gil, autor 
del asesinato de Eladio Clemente Juez, 
efectuado el 26 del actual en Seborucal 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, so ha servido enviarnos copia de 
los siguientes telegramas 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 31 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
Ayer, 3 t.—B. 29,97.—SE., brisa, en par 
te cubierto. 
Hoy, 7 m . - B . 30,01.—NNE. flojo, des 
pefado. 
3 t B. 29.94 —SE. En parte cubierto. 
St. Ihomas, 31. 
7 m.—B. 30,06.—E. flojo, en parte cu-
bierto. 
Barbada, 31. 
7 m.—B. 30,03.—Calma, claro. 
Jamaica, 31. 
7 m.—B. 29,99. 
Bamsden. 
Fallecimiento en Trinidad. 
Una ilustre dama, la Excma. Sra. Doña 
Monsorrate de Lara y Borrell, viuda de 
Cantero, acaba de rendir su tributo á la 
tierra en Trinidad, después de recibir los 
auxilios do la religión, rodeada do las per 
sonaa de su familia y de las numerosas 
amistades que en aquella sociedad cultiva 
ron siempre su amable trato y en alto gra-
do la apreciaron. 
Ocupándose de tan infausta noticia dice 
E l Telégrafo de la mencionada ciudad: "La 
Sra. Lara, viuda de Cantero, perteneciente 
á una de las más antiguas y distinguidas 
familias de Trinidad, y que también disfru-
tó de los más cuantiosos bienes, se díetio-
guiA siempre por su generosidad, benevo 
lencia y caritativos sentimientos. La llo-
raron tantos pobres-y familias á quleníte 
con largueza socorrió, como la llorarán 
cuantos tuvieron la ocasión de tratarl a con 
la intimidad que sabía ella inspirar á sus 
amistados. 
"En el seno de esta sociedad—añade di 
cho cologa—deja un vacío tan grande co-
mo el que deja en el seno de su familia, y 
como el sentimiento que produce su muerte 
alcanza á tantos amigos nuestros, tomamos 
parte en el justo dolor que los embarga, co-
mo embarga á su numerosa familia, á la 
cual enviamos ol testimonio de nuestra con 
dolencia." 
También nosotros nos adherimos al sen 
timieuto del colega, porque las bondades 
de la Sra. viuda do Cantero nos eran cono 
oídas. 
Entierro de variolosos. 
Por el Gobierno Civil se ha dado traslado 
á la Alcaldía Municipal de esta ciudad de 
un oficio del Obispado, sobre la informali 
dad que se observa en la información para 
los enterramientos de cadáveres de vario 
loses. En vista de esta queja, ee ha dispues 
to quo por los Alcaldes de barrio se active 
la remisión de los documentos que se noce 
sitan para hacer la inhumación. 
Noticias de Marina. 
S. M. la Reina ha firmado las siguientes 
resoluciones de Marina: 
Ascendiendo á ingeniero primero de la ar 
mada á D. Manuel Coripio. 
Nombrando comandante del crucero Jor-
ge Juan al capitán do fragata don Antonio 
Enlate. 
Ascendiendo, eu virtud del fallecimiento 
de D. Ramón Piñciro: á capitán de fragata 
á D . Pedro Domengo; á teniente de navio 
de primera clase á don Evaristo de Matos 
y á teniente de navio á D. José Asensio y 
Bourgon. 
También ha conferido S, M. la Reina ol 
mando de la fragata Lealtad á D. Pedro 
Ruidovets, á propuesta del Sr. ministro do 
Marina. 
—Han sid© promovidos á guardias mari 
ñas los aspirantes do la Escuela naval don 
Fernando Arderius, D. Venancio Nardiz, 
D. Alfredo Pardo, D. Pedro Pasquín, don 
Abelardo Sotó, D. Arsenio Roji, D. Gerar 
do Bustillo, D. Guillermo Colmenares, don 
Víctor Servet, D. Félix Antelo, D. José 
González, D. Luis García, D. Félix Martí-
nez, D. Juan Romero, D. Ricardo García, 
D. Alfredo Fernández, D. José García, don 
Manuel Pavía y D, Luis Vial, los cuales de 
bleron embarcarse en la corbeta Nautilus 
el 15 del actual. 
—Se ha concedido el retiro al oficial pri-
mero del cuerpo de secciones de archivo de 
Marina D. Guillermo Padilla, ascendiendo 
con este motivo, á oficial primero del cuer-
po de secciones de archivo de Marina, don 
Ciríaco Mañalac; á oficial segundo D. Fran 
cisco Palmiro, y al empleo efectivo de ofi-
cial tercero, D. Servando G. Brioso. 
—Voy á avisarle inmediatamente, con-
testó Modesta. 
A pesar suyo, cu mirada fijóse un mo-
mento en los ojos de Roberto Valognes lle-
nos de lágrimas. 
—No os detengáis ni un segundo, señor! 
ta, que de ello depende la vida de mi pa 
dro. 
Fuéso Modesta á avisar á Gerardo, que 
bajó enseguida. 
—¿No tenéis nada que hacer? ¿Podéis se 
guirme?—dijo Roberto. 
—Ahora mismo. 
—Entonces vamos con tal que no 
lleguemos demasiado ta rde . . . , 
Subieron al coche, y de pié en el umbral 
de la puerta vió Modesta alejarse á su her-
mano. 
Este se volvió haciéndola una señal de 
despedida con la mano, y diclendola: 
—Es muy posible que tenga que pasar la 
noche al lado del enfermo.... No me espe 
róls, y sobre todo, no estéis inquietas. 
El cochecillo, una charrete pequeña, muy 
ligera é inglesa, perdióse pronto de vista 
arrastrada al troto por un caballo do muy 
buena estampa. 
Atravesaron el campo, ©1 bosque de Ha-
latte, y á los pocos minutos internóse el ca-
rruaje en un bosque de magníficos plátanos 
al extremo del cual el cochecillo so detuvo 
ante la marquesina de la quinta. 
En eu lecho hallábase Valognes, que res-
piraba con mucha dificultad, y al que Ge-
rardo examinó concienzudamente, en tanto 
qne Roberto no separaba de él la mirada. 
—Y bien,—dijo,—¿será tarde? 
—No; pero no hay un minuto qu© per-
der. 
Sangróla inmediatamente, y esto alivió al 
enfermo, y conforme había previsto vióae 
Noticias extranjeras. 
Antes de partir para su destino el nuevo 
Nuncio dol Papa en París, monseñor Ferra-
ta, celebró largas conferencias con Su San-
tidad, el cardonal Rampolla y cardenal 
Rotelli, su anteoOflor en aquella nunciatura. 
Como resultado de dichas conferencias, 
se afirma que el Vaticano está absolutamen-
te decidido, á pesar del desagrado do los 
monárquicos, á defender y practicar una 
política de adhesión á la República, á fin de 
restablecer en Francia la unión política y 
la paz religiosa, aprobando por tal manera 
y aún de un modo explícito, la actitud del 
cardenal Lavigorie. 
—El capitán de la marina rusa, Schmidt, 
acaba de ser condenado, no á muerte como 
so dijo en un principio, sino al destierro en 
Siberia, por haber vendido á un usurero j u -
dío los planos de defensa de Cronstadt. La 
conducta dol judío ha sido execrable, no 
sólo por haberse quedado con la suma en-
tregada, al ofecto, por la potencia extran • 
jera en cuyo poder se encuentran dichos 
planos, sino por haber sido él mismo quien 
delató al capitán Schmidt para percibir la 
recoíwpewsa señalada á los delatores. Esto 
asunto ha causado mucha sensación en San 
Petersbnrgo. 
—ComunioaíKde Vlona con fecha 23 que 
han sido muy grandes las inundaciones do 
Moravia y Silesia, habiendo causado consi-
derables perjuicios á las cosechas y destrui-
do puentes y caminos. La ciudad do Trop-
pau, en la Silesia austríaca, fué completa-
mente Inundada y no se podía circular por 
6us callos airo en embarcaciones. También 
so hallabaa comprometidas las cosechas, 
por el exceso de las lluvias, en Sajonia y 
Alemania de) Norte, y Hamburgo y BUS a 
rrabales esporimentaroo asimismo los efoc 
tos do las inundaciones. 
—El Inválido Buso, órgano del ministerio 
do la Guerra de .Srui i etersburgo, anuncia 
que se ha establecido un depósito militar 
en Kueschk, eituado á corta distanciado 
Herat, en el Afgbanistán. 
—Ha sido en grao parte destruido por un 
incendio, según comunican del Cairo, el Pa 
lacio de Aladiao: los salones da recopcién y 
el harem, así como una numorosa colección 
do valiosos objetos, desaparecieron bajo las 
llamas. 
— M . Erdman ha tenido la ocurrencia de 
vaticinar en BU libro L a Alemania en el ano 
dos mil que, para esa fecha, San Potersbur-
go y las provincias del Báltico pertenecerán 
á Alemania y que oeta dominará la Polo-
nia, la Suiza,' la [iíolanda y la Francia. 
Todos ostoa puobios caerán bajo el reí 
nado de Guillermo I I I , que contará 118 
años en el momento de su partida para la 
conquista deünitivade la "siempre bárbara 
Rusia." 
—Con motivo de la conmemoración del 
M de julio en París, ee han hecho, entre 
otros, los siguientes nombramientos de 
miembros do la Legión de Honor: Camilo 
Doucet, secretario perpetuo de la Academia 
Francesa (gran oficial); Larroumet, direc-
tor do Bellas Arte?; Ritt, de la Opera; 
Enrique Bonnier, autor dramático (oficia-
les); Edmundo Haraucourt, Emilio Pou-
villon, Cazalis, Mauricio Tourneux, escri-
tores; Eduardo Cadol y Lula Lagandre, au-
tores dramáticos; Andiéa Messager y Pablo 
Lacome, compositores de música; A. Luis 
Pemont, H . Luciano Doncet, P. Lagarde, 
F. Pelez, Baudouln, Saintin, pintorea; Pey-
not, estatuario, y Lacoutaux, grabador 
(caballeros). 
—El signor Crispí, expresidente del Con-
sejo de Ministros de Italia, ha manifestado 
que, en estos últimos años, la Francia ha 
impedido toda rooonclliación entre la Santa 
Sede y el gobierno de Roma y creado al Va-
ticano toda especie de dificultades en el 
Qiiirinal. Una de las razones que ha tenido 
Ica.lia, en concepto del signor Crispí, para 
formar parto de la triple alianza, ha sido 
la necesidad manifestada por el paía de 
contar con una ganintía contra el Pontifi 
cado y con la seguridad de que Francia, no 
pueda enviar nuevas expedicionos para sos-
tener las reclamaciones del Papado. 
—En Annrinópolis ha reinado última-
mente una gran agitación, habiéndose visto 
obligado el gobernador de la Rumolia á 
proclamar ol estado de sitio en aquella re-
gión por temor de que los judíos intentasen 
una revuelta. Acusábage á los carnicoros 
judíos do Mustafá-Pachá, aldea situada á 
veinte millas de Andrinópolis, de haber da-
do muerto á una niña griega para ofrecerla 
eu sacrificio, conforme á los ritos mosálcos. 
En efecto, en el rio que baña á Mus-
tafa Pachá, ha encontrado el cadáver de 
una niña griega de hasta ocho años de 
edad; y los módio«* quo la han examinado 
declaran, después de la autopsia, quu la 
niña había oído estrangulada antes do ser 
arrojada á las aguas del rio. Uno do los 
judíos sobro quienes recaían Eoepachas, lia 
mado Stefanos, do origen griego, todo lo 
ha confirmado- Después de haber dado 
esa declaración, desapareció Stofanos, en 
contrándoso poco dospnós en el rio su ca 
dáver dentro de un saco: tenía el cuerpo 
acribillado de cuchilladas. El misterio de 
estos crímenes no ha sido eaclarecido. 
—El gobierno ruso, según participan de 
Viena, ha bocho un gran aoopio de granos 
qua conserva on depósito para el porvenir. 
A este acopio en gran escaia es debido en 
parte la elevación quo alcanza el precio de 
los granos en Alemania. 
—En la Dirección general do la Exposi-
ción de Chicago se ha recibido, procedente 
de la América Ceatral, un paquete enorme 
conteniendo un poema manuscrito titulado 
"La conversión del Apóstol San Pablo" en 
veinte y sieie cantos, cada uno de loa coa-
las consta de noventa estrofas de ocho ver-
sos, ó sea un total de 19,440 versos. En 
uua carta quo acompaña al poema, dica au 
autor que había empleado veinte y cinco 
años eu escribir su obra, pero quo el t i era 
po no ea nada auto la perfocción poética; 
agrega que se necasita nueva dias para leer 
el poema, y que él está dispuesto á leerlo 
tan pronto como so quiera on la Exposi-
ción. Termina el autor pidiendo quo ee le 
envío 3,000 pesos para gastos do viaje, aun-
que no se compromete á devolver el dinero 
si el poema no ea aceptado. 
Aduana de la Habana, 
SSOATJDAOIOH 
Pesoñ. Ct6. 
Día 31 de julio do 1891.,. . . 
COMPARACIÓN. 
Ei 31 de julio do 1890 
El 31 do Julio de 1891. - . . . , . , 





Noestro'i!rotores comprenderán que don-
de dico "el 14 de abril do 1879" (párrafo 2o 
de la segunda columna de nuestro número 
anterior, correspondiente á nuestro artículo 
Sobre lá esclavüui), debe entonderso "el 
14 do abril de 1789 " 
—El vapor español Cristóbal Colón, salió 
el 24 del actual de Canarias para San Juan 
de Puerto Rico. 
—Por el vapor City of Washington se 
han recibido de Nueva York $149,865 en 
oro, consignados á loa Sres. Hidalgo y 
Compañía. 
—Ha sido aprobado por el Gobierno Ci-
vil el re glamento para el servicio de vigi-
lantes nocturnos, en el término municipal 
da Bauta. 
—Han sido declarados cesantes los vigi 
•antes gubornativoo D. Agoatín Guerrero y 
D. José Manuel Urrutia. 
—So ha dispuesto quedo á lao ordenes del 
Gobierno Civil de la Provincia, para el ser 
vicio da extinción dol muermo, el veterina-
rio militar D. Aquilino Ortega. 
Gerardo obligado á quedarao toda la neche 
on la quinta. 
Con mucha dificultad fué recobrando Va-
lognes el sentido, y temiendo el médico una 
parálisis parcial, la combatió vigorosamen-
te empleando las compresas heladas sobre 
la frente y al rededor de la cabeza, y así se 
pasó la noche y todo el día siguiente. 
Valognes estaba fuera de peligro, y una 
vez prestados los primeros auxilios quiso 
retirarse Gerardo. 
—No soy,—dijo,—el módico de cabecera 
del señor Valognes, y no quiero que tengan 
nunca derecho do decir que busco olientes 
entre la clientela do mi colega. El oeñor 
Cordier vendrá ahora y me rearopiazará y 
podéis decirle á que se debía mi presencia 
en esta casa. 
- O s ruego qne os quedéis,—contestó Ro-
berto estrechándolo la mano.—Es la prime-
ra vez que mi padre necesita un Médico, y 
puede decirse que el doctor Cordier es más 
bien un amigo de la familia que otra cosa, 
lo que espero que soláis vos de hoy on ade-
lante. 
De un modo cordial respondió á la fran-
queza del joven. 
El enfermo so Incorporó en su lecho y 
contempló á los dos jóvenes, que habían 
simpatizado desde el primer momento, gra-
cias á sus rostios leales. 
—¿Hace muy poco tiempo que estáis en 
Creil?-dijo el señor Valognes pronuncian-
do con gran dificultad estas palabras. 
—Un mes escaso. 
—Así se explica quo no os conozca.. . . . . 
quo ni siquiera sepa vuestro nombre. 
—Es el doctor Gerardo,—contestó Ro-
berto acercándose. 
-Gerardo ¿es nombre 6 apellido de 
familia?—dijo el enfermo. 
—D. Jaime Mayol y Martínez ha sido 
autorizado para dedicarse en su estableci-
miento á la venta de armas do uso permi-
tido. 
— A l Ayuntamiento de Bauta se le ha 
pedido por el Gobierno Civil que remita los 
expedientes de. los individuos quo h m pro 
sentado solicitudes para obtener la plaza 
de secretario de aquel Ayuntamiento. 
—El ingenio San Bafael del señor Rojas, 
situado en Remedios, instalará aparatos 
para la próxima zafra. 
—Hallándose durmiendo en el para-
dero da la línea de Sagua, en Cama -
juaní, el soldado rebajado D. José Eatévez, 
fué cogido por un carro quo impulsó una 
máquina do carga. A los gritos de Estévez 
acudieron los empleados que le libraron de 
una muerte segura, poro ha sido necesario 
amputarle la mano Izquierda. E l hecho su-
cedió el 27, á las tres de la tarde. 
—El consumo de ganado base rematado 
en Santa Clara por la suma de $31,000. 
- E l miércoles fueron inhumados en Sagua 
los restos de la distinguida Srta. Micaela 
Tabares y Quiñones. 
—Un individuo nombrado Jenaro Cuó-
llar, que padece de enagenación mental, la 
emprendió á machetazos en la callo de San-
ta Elena, en Santa Clara, con cuantos ob-
jetos encontraba al paso. Los vecinos alar-
mados cerraron las puertas de sus casas y 
la Guardia Civil detuvo al loco. 
—Ha sido nombrado perito para la tasa-
ción do los terrenos del cementerio, propie-
dad de la sucesión de Embil, el señor don 
Alborto Castro. 
—Nos ha visitado el número 9 do J5¿ Eco 
de Ca^/irías, eemauario qua so publica en 
Cienfufgoa, bajo la dirección del Sr. D. En 
teban R. Acosta. Contiene este sumario: 
Gloriosa fecha; Mano al cristo; Una parta; 
Merecida distinción; Los generales «scon• 
didos; De Ciiinanayggaa; Bibliograña; La 
mujer do Canariap; Ecos. Agencia en la 
Habana: Monte 87 y 89. 
También hemos recibido el núm. 21 de 
Mignon, periódico dedicado á las damas, 
quo ve la luz en la mencionada ciudad. 
Contiene artículos amenos y graciosos ver-
sos, así como un concoptuoso autógrafo de 
Martina Fierra do Poo. 
—D. José Vidaillet, propietario do la fá-
brica do aceite de coco L a Fundadora, co-
tablocida en Baracoa, nos participa en 
atenta circular, qne deseando asociar al co-
mercio ó industrias da aceito de coco, hie-
lo, jabón y chocolate, quo desdo hace tiem-
po viene ejerciendo en sus fábricas de aque-
1 la ciudad, á sus amigos depandiantes don 
F r . ' D c i s c o Alonso y Doussuu, D. Kmllio V i 
daillot y Saint-Germés, D. Alfonso Vidai-
llet y Uzac y D. Armand Vidaillet y Uzac; 
con fecha 27 do Junio ha formado con ellos 
una sociedad colectiva que girará bajo la 
razón de "J. Vidaillet y Comp.", y se dodi 
cará al comercio ó Industrias indicadas, y 
á cualquier otro ramo de lícita negociación, 
y además se encarga de la administración 
general do todos sus bienes, y liquidar por 
su cuenta particular todos sus créditos ac-
tivos y pasivos. 
—El gran autor dramático francés, Vic-
toriano Sardón, ha declarado recientemente 
que Dantón fué el gran hombre de la revo-
lución francesa, y muy superior á Robes 
pierre; más grande, menos sanguinario, 
más noblo y más digno de que la actual re-
pública francos^ lo levante una estatua. 
- -Dice L a Unión de Manzanillo que el 
Sr. D. Cárlos Sagrera y Barriga, ha recibi-
do carta de una compañía inglesa, pidióa-
dole informes sobro ol proyectado forrosa-
rr i l do Manzanillo á Bayamo. 
Parece quo el objeto principal de esos in-
formes y ol de llevar á cabo la línea férrea, 
ai aquellos fueran satisfactorios, es el de ex-
plotar las minas que existen en la Sierra. 
Si la idea ocurrida á esa compañía llega 
á ponerse en práctica, incalculables serán 
loa boneficloa que por tal concepto habrán 
de recibir tanto la rica joriedicción de Man-
zanillo como la do Bayamo. 
MSPosngNciA m mm u U mm • 
CARTAS D E I T A L I A . 
Boma, 12 de julio de 1891. 
I . 
Italia ha seguido con vivísima atención, 
no sólo el desenvolvimiento de las fiestas 
con qua Inglaterra ha obsequiado á los 
Emperadores do Alemania, sino también 
el sentido de los discursos y brindis con 
esta ocasión pronunciados, y la significación 
do las manifestaciones hechas por una me-
trópoli de cinco millones de habitantes, y 
cuya prensa pretende simbolizar, no sin 
algún título, la opinión de la mayoría da 
Europa. Si bien la monarquía itálica, por 
una d slicada consideración á la Francia, 
ha retardado mandar á Londres al Princi-
pe do Nápoles haata tanto quo loa sobera-
nos germánicos dejen las costas británicas, 
Italia ha tenido una beliíaima representa-
ción en las funciones de la corte por medio 
do la Princesa Leticia, joven viada del 
Duque do Aoeta, y nieta de Víctor Manuel, 
por lo tanto hermana política y sobrina 
carnal del Rey, aunque por parte da su d i -
funto padre llevo en las venas sangre na-
poleónica. Hallábase la Princesa pasando, 
retirada, algunos dias con su otra augusta 
parienta la ISmporatriz Eugenia en ol cotaje 
que esta habita no lejos de Wmdsor, cuan-
do le llegó despacho telegráfico de Hum-
berto I para quo ee trasladase á Londres, al 
palacio de la Embajada italiana allí y asis-
tiese en el rango que le portonece, al rogio 
banquete de Buckinghan y á la representa 
ción de gala del teatro de Covent Garden, 
donde el público pudo contemplarla ofre-
ciendo una taza da té á Guillermo I I , que 
ya habia admirado EU belleza al visitar esta 
familia real on Monza y en Roma. 
No ho do emprander detenidamente la 
pintura, ya hecha por tantos órganoa de la 
opinión pública de la Inglaterra y de la 
Europa, do la, serio da foatejoa celabradoi 
en Windeor y on Londrea, on la capilla 
histórica de San Jorge, como en el palacio 
municipal de Guidhall, cuyo programa 
adelantó á los lectores del DIABIO DE LA 
MARINA, y que eu lo general se ha enm 
plido perfectamente, alguna vez contraria-
do p >r la tempestad, agitando las aguas 
del Támesis, y loa hermosos parques de 
Inglaterra, y casi siempre embellecido por 
el entusiasmo coa qua, diga lo quo quiera 
la prensa francesa, ae han asociado millo 
nea del pueblo inglés á la hospitalidad 
ofrecida por .̂ u soberana. Principalmente 
desde el momento en que fueron conocidas 
las oalorosay y al pareeftr sinceras protes-
tas de Guillermo I I en favor de la consar-
vadóii da la paz de Europa, y de loa ina-
pteciables bienes que esta pueda dar al 
deaonvolviiriie.ato de la prosperidad mate-
rial y bionesvar moral del mundo. Para 
loa que com con las magnificoncias de ese 
palaolÓ de Windsor, fundado por Guillormo 
el conquistador, y engrandecido por todos 
los monarcas do Inglaterra, que ya vitita 
ba un Emperador da Alemania, ligitimado 
en 1412; la histórica capilla de San Jorge, 
(fue nació por el pió voto do Ricardo 
Corazón de León, al vóraele aparecer en 
Auiioquía, armado caballero como en un 
torneo, al santo ilustre quo imprimió su se-
llo á la orden antiquísima de la Jarrettiere, 
y ha visto una voz en su vida loa parques 
entre el sitio real y Londres, las regatsa 
del Támesis, los esplendores del palacio de 
Buckingan, donde como en Windsor se en 
cierran tesoros inestimables en pinturaa 
de Van Dick y do Rúbeos, en objetos ina 
preciables de Sévnw, eu tapices asombro 
dos, en vajillas de oro, que valen un millón 
do libras esterlinas, no ntceeitamoa cierta-
mentó decir lo qua hiibr&n sido los banqno-
—Ese es efeotivameuíe mi nombre,—res-
pondió el médico sonriendo, y con ol que, 
no so porque razón, mo llaman siempre.... 
mi apallido es Langon. 
Eetremeoióse el enfermo y repitió lenta-
mente: 
—¿Langón? 
É hizo un esfuerzo como ai quisiese bus 
car f-.lgún recuerdo en su memoria pertur-
bada ú la sazón. 
Langon, ee dijo. Es curioso, y ese apelli-
do despierta on mi un lejano recuerdo 
ol de una mujer qne lo l l evaba . -« . . • y te 
nía un hijo y una hija. 
—Y yo tengo una hermana. 
—Esperad, mis recuerdos van adquirien-
do mayor precieión. El niño ae llamaba 
Garardo, la n i ñ a . . . . á lo que creo, Modes-
t a . . . . 
Es mi hermana. 
—¿Sois el hijo de Marcelina Langon? 
—Si. 
—¿Vive aún vuestra madre? 
—Sí, en Creil, en mi compañía. 
Entregóse Valognes á un ensimisma-
mionto que se parecía mucho al sueño, y 
Gerardo y Roberto que así lo creyeron, 
quisieron alejarse andando do puntillas, y 
en el mismo momento llamóles el fabri-
cante. 
—Decid á vuestra madre. Doctor que soy 
Luis Valognes. No es posible que haya ol-
vidado mi nombre. Decidla, además, que 
acabáis de salvarme la vida, y creo que con 
osto recibirá una gran alegría. 
—Os promato que así lo haré. 
Volvióse Garardo á su casa y al mis 
mo tiempo que daba un beso á su madre la 
dijo: 
—¿Sabee que entre mis nobles clientos fi-
gura un antiguo amigo tuyo? 
tes de 140 cubiertos, entre cuyos asistentes 
ae contaban una veintena de Emperatrices, 
Reinas, Emperadores y Principes, como 
Victoria da Inglaterra, Guillermo, Victo-
ria y Enrique de Alemania, Príncipes de 
Gales, de Edimburgo de Connaught, do 
Battemberg, de Chriathian, de Holett in, de 
Anhalt, do Cambridge, de Saboya y esa 
poderosísima aristocracia inglesa, qne ha 
ofrecido á Guillermo I I hospitalidad regia 
también. N i la pluma podría describir lo 
que en la capilla de San Jorge, templo de 
los caballeros de la Jarretierre, fueron las 
bodas de plata de los príncipes de Chris-
thlan, y las otras bodas efectivas do la 
princesa Luisa, con un príncipe germánico, 
ambos estrechamente enlazados á las dos 
familias reinantes, que lo están tanto, sien-
do Guillermo I I nieto, como la princesa 
Luisa, de la Soberana del Reino Unido. En 
el colegio nobiliario de Eton, donde se edu-
can los que mañana serán padres del Rei-
no, sus ministros en el Parlamento y sus 
almirantes on los mares, como do él salie-
ron Nelson, Wellington y PItt , el Empera-
dor que aun ea joven, tuvo bellas frases do 
patriotismo para los colegiales. Deliciosí-
sima la fiesta campestre, ya cerca de Lon-
d r e a y á orillas del Támesis, ofrecida por 
los Príncipes de Gales, y que ea la única á 
que en la capital asistió la Reina; quien 
antes habia hecho espléndidamente los ho-
nores do su palacio en Windsor. 
SI bien una tempestad de verano y aun 
huracanes quo se dirian do Otoño comba-
tieron la brillantez con quo la corte de I n -
glaterra recibió á los emperadores en la es-
tación de Patington, y en el Parque de Bu-
cklngam, la representacioB^del dia 8 de j u -
lio en el teatro de la Grande ópera , y el her-
moso concierto del dia, y en el anfiteatro 
Alborto, junto al grandioso monumento que 
domina Hydo-Parke, respondieron ya á la 
magnificoDcia del recibimiento en Londrea. 
Nunc:i, diíen loa diarios, se ha visto un 
tpatro más magnífico, qne el de la ópera 
italiaDa en aquella uoühs, bastando consig-
nar haberse gastado 100 mil francos sólo eu 
flore?—y ya se sabo lo que son éstas en l a 
glaterra. Loa palcos ocupados por toda la 
aristocracia Inglesa, las princesas y etnba 
jadores, eran á la vez parterres de bellezas, 
y focos eléciricoa por la abundancia do eua 
brillantes. En la platea lucían loa más via 
tüaoa uniformes, las togas de los Lores, al 
lado de loa caballeros de cor¿e, las túnicas 
da loa guardias do Corps de la Reina junto 
á lo» brillantes uniformes de la guardia im-
perial de Prusis, que ha enviado su» dipu-
Lacionas á obsequiar á au coronela la Rei-
n:., y en sus bodas de plata á nno de fus 
comandantep, el Príncipe Christhian. Da-
dos edos escrúpulos, qua la prensa pariuión 
llama patrióticos de Lasalle, Maurel y Fau 
re, á qnienea pareció no debian cantar en 
presencia del soberano de la Alsacla y la 
Lorena, de igual manera que pintores y es-
cuitorea franceses, en eu mayoría, no ha-
bían querido enviar sus obras artísticas á la 
exposición de bailas artes en Berlín, por 
más quo de ellas estén llenas Munik, Desda 
y Stuttgard, y que tenores y sopranos de 
Francia canten en los teatros do Alemania, 
sa prescindió así de los artistas de la gran-
de ópera de París, contratados en Covent-
Garden, como de la bella música de Gounod 
y de Ambrosio Tiicmas, Glnk con sn Or-
feo delicioso, Meyerbeer con sua incompa-
rables Hugonotes, Wagner con el Lohen-
grin, y Baliini con su poóiico Borneo y J u 
lieta, iuterprotadoa por la Albani, por Julia 
y Sofía Ravogli, por Masini, y Tamagno, y 
por loa hermanos Reatzka, bastaron para 
entusiasmar á un público que compartió 
sua ovaciones á la múaica inmortal italo-
germánica, y á los huéspedes augustos de 
au soberana, que circundados de una doce-
na do príncipes ocupaban el palco real. En 
ol anfiteatro Alborto, un coliseo de Flavio 
en proporciones más pequeñas, la ejecu-
ción da algunos trozos del Parsifal, que por 
privilegio especialíeimo ha podido cantarse, 
junto á la Ooláen Legende, 6 leyenda de 
oro, especie de oratorio, de Sullivan, por 
artistas y coros todos ingleses, el efecto fué 
máa iumoueo, dada la grandiosidad de las 
masas corales y ol de un público distingui-
díairno también que se aproximaba á los 20 
mil espectadores. 
X . X. X . 
Nueva York, 25 de julio. 
Como una bandada de blancas ánades, 
dealizándoeo suavemente por las aguas del 
rio Hadson y remontándose después por la 
ría del Este hasta Internarse en el mar de 
Gonda, ha aalido eáta mañana la escuadra 
do evuluoWn para ir á, oatacianarsa junto A 
la isla Flshor, frente á Now-London, donde 
durante una semana so instruirá á la mi l i -
cia que forma la reserva naval, en varias 
maniobras náuticas y ejercicio de fuego. 
Sorprendente y magnífico fué el espec-
táculo que ofreció anteanoche en el rio, cu-
yaa orillas y numerosos muelles estaban 
atestados de millares do curiosos, el maneje 
de laa señales de luz eléctrica para Instruc-
ción de la reserva. Loa focos de luz que 
había en cada nno de los buques que com-
ponen la escuadra, lanzaban en varias di -
recciones sus poderosos rayos, que se cru-
zaban en el espacio en dibujos caprichosos, 
unas veces pardiéndoso en las nubes que 
fulguraban con extraño resplandor, otras 
veces concentrándose sobre laa aguas del 
rio ó sobre algún objeto de la orilla, que se 
veía destacar en modio de la obscuridad, 
bañado por un chorro de luz resplande-
clonto. 
Dos sistemas de señales eléctricaa aa en-
;i,iyaron: el de Ardois, de luces incandes-
esntes de dos colorea, con cuyas combina-
ciones DO forman letras y fraaos, y el tele -
cráfico de Morsa, por medio de lo que pu 
diéramos llamar pulsacioue^ do la luz de 
arco, con las cuales puede telegrafiarse 
a muchas millas de distancia, hadando 
con la luz los puntos y líneas que constitu-
yen el alfabato telegráfico. También se 
ensayó el aiatema Very de cohetea de colo-
ría, con cuyaa combinaciones se forman 
números quo corresponden á una clave de 
señales. 
Cada uno da loa buques lleva, además de 
laa luces incandescentes para las aeñales 
dol sistema Ardois, cuatro focoa luminosos 
de arco voltáico, sistema Maugin, con una 
f.oto'icia lumíaica cada uno do ellos de 
23,700 bujías, producida por una corriente 
de 50 volts y 48 ampóres. Con eaos focos 
puede un buque descubrir cualquier objeto 
quo ee hallo á gran distancia, y evitar de 
esto modo una sorpresa. 
L a autoridades navales están muy sa-
tisfechas de la iuteligenciay actividad que 
ha d ¡oplogado la milicia ea loa ejercicios y 
maniobras que ha hecho hasta ahora, y so 
prometen tener en cada Estado del l i toral 
un cuerpo de reserva muy diestro y bien 
disímoatopara cualquier contingencia. 
Pero, señor, ¿qué contingencia puede 
ocurrir para turbar la paz octaviana y la 
tranquilidad olímpica que goza esta gran 
República? 
¡Quién sabe! 
"Hasta ahora no ha protestado el go 
biorno de Washington contra loa esfuerzos 
¡íorHietentes que está haciendo el imperio 
iie Alemania para adquirir la isla danesa 
de SanThomaa. En el Departamento de Es-
tci'o se sabe quo por espacio de algunos 
años ha estado negociando el gobierno de 
Berlín para la adquisición ó compra de 
aquella Antilla, que le permitir ía tenor una 
i-aiación naval en el mar Caribe. Pero la 
doctrina de Monroe so opone terminante 
¡nonio á q u e ninguna nación, territorio, es-
;alo ó isla del Nuevo Mundo paee á poder 
de ninguna potencia europea. E l ministro 
do loa Estados Unidos en Berlín, Mr . 
Pholpe, no puede tomar la Iniciativa sin 
—¿Quién?-replicó muy alarmada. 
—El señor Luis Valognes, eae gran fabri 
canto. 
—Ea verdad, le conocí hace má« de vein-
te años on Saint-Ocen, en donde no era más 
que un Contramaestre y más tarde lo t ra té 
en Saint Denia que ya era Director. 
—Pues luego ha debido seguir subiendo, 
porque hoy goza fama de ser muy rico. Creo 
quo puedo contar en adelante con la amia-
t a l del padre y del hijo, porque sin mí el 
señor Valognea habría muerto. 
—Pues bien,—contestó su madre,—es una 
deuda pagada, porque tú le debes la vida. 
—¡Cómo! 
Relatóle Marcelina lo ocurrido en el ca-
nal de Saint-Denis. 
—¡Y no ma dijo ni una palabra referente 
á eso!—exclamó el Médico. 
—Lo quo prueba quo continúa alendo 
el mismo hombre de antea, muy honrado; 
animoso y modeato, ta l como yo le conocí. 
A loa cuatro 6 cinco días de ocurrido esto, 
el mismo carruaje en que fuera Roberto se 
detuvo ante la puerta del Doctor. 
De él se apeó Valognes, que estaba muy 
grueso y tenía el rostro apoplético y sanguí-
neo, entregando las riendas al lacaylto que 
le acompañaba. 
L 'amó y entró, y Marcelina quo le había 
visto de lójos fué la que le recibió. 
Sentóse en un Billón on el saloncito del 
Doctor, se enjugó el sudor y aspiró el aire. 
Había, lo mismo que Marcelina, cambia-
do mucho, teniendo la barba muy canosa y 
escaso el cabello, y del Valognea de antaño 
no quedaba nada á no ser la gran intel i -
gencia y la vivacidad de su mirada, siendo 
los ojos lo único que parecía sobrenadar en 
la obesidad de aquel ooloso. 
instrucciones del Departamento de Estado; 
pero no hay duda qne el Secretario de Es-
tado puede invocar la citada doctrina para 
impedir qne el imperio da Alemania adquie-
ra una estación naval tan cercana á nues-
tro territorio." 
Esto le dice hoy al Herál i sn correspon-
sal da Washington, sin tener en cuenta que 
el estado de salud á e Mr. Blaine y au pro-
longada ausencia d é l a capital no le permi-
te deaplegar todo aquel vigor, energía y en-
tueiaamo monroesco que de él esperaban 
sus amigos y admiradores. Además, ¡quién 
sabe si, recordando la famosa frase del 
orador romano, no ha determinado el go-
bierno de Washington Instruir á las mili-
cias navales de los Estados de Levante, an-
tes de hacer una formal protesta, y prepa-
rarse para la guerra á fin de impedir que 
se turbe la paz! 
Por ahora, la polí t ica interior tiene más 
preocupado al Jefe de la nación qne los gi-
ros y tendencias de la polí t ica extranjera. 
Las visitas que todos los días recibe eu eu 
quinta de Capo May Point, de los caciques 
más influyentes de su partido, le permiten 
enterarse y ponerse al corriente de loque 
ocurro en distintas secciones del paía, y se-
guir así, paso á paso, el curso de los ma-
nejos y evoluciones pro-electorales. 
Entre los quo han ido á conferenciar cen 
el Presidente, l laman la atención los nom-
bres del Secretario de Haciecda, Mr. Fós-
ter, y dol Senador por Kansas, Mr. Plumb, 
que estuvieron ayer encerrados casi todo 
el día con Mr. Harrison. Si no recuerdo 
mal, Mr. Plumb ea el presidente de la Co-
misión do Relaciones Extranjeras del Se-
nado, y su visita, junto con la del Secreta-
rio de Hacienda, puede tener alguna rela-
ción con el modus vivendi con España, cu-
yo texto ha de publicarse el dia Io de agos-
to, 6 ta l vez con la decisión del Senado 
francés qne ha desechado el proyecto de ley 
que proponía levantar el entredicho de a-
quel gobierno ecbre las importaciones de 
carne de puerco procedentes de los Estados 
Unidos. L a entrada de este artículo que-
dará , pues, prohibida en Francia, mientras 
dure el interregno parlamentario, y esa 
prohibición no dejará do afectar seriamen-
t j los in t í resea de loa grandes mataderos 
ye.\l3.d^!03 del Gasto. 
También causará mal efecto on aquella 
región, y muy espocialmeníe en Chicago,la 
lectura de las comunicaciones que las di-
versas Cáraaraa de Comercio de Francia 
han enviado en contestación á la pregunta 
que so lea ha hecho acerca del efecto que 
pueda tener el bW. Me Kinley on la partici-
pación de loa industriales franceses en la 
Exposición Universal do Chicago. Han con-
testado las Cámaras do Reims, do Ronbaix, 
de Burdeos, de Saint Elienne, de Marsella 
y de Argel, y casi todas afirman que el 
Me Kinley ha causado tan mala impresión 
en laa clases industriales, que impedirá, no 
sólo en extensa part ic ipación en el próximo 
certamen de Chicago, sino el desarrollo del 
comercio entre Francia y les Estados-Uni-
dos. 
Todas estas noticias son simientes que 
caen en tierra feraz, y allá por octubre he-
mos de verlas germinar y florecer en vis-
tosos ramos democráticos. L a contienda 
electoral, especialmente en Ohio, donde ca-
pitanea laa huestes republicanas el famoso 
Me Kinley será extraordinariamente empe-
ñada y reñida. De alií nos llegan rumores 
de gravea desavenencias en el sano del par-
tido republicano, cuya disensión parece eer 
aún más honda que la qne hay en las filas 
domocráticaa. E l senador Sherman y el ex 
gobernador Foraker se disputan la candi-
datura senatoria!, y con ta l motivóse deso-
llarán unos á otros los republicanos qne 
militan en ambos bandos. 
Por otra parto, el nuevo partido de los 
agricnltorefl so ha propuesto matar la can-
didatura do Sherman, como mató en Kac-
sas la del senador logalls, y ei logra impe-
dir la elección del Ilustre estadista de Ohio, 
el tercer partido adquir i rá gran preponde-
rancia é influjo en la camnaña política. En 
el terreno comercial, también la Alianza de 
agricultores quiere imponer en influencia, 
y al efecto se ha dietribnido con profusión 
en varios Estados del Oeste una circular en 
que se aconseja á todo3 los productores, 
molinero»?, etc., que no se desprendan del 
trigo que tengan entro manos y se sosten-
gan firmes basta que la demanda se someta 
á pagar el precio de $1 por buehel. 
Esta circular ha caneado una profunda 
impresión en todaa las regiones agrícolas, y 
se cree quo muchos seguirán el consejo al 
pie de la letra, habiendo quien vaticina que 
llegará á venderse el trigo á $2 por bushel 
en el próximo invierno. Otros, ein embargo, 
creen qne no «erá fáci l aostoner e/»o acapa-
ramiento, porque muchos labradía ¿ 3 están 
sumamente necesitados de dinero, y procu-
rarán cuanto antea vender sus existencias 
al precio qne les ofrezcan. Sin embargo, los 
datos é informes que la circular contiene, 
animarán á las clases prodoctoras á man-
tenerse firmes en la esperanza de conseguir 
mejores tipos. 
Dícese en ella que la cosecha este año pro-
ducirá 500 000,000 de bushek; que el consu-
mo del país ba aumentado considerablemen-
te y no baja hoy de 30J 000,000 de bushels, 
quedando por lo tanto 140.000,000 para la 
exportación, siendo así qua Europa necesi-
ta muchísimos más , por cuanto BUS coae-
chaa este año han sido las más desastrosas 
de quo hay memoria. Ea vista do esa pers-
pectiva, dice la circular, puede conseguirse, 
si se aunan los esfuerzos, que oí precio míni-
mo del trigo en Nueva-York sea $1-35 por 
bushel, y aún á eso precio deben los tene-
dores vender todo lo mt-nos que puedan, en 
la segeridad de que, al hacerlo así, forzarán 
el mercado, obligando á los compradores á 
pagar majorca precioe. 
SI alcanzan el fin qaa persignen los jefes 
de la Alianza Agrícola, será nna prueba 
más de la fuerza que da la unión, y bueno 
sería quo no perdiesen de vista el ejemplo 
otros pueblos vecinos, cuya principal r i -
queza está en los productos de su suelo. 
K . LENDAS. 
L I T E R A T U R A Y A R T E S . 
L A PBOSA EN LA ÓPEBA. 
Con motivo del propósi to do Mr. Emilio 
Zola de escribir libretos en prosa para ópe-
ras, un colaborador del Fígaro de Par ís , 
León Barón, ha consultado acerca del a-
suuto á los más notables compositores mu-
sicales de Francia. 
"EA punto artístico no es nuevo, y antea de 
ahora ha sido objeto de apreciaciones crí-
ticas fundaméntalos y aun do curiosas y 
espirituales controversias; pero como la 
perecnalidad iiterr.rla del insigne autor de 
LeBcoe, novela recientemente punsta en 
múaica porG-allet y Brunean, con prosa del 
mismo jefe del naturalismo francés, pesa 
tanto, digámoslo así, en el difícil equilibrio 
artístico y literario de nuestros días, y to-
das cuantas empreaaa renueve ó acometa 
por primera vez ol célebre novelador, t ie-
nen el don de mover y excitar el mundo de 
laa letraa y la opinión estét ica, entendemos 
qua será intereeanto para loa lectores del 
DIABIO aficionados á estos asuntos, la re-
producción de laa respuestas que han dado 
ios más notables músicoa franceses á la cu-
riosa consulta que les ha hecho el colabo-
rador del Figuro. 
M. Gounod.—Hace, poco máfl 6 menos, 
veinte años que ful el primero en plantear 
y tratar la eueslión sobre si la prosa puede 
aer puesta en música en el teatro; y la re-
solví en sentido afirmativo, ai bien entiendo 
que toda prosa no es susceptible de ser can-
tada y que el ri tmo de ia prosa debo ser 
objeto de un estudio especial. 
Reconocióle Marcelina inmediatameate; 
pero Valognea se quedó silencioao: 
—¿La señora Langon, madre del doctor 
Gerardo? —preguntó. 
Sonrióse Marcelina melancól icamente d i -
ciendo: 
—Soy yo, señor Valognes. 
—¡Vos! ¡Marcelina! - balbuceó. 
Y se calió, y ambos se miraron siendo 
Valognea el primero que habló para de-
cir: 
—¡Han pasado veinte años! ¡Veinte años! 
Revelaron estas palabras una gran me-
lancolía, un pesar inconsolable, porque no 
existía el amor. 
Quedaba, sí, ún icamente un recuerdo en-
cantador del pasado, recuerdo á las veces 
un poco triste, pero nada más , que no tur -
baba y que permaneció puro como el amor 
de que procedía. 
En loa labios de ambos al mismo tiempo 
idéntica sonrisa 
—Me alegro mucho de veros, Marcelina. 
—¿Dudáis acaso, señor Valognes, acer-
ca de que yo experimento la misma ale-
gría? 
— A fe mía qne no me a t rever ía á asegu-
rarlo,—respondió jovialmente Valognes,— 
porque cuando teníais veinticinco anos, no 
os encontrábala muy amable. 
Hizo Marcelina un a d e m á n lleno de 
gracia señalando su cabellera blanca. 
—Es posible que así lo hiciese á loa v0'**-
tioinco años, pero hoy puedo ser amable 
porque mo es tá permitido,—contesto. 
Cogióla las manos y las es t rechó con au i -
ZUX—KQ permanecido fiel á vnestro recuer-
do, bella tenebrosa os amaba denoaeia-
do para no h a c e r l o . . ¡no mo he vuelto A 
casar! 
M. Ambrosio Tilomas.—Pocos aüos há, 
cuando la última representación del Sorge 
d'une nuit d'étó en la Opera Cómica, de-
seando vivamente Maurel interpretar el 
papel de Shakespeare, escrito para tenor, 
me indujo á hacer algunas transpofiieiouea. 
En el curso de esto trahajo. me detecla 
particularmente eu esta eaoooa del primí r 
acto, entre la Reina y Shakoapeare, en que 
Isabel, disfrazada, pregunta al poeta si re-
cuerda su ciudad natal. 
"Sí, sí—dice Shakespeare—me acuerdo 
de haber cuidado, en mi niñez, loa rebaños 
en vastas sclodados, sobre las pendientes 
de las montañas, on medio de las siloncio-
833 majostadefi de la naturaleza, solo, du-
rante Ja noche, bajo las estrellas del cie-
l o . . . . 
"Fueron aquellos loa tiempos del ensue-
ño, los raáe fecundos acaeo, los más felices 
de mi vida." 
Yohabía lamentado A menudo no poder 
tratar mudcalmento este pasaje, henchido 
de verdadera poesía. A l fin, ineistieiido en 
mi propó.-ito, lo puse en música, tal como 
lo habla eaorito el libretista; paro, como so 
ve, tratábase sólo de un timple pasaje, de 
uucaso excepcional: en principio, no puedo 
admitir en las obras líricas la substitución 
del verso por la presa. 
La poesía debe ser preferida, no tanto á 
cu usa de su rima, cuanto en razón á «u 
misma forma, á la simetría quo presenta, 
á la cesura, á la cadencia, á su música pro-
pia quo á menudo guía ó inspira al compo-
sitor. 
¿Tiene la prosa todas estas ventajas1? Su 
empleo en las obras líricas será no más que 
una manifestación de la nueva escuela que 
no quiere conservar nada de lo pasado y 
rechaza toda forma, toda idea melódica, 
para servir únicamente & la declamación 
lírica. 
En resumen, la redacción del libreto en 
prosa, me parece inútil, cuando no peligro 
sa, y me declaro partidario de la conserva-
ción de la poesía, cuya forma se adapta de 
una manera esoccial á las concepciones 
musicales. 
M. Massenet.—Mo encuentro desaperci-
bido y la cuestión exige ser examinada pro-
fundamente: con todo, me esforzaró en 
responder ex abrupto. 
¿Emplear la prosa on los libretos do ópe-
raf ¿Por quó? E l ensayo, por otra parte, ya 
se ha hecho en pequeña escala por buen nú 
mero de compositores. Yo mismo en Don 
César de Bazán he puesto en música toda 
una escena escrita en prosa. E l libretista, 
on mi sentir, tardaba mucho en darme los 
versos de dicho pasaje, y me pasé sin 61, 
escribiendo en el escenario la música, sin 
que de ello se diese cuenta el público. 
L a poesía y la prosa tienen sus inconve 
nlentos y sus ventajas propias: por lo de -
más, gracias al empleo casi constante de 
una y otra, la primera se asemeja hoy al-
gunas veces á la segunda. 
Como no se trata de poner en música, se-
g6n entiendo, el primer artículo venido de 
la Gaceta de Holanda, necesario es que la 
prosa empleada estó caotigada, escogida, 
limpia de la prosa usual, en fin, debiendo 
ser rigurosamento excluidas ciertas pala 
bras inconvenientes ó vulgares. Cumplida 
esta condición, se podrá obtener alguna ven 
taja. En una buena prosa hay frases cuyas 
formas y epítetos eo prestan á lasprogro-
alones musicales. ¡Cuántas admirables pá-
ginas no hay, por ejemplo, enBoesuet ó on 
Chateaubriand, capaces de Inspirar á un 
compositor! 
Los versos, loa versos libres sobro todo, 
ofrecen muchas vocea cosas encantadoras; 
tienen su música peculiarque guía á las vo-
ces al compositor y cuya rima produce al 
ganos inspirados efectos; poro, de otro la -
do, la repetición continua de la cesura, so-
bro todo en vlcouplet, género hoy día com-
pletamente fuera de moda, se convierte en 
monótona y puede embarazar al músico. 
E n suma -es preciso concluir—me pare-
ce quo la adopción de la prosa para el li-
breto de ópera (¿cómo acogerán esta evo 
luclónlos libretistas?), es una especie de 
consecuencia de la transformación que se 
opera ahora en la música; la declamación 
lírica que cada día se Impone más acabará 
por acomodarse á aquella, como lo espero. 
E n las traducciones particularmente su 
empleo es pTeferiblo al del verso que muy 
& menudo corta, desnaturaliza, mutila ol 
original. 
E s la prosa en la ópera un elemento nue-
vo que puede producir folleos resultados, 
con la condición de que sea manejada por 
hombros de talento y do gusto, por verda-
deros escritores. 
Hoy es mouestor marchar, marchar hacía 
adelanto y romper con los procedimientos 
anticuados. ¡Nada de trabasl, tal debe ser 
nuestra divisa, pero siempre de acuerdo 
con el buen sentido. 
M. JReyer.—Eite maestro recuerda que 
por interesante que coa la tentativa do Zo-
la/ la experiencia ha sido ya hecha por 
Gounod en parte, y últimamento por M. 
Xavier Perreau eu su adaptaoión del Israel 
en Egipto, que te ha oído on el Trocadero. 
" L a declamación lírica, tal como se la 
entiende,—ha dicho—puede ajustarse lo 
mismo al verso quo á la prosa." 
Saint Saens.—No habiendo visto repre 
sentar óperas en proaa, no tiene ninguna 
opinión sobro el asunto. 
M, Salvayre — E n principio—y para mi 
gusto personal—prefiero, en los libretos de 
ópsra, la poesía a la prosa, por ser forma 
más lírica y más elegante, y más aneceptl-
ble de ayudar al músico á encontrar rit 
moa. 
Me parece, no obstante, muy hacedero 
eaeribir óperas eu prosa, máxime si la pro 
sa tiene un esi ilo elevado. ¿No ao ha hecho, 
eu la música religiosa, por ejemplo, nume 
rosas obras maestras sobre prosa? Am-
bos procedimientos tienen sus peculiares 
ventajas. 
No podré yo formar opinión sino d«8 
puós de haberme podido dar cuenta exacta 
del efecto producido por una ópera escrita 
en prosa, teniendo, como tengo, la mala 
costumbre da no juzgar sino por la prácti-
ca. 
M. Paladilhe.—lSo padré por mi mismo 
formular una opinión absoluta, no habien-
do tenido nunca ocasión de poner proaa 
en música. Después do todo, la cuestión no 
ea nueva: yo conozco una ópera entera oa-
oriti sobre prosa por uno do nuestros más 
ilustres compositores: Gouncd, que ha he 
cho una ópera de una cuoiedia, el Jorge 
Diudin de Molióre. 
Por mi parte, vería como una reforma 
útil que so dejara de usar la poesía on los 
pasajes puramente explicativos; pero la 
Juzgo necesaria para todo lo quo so refiera 
á la acción. E l empleo alternativo de la pro-
sa y del vei so, como en ciertas obras de 
Shakespeare, acaso podría llevar algunas 
mejoras á nuostroe libretos. 
Benjamín Oodard.—Prosa ó vorso, poco 
Importa desde el punto de vista musical 
propiamente disho: poro lo quo ai es muy 
Importante y óun indispensable, es quo ol 
compositor tonga idoas y una sana educa-
ción artística. Estas dos cualidades caen 
clalea son las qud no siempre se descubren, 
desde que el ruido so confunde con la mú-
sica. He ahí todo. 
Victorin Joncidres.—¿Escribir un libreto 
do ópera en prosa? Lo creo poelble en lo 
ooncorniento á loa recitados, & lo quo ŝ  ha 
bla; p^ro lo juzgo imposible al so quiere 
couservar la forma melódica on las partos 
do canto. Necesítase, si no la rima, á lo 
manos el ritmo que escande la frase musi 
cal. Cierto quo las últimas tentativas tío-
nou por objeto sustituir la melodía de! can 
to por una declamación anotada; y ©n esto 
sistema basta la prosa, porque da eviden-
temente más naturalidad quo el verso al ro 
citado. En una palabra, la prosa os exce-
leuto para hablar on música, la poesía, in-
dispenaablo cuando se trate de cantar. 
En cuanto á sabor lo que sea preferible, 
si hacer dramas líricos en quo se hable ú 
óperas en quo se cante, toca ¡.decidirlo al 
páblico. 
Henri Maréchal. - tio creo que eo pueda 
decidir la cuoatlón de una manera absolu 
ta, porque está unida estrechamente al 
temperamento propio de cada compositor 
Si este procede conforme á la frase canta 
da, no podrá sino bien difícilmente paaaree 
sin los versos. SI, por lo contrario, el com 
poaltor procede aiufónicamonte, confiando 
auto todo el primer plan do su concepción 
á la orquesta y no considerando al cantante 
sino como un instrumento do adorno, poco 
importa que el texto esté en verso 6 eu pro 
B.i. Dondo no hay simetría vocal, la de los 
versos no es Indispenaable. 
¿Se trata de poner la orquesta ante todo 
y al oantanto & la cola? He aquí 
cuestión. E l mejor medio de resolverla so 
ría hacer la pruoba en muchas obras con 
cabidas con los dos procedimientos. 
Ha «Mo detenido un compañero do Sán 
choz García, por soeptehas do que eoa ol 
autor de su muerte, pues dicho individuo 
salló en su compañía á cortar pienso para 
los caballos y después regresó solo, sin que 
desde esa fecha ae volviera saber de Sán-
chez García. 
A una distancíA de ocho metros del des 
graciado soldado fué ocupada uua hoz. 
T s n b a t i v a do snici'i i io. 
Poco después de la madrugada do ayer, 
viernes, una pareja de Orden Público pro-
sentó en la celadnría del barrio del Cristo á 
D. Joté Herníudez MóudrZ, natural deCa 
naríaa, á* 81 años, vendedor ambulante y 
vecino do la calle de Teniente Rey uúinero 
85, ol cual, hallándose junto al paredón úo 
la Igleatadel Santo Cristo, sa disparó un ti 
ro do revólver, con inloncinne^ do suici 
darse 
A dicho individuo so le ocupó el arma con 
que atentó OABtfH ífl vidi», y senón el atet* 
tado facultativo de la Estación Sanitaria do 
los Bomberos Mnuieipal'iS, el expresado su-
jeto presenta una contusión de s í n o d o gra-
do en la sión derecha, de forma circular con 
escoriación do la piel, siendo do pronóstico 
leve. 
Según manifestación do Hernández, el mo-
tivo porque trató de quitarse la vida fué el 
mal estado de sna negocios. 
B o g a t a s de ó m n i b u s . 
Al Juzgado municipal del Pilar se ha 
dado cuenta de que los conductores de loa 
ómnibus número 19 de la Empresa E l Bien 
Público y 135 do la del Comercio, fueron de 
tenidos por ir on regateo al medio dia del 
jueves, por la calzada del Príncipe A l -
fonso, habiendo causado averías ol primero 
al carro Urbano n. 18, de la linca del Co-
rro. 
R o b o e n u n a bodega. 
Ha sido reducido á prisión el dependien-
te de la bodega calle do San Rafael número 
117, por sospechas de quo sea el autor del 
robo de 140 pesos, extraídos del cajón del 
mostrador de dicho establecimiento. Una 
de las puertas de la expresada bodega apa-
reció abierta, sin señales do violencia, 
dando lugar á la sospecha, ol hecho de que 
dicha puerta se cierra por dentro con una 
tranca do hierro. 
U n a a l c o b o l i s t a l a d r o n a . 
U n guardia civil dotuvo en la tarde del 
jueves, á una morona billotora, quo en la 
callo del Aguila, osquioa á Zanja, lo robó 
aleto libraadrt garbanzos á un soldado de ar-
tillería. A la detenida so le ocupó lo robado, 
y además, hallándose en la celaduría de 
Tacón, insultó á los fnnelonarioa do policía 
allí presentes, lo mismo quo al guardia ci-
vil que la dotuvo. 
L a expresada morena fué reconocida por 
orden del Sr. Juez do guardia, en la casa 
do socorro del primer distrito, y según la 
certificación médica, presenta signos de 
p erturbaclón mental. 
R o b o de b i l l e te s . 
A la voz de ¡atoja!, fué detenido en la 
noche del jueves un pardo do 1(5 años de 
edad, el que hallándose on la acera del 
Louvre le arrebató varlaa fracclonea de bi-
lletes do la Real Lotería á un expendedor 
do los mismos. 
L e s i o n e s l e v e s . 
E n la casa de socorro del primer diatrito 
fué reconocido, á petición propia, un joven 
de 23 años do edad, empleado en la Adral 
nifltraoiónde Rentas Estancadas y Loterías, 
de varias IcsloneH leves que le fueron cau-
sadas por otro sujeto do eu clase. 
S o r p r e s a . 
Habiendo sido clausurada por disposi-
ción superior, la fábrica de vinos do los 
Sros. Pons, Orta y C% situada en la calle 
de Empedrado, se ordenó que por la policía 
no se permitiese cacar ningún envase de loe 
que allí existen. 
E n vista de cata dlapoaición, el celador 
del barrio del Templete Sr. Crespo, eataba 
vigilando dicha casa, y en la madrugada de 
ayer, sorprendió á varloa conduotorea de 
carretones que trataban de cacar los vinos 
allí existentes. E n el acto los detuvo y 
remitió al Juzgado de guardia, juntamen-
te con el acta levantada. 
Uno de loa carretones que estaba carga-
do con una pipa de vino, fué remitido á la 
Jefatura do Policía. 
H u r t o . 
A laa onco do la mañana del jueves, el 
sub brigada municipal n? 170, sorprendió á 
un Joven blanco en los momontos de estar 
hurtando un jabón y un plato amarillo en el 
baratillo L a Segunda Francesa, del morca-
do de Colón. 
C i r c u l a d o s . 
E l celador del barrio del Angel dotuvo á 
una parda y á un Individuo blanco, por ha-
llarao clrouladoa. 
S U C E S O S D E L D I A . 
M u e r t e de u n so ldado . 
A la una do la tarde del miércoles, Caá 
encontrado dentro do un cañaveral do 
finca Quemán, término municipal do Bata 
bañó, el cadáver do un Individuo on com 
ploto estado do putrefacción. 
De las avorlguaciones practicadas por el 
Juez Municipal do aquel distrito, resulta 
quo el cadáver parece sor el del soldado del 
regimiento do Caballería do Plzarro, Ma-
nuel SAnohoz García, cuyo Individuo se ha-
llaba destacado on el Ingenio Mora, faltan 
do de allí deuda el 23 del aotaal. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DIÜ ALBISIT.—La bollieima zar-
zuela E l Relámpago, de iuteroeanie argu 
monto y deliciosa música, ocupa hoy el 
cartel dol limpio coliceo de la plazuela dol 
Monsorrate. Su desempeño está á cargo 
do Enriqueta Alemany, Carolina Campínl, 
Vigil y Bolívar. L a representación se hará 
por tandaa, á lan horas do costumbre. 
Continúan loa ensayos do E l Milagro de 
la Virgen y E l Mesón del Sevillano. 
VACUNA.--So administra hoy, sábado, 
en la aactistía do la Parroquia de Nuestra 
Señora del Pilar, do 12 á 1. 
MÚSICA NUEVA.—Ur dnnzón denomina-
do E l Silencio, compuoaío por luocento 
Cruz Martínez, acaba do sor impreso para 
plano en el almucéu de múeica do D. Ansel 
rao López, Obrapía 23. Agradecemos mu 
cho ol ejemplar con que ae nos ha obse-
quiado. 
TEATRO DE MARIANAO.—-Terminadas ya 
laa obras do reparación que ae llevaban á 
cabo en el coliseo del oaludablo pueblo del 
Pocito, comienza en el mismo hoy, sába-
do, la temporada lírico dramática de que 
tratamos dias pasados, estando las repre 
eontacionos á cargo do la compañía que fon-
olooa eu ol teatro de Alblsu. E l programa 
de esta nocho se compone de la preciosa 
zarzuela en dos actos L a Tela de Araña, 
y del juguete cómico-lírico E l Lucero del 
Alba. En el desempeño de ambas obras 
toma porte la primera tiple Sra. Peralta. 
Advertencia importante. A l termluaróo 
a fanclóa habrá un ríen extraordinario del 
ferrocarril para )a Habana y puntos Inter 
medios, de modo que loa vecinos dol Cerro, 
Puentes Grandes, la Ceiba, los Quemados y 
la Pluya, así como los enamorados que lie 
non oua Dulcineas eu esos pobladosopí-áu de 
enhorabuena con eso tren extraordinario, 
L a empresa del teatro ha logrado, pues, 
de Mr. Mac Loan lo que no han podido 
conseguir loa vecinos y íemporadistas de 
arianao. 
PELATO Y MATA.—La dirección del lias 
rado semariario habanuro que sa titula E l 
Fígaro, ha tenido el buen acnerdo de dar 
en su último número una Umiua quo rapre-
soíita la eatataa do Pelayo, expuesta en la 
Academia do San Alejandro, a í̂ como el 
retrato do su autor el artista asturiano Don 
Constantino Mata. Los comproviucianoa 
de esto notable cnoultor, y laa demás perso 
naa quo doseou pnseer ambas coplas, pue-
den adquirir el citado número d« E l F iga 
ro on la Oáleria Literaria, Obispo 55. 
TEATRO DE IRUOA.—El Casino Español 
de Pasonasde Color ha dispueato para la 
noche dol domingo próximo, 2 do agosto, 
una función extraordinaria en el teatro de 
Irijoa, á beneficio de los fondos do los cole-
dlos gratuitos quo sostleno dicho inel i tuto. 
Véaae el programa del eapectáculo: 
1? Sinfonía por la orqueata^que dirige ol 
profeaor Sr. D. Rafael Rojaa. 
2o L a chlatosa plecoclta de D. Ricardo 
Guijarro, titulada: E l Ultimo Capítulo, de 
aempeñada por la Sección de declamación 
de esto Centro. 
3o Fantasía de Julieta y Romeo, ôx D 
Alat, que tocará el afamado violinista don 
Francisco Moraloa, con acompañamiento 
de piano, por ol Sr. Sampol y Calvo. 
4* L a magnífica pieza on un acto, de 
don Enrique Ceballos Quintana, titulada 
Se Cede una Habitación, desempeñada por 
la sección de declamación de este Con 
tro. 
5? Discurso por el niño, discípulo de los 
colegios do esto Centro, Raimundo Gelabet 
y do la Rosa. 
0? Pot ponirlt do White, por ol señor 
Morales. 
7? Poesía por el Sr. José Fernández 
Mora. 
8? El.chlatoBO ealneto, titulado: ¡Fuera! 
FIESTA EN LOS QUEMADOS.-—NO olviden 
loa fielea quo mañana, domingo, ae celebra 
rá on la Iglesia do los Quemados de María 
uau la solemne fiesta dedicada á la Santísl 
ma Virgon del Cármen. Cantarán en la mi 
sa distinguidas señoritas de aquella pobla 
olón. Sus voces roaonaráu como las do nn 
coro do ángeles. 
RED TELEFÓNICA. —He aquí la relación 
de los señores que recientemente eo han 
abonado á la "Red Telefónioa de la Haba 
na" (S. A.)—Estación Central.-O'Reilly 
número 5. 
419: José Coll y Aymá; Enua 4, comer-
ciantes en víveres. 
475: Alejandro M. Martínez; Mercaderes 
22, escritorio 
552: Batista y Morillas; Oficios [altos] 40, 
agentes de aduana. 
555: Conde á» Saguoto; Vedado 13, es-
quina á G , domicilio particular. 
550: Andrés del Rio y Pérez; Idem 8 n? 20, 
Idem idfim. 
558: Benito Vidal; Amargura 21, abo-
gado. 
1412: Francisco Gallego y Oaampo; Te-
nerife 88, Albeilería. 
1413: Mnnuol Ferníudez y Méndez; Te-
nerife 44, domicilio particular. 
;4i4: Sra. Viuda do Hernández; Industria 
132. ídem Idem. 
1415: Guille'mo Ruiz;-Mercado do Tacón 
31 y 32 almacén dn víveres. 
CAPJUCHOS DE LA NATURALEZA —• 
E n loa extramuros dn Veracruz y cerca dol 
faro de la luz eléctrica una ranjor d lóá !uz 
un niño tricéfalo. Eu cada hombro tenía 
una cabeza á más do la natural 
Duró pocas horas, pero pudo advertirse 
que lloraban Indistintamente. 
Sin embargo, para la madre loa efactoa 
fueron naturales. 
Hoy se guarda eae fenómeno en un pomo 
con aguardiente, según dicen, 
L A ESTATUA DE LEÓN XIII .—Dicen de 
Baltimore. que muy probablemente ew el 
mes de octubro se inaugurará la estatua de 
S. S. el Papa León X I I I . 
Créeao quo todo el alto clero de loa Esta 
dos Unidos y no menos do cuatro mil ea-
•cordotea ae re-unirán en aquella ciudad du-
rante la semana de octubre en quo ha de te-
nor logar la celebración del centenario de 
San Sulpiclo, y que el obispo señor Keane, 
preaidente de la Universidad Católica en 
Washington, aprovechará esta oportunidad 
para celebrar con solemnidad mayor la 
inauguración do la estatua. 
SUCEDIDO.—Godoón va á la Biblioteca 
en busca do obras quo puedan ilustrarlo 
para un trabajo literario que se propone ha-
cor sobre el matrimonio. 
Allí ae encuentra con un eacrítor, cuyos 
conocimientos estadísticos lo han creado 
gran reputación. 
—¡Hombre! me alegro ver á Vd., porque 
podrá contestarme á esta pregunta: ¿Hay 
más hombrea que majerea que se caaan? 
TEATRO DE LA ALTIAMERA.—He aquí el 
programa de la función, por tandas, dla-
puosta para hoy, sábado: 
A las ooho.—El Matrimonio de Adela. 
Baile. 
A las nuevo.—La Casa de Socorro. Baile. 
A laa ález.-—Buchito en Guanabacca. 
Baile. 
E L EJERCICIO DE LA MENDICIDAD. - E -
jorcer la profesión do la mendicidad es una 
ocupación muy lucrativa. Esto lo saben 
muy bien las personas al corriente de las 
cotas de la caridad; pero la mayor parte de 
las gentes lo Ignoran y dan limosna sin 
mirar á quién. 
Con la eaperanza de convencer á catas 
últimaa del peligro quo hay cu ser carita-
tivo sin descernimlento, un eacrítor, M. 
Paulian, ha hecho una apuesta interesan to. 
Se ha comprometido á hacer vivir durante 
ocho días, sin gastar un céntimo, á loa 
miembros del Congreso de Beneficencia de 
Ambercs, ante los cuales habla dado con-
ferencias aobre la mendicidad de profesión. 
— Hacóos mendigos—les ha dicho,—afi-
liaos á Asociaciones cspecialea y vlviréia 
magníficamente sin trabajos, ni penas, ni 
fatígaa. 
L a apuesta ha sido aceptada, y en estos 
últimos días se habrá llevado á cabo. Deci-
dido ol programa y preparados loa disfra-
ces, loa deeignados para hacer la experien-
cia habrán ya hecho ana excursiones, al-
morzando en el "Bocado de pan", utilizan-
do para la comida dol medio día loa bonos 
distribuidos por las Aaociaciones benéficas, 
por las casas de socorro, por las cocinas 
económicas; cenando y durmiendo en los 
asilos de la noche. Durante toda la semana 
habrán hecho esta vida bajo otras formas, 
y acudiendo á la calda de la noche á la ca-
ridad de los transeúntes para acabar de 
llenar el bolalllo. 
M. Paulian se ha ofrecido personalmente 
para otra experiencia. Disfrazado de pobre 
baldado y ciego so colocará á la puerta de 
una de laa prioclpaloa iglealaa, con el perro 
tradicional á sus pió3 y el platillo de hoja 
do lata en la mano, para demostrar que la 
limosna recogida de esto modo no bajará de 
veinte francos diarios. 
Los ingresos de los mendigos son muy 
variables. L a cifra dependo do la Inutili-
zación de cada individuo; de BU experien-
cia que le permite conocer los buenos altíos; 
de eua enfürmedadoa. E n general, so puede 
decir que cnanto más enfermos parecen, 
más recogen: los hay que sacan de renta 
veinticinco pesetas al día. 
Otros son contrrjtados por Industriales 
quo les aseguran seis ó siete pesetas diarias 
y que perciben el reato de lo recogido. L a 
explotación de la mendicidad se practica 
on París on la mayor escala. 
Los medios son inaomorables. L a mendl 
cidad á domicilio es ejercida por más de un 
millar de indivlduoa pertenecientes á todas 
las carreras: notarioa arruinados, autignoa 
profesores, escritores, curas sin licencias, 
empleados, etc., etc. Hay que reconocer 
qae, desgraciadamente, ganan así más que 
trabajando. 
Existen verdaderas Asoelaclones, con una 
administración perfectamente organizada, 
como, por ejemplo, la de los poetas para 
bodas. 
Hay en París una Agencia que envía á 
toda novia, el día de au matrimonio, una 
composición en versos acrósticoa apropiada 
á su nombre depila, y seguida de otra poe 
ala conteniendo toda ciase de felicltacionea. 
Laa gentoj quedan sorprendidas. ¿De dón-
de viene eato? 
He aquí lo que sucedo. L a Agencia tiene 
empleados quo todas las semanas toman 
nota en las Alcaldías dol nombro de loa que 
se casan y de BUS señas, etc. Llegado el 
momonto, ee envían á laa señas Indicadas 
poesías proparadas de antemano, y el rala-
rao día do la boda se presenta nn hombre 
diciendo ser el poeta autor de loa versos en 
vlados. Por lo general, en esos días ae eatá 
bien dispuesto, y el poeta es retribuido ge-
neroeamoute, como en los tiempos en que 
los Príncipes eran liberales con los favore-
cidos por las musas. 
LA PALMA: hace fia-
ses casimir lana pura á 
CINfifl'FSSfiS Mnralla 
y Oompostela, Habana. 
C n 1 J l 
Si 
Servicio Meteorológico de Marina 
te las Antillas. 
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CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarse el primer domingo del mes de 
agosto de cada año, según previeue el artículo 26 del 
Reglanant.!, las eleacioLe» <?e Presidente, Vkepresi-
uocta, V c i n t d Vocalrs y diez Suplentes, que íortnan la 
Directiva de est^ Iníitiiuto, se convoca á todos loa se-
ñores tocios para la Junta general que con tal objeto 
deberá cf ictuirso el domiogo 2 del próximo agosto, 
á la3 do;;s de la mañana, curuplióudose las prescrip-
cionef iU.\ artículo 42. 
Lo que de orden del Excmo, Sr. Presidente ae pn-
blica para (¡eneral conocimiento. 
Habana, .6 de julio de 1891.—El Secretario, Pedro 
Mirallea G P 6-28 
GRAír CAFÉ "EL LOUVRE." 
AVISO IMPOUTANTF. 
A los dueños de cafés y conflterías, 
casas iuiportadorBs de espí jos y maeblerías. 
Por tener que dejar desocupado el local 
el día 10 del próximo agosto, so realiza to-
das laa exietencias que hay on dicho café. 
Cuenta eeta casa con on buen servicio de 
lujo como ninguna otra casa del rai?mo gi-
ro posee. Máquina de vapor para hacer he-
lados > máquina do gaseosa y soda. Mag-
n f̂loa. batería da confitería y cafetería, EO-
berblos espejos, grandes mostradores de 
cantina y confitería únicos en su clase, gran 
mostrador de mármol de lunch con una 
magnifica nevera, 00 mesas de mármol cu 
ya construcción ea de la más perfecta cono 
cida. Infinidad do artículos como son cen 
tros de mosa, candelabros espléndidos, va 
jllla, etc., etc. — Juan González y Ca 
9713 P 8d-30 8a-30 
O R O N I O A R E L I G I O S A . 
DIA 1 D E AGOSTO. 
E l Circular osli en la T. O. de San Francisco. 
Santos Pedro Ad-Vincula, Vero, Nemaslo yPólia 
de Gerona, mártir, Santas Fe, Esperanza y Caridad, 
vírgenes y mártires. 
Desde la hora de primeras víspera hasta mañana al 
ponerse el Sol, Jubileo de la Poroiúncnla on la igle-
sia de San Francisco, donde exista comunidad de la 
Seráfica Orden, y también las que por concesión de 
la Santa Sede, tengan privilegio para este Jubileo. 
Después que celebró con tanta solemnidad las ma-
ravillas y el gloriosa triunfo del Príncipe de los Após-
toles el día 29 de janio, instituye hoy una fiesta par-
ticular para honrar singularmente su prisión y sus 
cadenas, y sobre todo, al insigne milagro que obró 
Diss para librarle do ellas 
Esta memoria de San Pedro Advíncnla se fijó el 
dfa 1? de agosto, en que ae celebra la dedicación de su 
iglesia, con cuya festividad ae intentó t deserrar los 
profanos regocijos que en tal día acostumbraban loa 
gentiles en memoria de la impía consagración del tem-
plo-de dios Marte. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, á 
laa 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTK DB MABIA.—Día 1? de agosto.—Correa-
poi de visitar á la Divina Pastora en San Felipe. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento, de 5 á 5 i de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Nuestra Señora del Pilar. 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a M e r c e d . 
E l 2 de agosto, los socios de la Archicofradía de la 
Guardia do Honor del Sagrado Corazón de Jesús, 
celebrarán los ejercicios de primer domingo de mes 
A las siete de la mañana misa de cqmuuión general 
en el altar del Sagrado Corazón de Jesús. A lás ocho 
misa solemne cun exposición, y no se reservará á 
S. D. M hasta después de la fonción de la tarde. 
A las siete de la tarde, estación á Jesús Sacramen 
tado, meditación; sermón, reserva y admisión de nue-
vos asociüdos. 
L a junta ruega la puntual asistencia á estos piado-
sos ejercicios. 97!l3 3-31 
I f l L E S U DE M F E L I P E NER1. 
E l domingo próximo celobra la Congregación de la 
Guardia de Honor del S. C. de Jesús sus ejercicios 
mensuales. L a comunión será á laa siete: el Santísimo 
estará expuesto todo el dia y por la noche se harán 
los ejercicios de costumbre con sermón. 
9764 3-31 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
SECRETARIA. 
De orden del seior Presidente cito á los í eüores 
socios para la Junta general ordinaria que previene el 
artículo 86 del Reglamento, que ha de veril) oarse el 
dia 2 de agosto próximo, á las doce de la mañana, en 
la calle de Manrique n. 96, esquina á San José, supli-
cándoles la más puntual asistencia. 
Habana. 29 de julio de 1891.—El Secretario, Clau-
dio Hernández. 9774 2-31 
m m m cmmia 
Sección de Recreo y Adorno. 
L a velada lírico-literaria, con baile al final, que 
debía haberse veiillcado en estos salones la no che dol 
25. tendrá efecto el domingo 2 dol próximo mes de 
agosto. E J indispensable que los señores socios, para 
tener derecho al acceso al local, presenten á la comi-
sión el recibo del mes de la fecha 
Habana, julio 30 de 1891.—El Secretario, 
C 1069 3 31 
I L i O c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado quo más éxito ha ob-
tenido eu Europa y e-tu Isla, para la curación de to-
das las molefitias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocoa momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquietn, haciendo des-
pués que la piel se cure por completo: lo mismo suce-
de cuando ae aplica este medicamento para hermosear 
ol rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaoionss de la cara, dando al 
cutis tersura y brille. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buenas 
botioaa. 9574 10-28 
J u l i o 3 0 de 1 8 9 L. 
P K I M E R A S E R I E . 
12618 
1251 
S E G U N D A S E K I E 
20000 
V e n d i d o s p o r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21 C 1070 7a 30 7d-3l 




























































































































































































































































S e p a g a n por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
ü 1076 
A I R i 8'A MIM TiRRi 
Sociedad de Instrucc ión, Recreo 
y Asistencia Sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad ha acordado 
la celebración de nn baile general, que tendrá efecto 
en la noche del dia 2 del entrante mes de agosto, to 
cando la primera orquesta de Claudio Martínez. 
Para el acceso al local, loa señores socios presenta 
rán el recibo del mea de la fecha. 
Laa puertas se abrirán á laa ocho, empezando el 
baile á las nueve 
Habana, julio 80 de 1891.—El Secretario, Juan N, 
Rodríguez. C1072 3(1-31 2a-31 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Como prescripción reglamentaria, y de orden del 
Sr. Presidente, ae convoca á los señorea aaociadoa 
para la Junta general ordinaria del 4? trimeatre del 
11? afio social, que tendrá efecto á las aiete y media 
de la noche ¿el día 2 del próximo mea de agosto, en 
los nalones de este Centro. 
E s dicho acto, se dará cuenta con la Memoria 
anual y los balances trimestral, anual y el de situación 
de la Sociedad en 30 de junio. 
Los señores asociados, para poder tomar parte en 
la sesión, habrán de prese tar el recibo de la cuota 
social del presento mes, y los que deséen obtener la 
Memoria impresa, deberán acudir á esta Secretaría, 
desde el día 31 del de la fecha. 
Habana, 26 de julio de 1891 — E l Secretario, Ma 
riano Paniagua. 



































































S e p a g a n 
San Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallóf. 
M I G U E L M U R I E D A S . 
C 1073 ?a-31 Sa-31 
MADRID, 
























































































































































































































































































































Se pagan en el acto por 
M a n u e l G u t i é r r e z , 
G A t J A N O 120. 
C 1076 
I R 
H a c e m o s s a b e r a l p ú b l i c o n o s e r c i e r t o e l q u e h a y a m o s v e n d i d o n u e s t r a m a r c a 
r e g i s t r a d a , n i l a p r o p i e d a d e x c l u s i v a d e l 
VINO DE PAPAYINA DE GANDUL, 
como se ha dejado decir a lgún M A L I N T E N C I O N A D O para poder dar (como lo ha hecho) Otros 
Tinos análogos en Ingar del nuestro solicitado del públ ico . Suplicamos á los enfermos del E S T O -
MAGO (y de todo el aparato gastro-intestinal) que pidan siempre (especificándolo) V I N O D E P A -
P A Y I N A D E G A N D T J I J y exijan el sello de garant ía , no dejando sorprendan su buena fe con 
otros medicamentos. E L V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L , es propiedad exclusiva del 
qne suscribe, es el único V I N O que ha sido honrado con un informe brillante por la Keal Acade-
mia de Ciencias de la Habana, y el favor inmenso que tanto nuestro ilustrado cuerpo médico , 
como el público le dispensa, es sólo debido á sus excelentes cualidades medicamentosas. 
Alfredo Pérez Carrillo. Salud, 36—Telefono 1,348. 
2a-31 21-31 
A N U N C I O S . 
De Dropería y P e f c r l a . 
- / iSír™1 
PREPARADAS POR K L 
Dr. BL Johnson. 
(5 ceBíígraiflos da Clorlii'irats de Oreiina ea cada grajea) 
Las GRAJBAS DE OIÍEXINA del Dr. 
Jobnson gozan dn la propiodad par-
t 'cuiúr <io aumentar o! apetito hacien 
Ao á ia vez ruáa fácil la digestión. 
Un gran n tí mere de facultativos en 
Europa y en América han tenido ooa 
«ion do comprobar loa raaravilloBoe 
efbcio^ dw éfltft fluntaneia quo adminis-
trívía a) intí^ior produce una sensa-
ción do hambre que exlg& para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún s íntoma desagradable ó no-
civo acompaña es ra propiedad do las 
l i a A J B A S DK OKTCXÓTAJ por el con-
trario, la digestión ee hace mucho 
máa aprisa, presentándoso de nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ei' desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bianes 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
I)M£R1ADELDR.M.J0BÍW 
Obispo 553.-
- J l 
- H a b a n a . 
O 940 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por .100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nooosarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus eapo-
cialos condicionen. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor John B O U , 
Obispo 53, 
|v on todas las botica». 
" n. 1-,T1 
C 1079 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS DEL DR. J . M A N O . 
Los resaltados do esta medicación en el tratamiento de las D I A R R E A S , ya provengan de cambios] de 
temperatura, alimentación insuficiente, desarreglos del método de vida, BOU tan evidentes, que millares de en-
fermos han recuperado la salud en breve tiempo. L a disentería, IOBPVJOS y los cólicos intestinales so ven 
subyugados rápidamente, normalizando las funciones del estómago, desapareciendo el desfallecimiento que 
acompaña á estas enfermedades. Regularizan las funcionas digestivas en los vómitos dt las embarazadas y 
descomposiones de vientre de los ancianos y niños. Son un poderoso auxiliar do la digestión, facilitando los 
Jugos necesarios al estómago en las dispepsias, gastralgias, inapetencias, haciendo desaparecer el pade 
cimiento. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 31, Habana. 
TINTURA M A M DEL DR. í GARDANO. 
Mejorada y perfeccionada es la preparación más segura y eficaz quo se conoce para teñir la B A R B A , 
B I G O T E S y C A B E L L O S instantáneamente, sin degenerar en rojo ni alterar la organización del cabello. 
Cada estuche dura seis meses y vale $2.50 billetes en la botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Indus 
tria 3i, esquiiui á Colón. 'J8U alt 13-1 "A 
W e s t f a l i a 
L A MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS B A R A T A Y L A MAS S A L U D A B L E . 
S e v e n d e p o r 
LAIVOE Y I Í E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38. 
A P A S T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C 679 1IS6-22A 
L a H a b a n e r a . 
Magnífico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , J N T O X J G A T I N E S y A B R I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p a s t a F r a m b o i s s e , N o u g a t á. l a V a i n i l l a , do A l b a r i c o q u © , C i r u e l a , F r e s a , 
C a f é , V-oJotn y o tras f rutas . 
A L B B R T I N E S e s c a l e n t a » , C A R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
c l a s e s 5 © f r u t a s p u o i . a habcir. 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S da f resa , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m a n t s C A R A M E L O S v a n i l l a , m a n z a n a , coroza y f re sa . 
G R A N S Ü R T I D O de f r u í a s c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q X 7 E S y g r a n -
des M E L O C O T O N E S 
XJSL £ X 9 . 1 d S i Z i e r ¿ l r ec ibe c o n s t a n t e m e n t e de los p r i n c i p a l e s C e n . 
t r e s E a r o p ü o a lo m á s moderno q u a se f a b r i c a on c o n f i t a r í a . 
L A S c l a s e s de C H O C O L A T E S que s a e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n de 
lo m á s exquis i to que p u e d a confecc ionarse ; p r u é b e n s e y so j u z g a r á de l a 
supur iOTj . ' -d de estos* choco la tes . 
M A R R O N S A U S I R O P E . S O O B I S P O 9 0 
9200 15-18,11 
E L R A M I L L E T E . 
FLORERIA DE ENRIQUETA BALLC0RBA. 
MURALLA N, 50 
N U E V A R E M E S A . 
Nuestra representante en París, Madame Reine, nos concluye de remitir un gran 
surtido de sombreros para señoras y niños, adornos de perlas para el cuello, ramos para 
igleeia, adornoe de painado, plantas artificiales, faldellines, birretes, oapoticas para ni-
ños y otra infinidad de renglones, todos concluidos de importar y fabricados expresa-
mente para esta casa. 
NOTA —Eeta casa cuenta siempre con un espléndido surtido de CORONAS F U N E -
B R E S , todas de muchísimo gusto y á precios sumamento módicos. 
P E D R O P I & A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 6. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 
8608 26-4J1 
D r . Q u a t a v o M o r e n o d é l a T o r r e , 
ayudante de Clínica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 á 1. 
Teléfono 1183. San Lázaré 95. 
8646 2S-7JI 
97U 4-30 
S o c i e d a d G-aneral de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i ja . 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblos iaporUntas do la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante ol Notarlo del lliutre Colegio do esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Ilivero y conperada p.»r la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 ¿ , al tos . 
C 366 78-2dJn 
TODOS LOS MEDICOS DEL M Ü 1 0 
ESTAN CONFORMES EN QTTB L4 
se un precioso medicamento muy conveniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millares de eufermoi se han curado con el uso del 
L I C O R B A L S A M I C O de Brea Vegetal 
del DR. G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los países cálidos. 
L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura el dengue y los catarros do la nariz y do le gar-
ganta y <Je los brorquios y úe los pulmones. 
L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura el asma, y las bronquitis, y las t'«Bes rebeldes, 
y las Irritaciones del pecho, y la dispepsia 
E L L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
abre el apetto, y hace engordar, y puriíkia IA san-
gre, y cura las herpes. 
E L L I C O R D E B R E A de GONZAJ E Z 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder dtl autor, los ru'iles prueban la cüoa-
cia d-cl L i O O R D E B R E A V E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hiy desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l l i i c o r d e B r e a V e g e t a l d e l 
Df G O N Z A L E L ti • e. buen gu t̂a. casi siempre 
cara, siempre alivia y uuuoa hace daúo 
E l l A e t i r < lc B r e a d e O o m í í l e z 
so vei d» eu todas 1aa b o i i ^ ÚM ia Habana y eu las 
princii-ales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. Pídase: 
m i m m m DE BHEA VEGETAL 
d e l D r . O o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
flE PREPARA. Y 8E VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
¿ G U I á R 106. HABANA. 
C fiSS 26-11J1 
BOTICA Di SANTA AM. 
F i T C l í ? V i n m ? T ? T A ^gop^joedesan-
J ü l f e C j n l J L J ^ Á l X L P i g r e y tiu sangre, 
diarreas ffrmos-s y toda irritación intestinal no cura 
con \&Bp tdoras antidisentíricns de H E R N A N D E Z : 
general mente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito: Botica de SANTA ANA, 
Riela 68, frente al DIARIO DK LA MARINA. 
DESCOMPOSICION M U BAN8BE 
omormedadfs dol cúlU, manchas, sífilis, úlcoras, do-
lores de huesos, reumáticos, todo se cura fácil y Hl-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
NANDEZ. 
AGUA c i c A T R i z A m . a r s 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
GONORREAS con pujos, ardor, 
dificultad al orla - r una el ñajo amorülo ó blanoo, 
se quiu .-on H PASTA B A L S A M I C A áo H E R -
N A N D E Z ; cn:\o TA noiio balsámico nunca dufiay 
sierúpre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas, y su uso cu ioi catarros de la vcjijra y aun del 
pocho es oadft día más considerable. E n la GONO-
R R E A para abreviar la curaclín úsese á la VÍZ la 
I N Y E C C I O N BALSAMICA cicatrizante. 
ALMORRANAS. S . K t 
nio calma el dolor, quita la inllamación y so obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLOBES NELÍIALGICOS. 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E da H E R -
N A N D E Z . Todafamilia debo tenerlo on casa como 
remedio buono á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. 
D E P O S I T O : Botica SANTA ANA 
Hiela B , 68. Ualmnar 
DK-tisl M. G. LARKAÑAGA C I R U J A N O D E N -ti ta Aplica la cocaína y el aparato anestésico en 
las extracciones dentarias, cura las enfermedades de 
la boca con eficacia y construyo dientes postizos por 
todos los sistemas: Obrapía 56 entro Compostela y 
Aguacate, Consultas de 8 á 4. 
&813 5 - 1 
Eaíkol Chaguaceda y Navarro, 
Doctor ea Cirnjía Dental 
del Colorió de Ponsylvanl» 6 incorporado á la üai-
rerstdad ÜO 1« Ut.iuia, Consulta*do 8á4. Prt.ilo7«A. 
Dn 1080 !/5 1A 
M m e . M a r i e F . L a j o n a n e 
COMADRONA FACULTATIVA, 
Ha trasladado su domicilio á Aguacate 87, entre 
Obisjxi y Obrapía. «822 4-1 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
K T U C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
Coumiltas do 12 & 3 y do 0 á. 8 Aguacate núm. 9. 
15-25J1 S518 
"5S m M Z J U N T A M A N T E . 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Cousnltas de 1 IÍ S. Roina 1G8. Recibe avisos todos 
• <?n la farmacu L a Reina, Reina casi esquina lo: 
AI<UÍIH, dfl 11 á 1. C 104!> 
Taboadek 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos 
Dentaduras postiza» de todos los 
materiales y sistemas. 
Sa4 precios moderados yfayorables 
á todas las clases. 
Drt 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
ÍI399 10-22 
ERASTÜS WIISON. 
P R A D O 115. 
C 1042 W-MJ1 
Dr. Jotié María de Janre^nizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procsdimlen 
to sencillo sin extracción del líquido,—Espeolalida( 
en nebros palúdicas. Obrapía 48. C 94:t 1-J1 
J u a n . A . M u r g a . 
" ^ A B O G A D O , 
Habana 43. Teléfono 184. 
DR. JL F I S D E & U 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 8, San Slignol 116. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
C u. 911 1-Jl 
ACOSTA núm. 19. floras do consulta, de onoa 
i una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, larinze y 
ilfllítloc,.. On.944 1 J I 
D R . B . M O N T E S . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N do la tuber-
ulosis Lepra y Lupas, por el método del Dr. Koch. 
Consultas sobre estas afecciones y enfermedades da 
la piel. Industria 36, do 1 á 4. 9009 26-HJl 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas n ú m . 76, 644 814-17E 
Dr. A. C. Betancourt. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 26-11 J l 
C A R L O S F O N T S IST S T E R L I N G 
OSCAR FONTSYY STERLINíí. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. Teléfono 380. Agular 17. 
8793 26-10 J l 
f O I M B U MÉDICO KKTIBJLDO DB LA. A B V A S A , 
Especialidad. Enfemsdados Tenéreo-eífilítlou j 
tfeooiones de la piel. OoiualtM de 2 f 1. 
C n. 945 
T E L E F O N O 1316. 
1-J1 
ANUNCIOS D E LOS EST1008> UNIDOS. 
1T R A C T I V 0 SIN PEBCBDBNTB MSTRIBÜCIOH DE MAS DE DN MILL01I. 
L . S . L . 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de la presente Constitución del Estado, adopttt-a en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
ios G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los dieu mensos restantes del a n o , tienen lu-
gar en ptiblioo, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen iodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anualcs 
de la íjotería del Estado de Lousianaf que en persia-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que lodos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga, uso da 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
y 
COMIBARIOfil. 
Xro» ciue suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans, 
tpc 
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que not 
pagaremos en nuestro des acho los billetes /iremia-
tean presentados. 
n. m. w A i . m s L E Y , FRES, LOUSIANA NA-
TIONAIÍ UANIi. 
TI IMl lK L.ANAWX PBS8. 8TATK NAT. BANK. 
A. I tAl .UWIN, PREH. NKW OIU.UANH, NAT. 
BANK. 
CARI i K O I I N P R E 9 . UNION NATL. BANK. 
Gran sorteo mesma! 
en la Academia de Música de Nuera Orleans 
el martes 11 de agosto de 1891. 
Premio mayor $300000 
100,000 mimeros en el Globo. 
LÍBTA DK LOS PKKHIOS. 
D E . . 
D E . . 
D É . . 
D E . . 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
2 PREMIOS D E . . . 
6 P R E M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P R E M I O S D B . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 


















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premio» de 200 20.000 
DOS NÚMKROBTERMINAXES. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios de 200 99.900 
3134 premios ascandentea á . . . . «1.054.800 
P R E C I O DE liOS n i M . K T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 10; C u a r t o s , 
$ 5 ; i : ó l i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las uociedades 55 fracciones de & $1, por $50. 
SB SOLICITAN AGKNTE8 BN TOJ)A8 PARTES 1 LOS 
Ol'i; SB LES DABX PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E a s r e m e s é s ¿lo d inero so h a r á n por 
e l expreso , e u smraass de $ 5 
p a t a a r r i b a . 
Sairando nosotros los el enrió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -astos de venida, asf como los i. 
Dirigirse sim-
t; 912 1-J1 
MIOS, para nuestros corresponsales 
plómente á 
DIRECCIONi PAUL HONRAD. 
New Orleans, La* 
EL CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD, 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS lus loterías, 
nos serviremos de las CompaQfas de Expresos para 
contestar & nuestros corresponnales y enviarles las 
Listas do Premios hasta que ol Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L ESTADO, Las autoridades din em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
RIAS dirigidas á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I E I C A D A S . 
lias Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después do oada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIIÍRB DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actuul franquicia do la 
Lotería del Estado de Loulsiana, que es parte da la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E L O S E E . Uü^, es un contrato in-
violable entre oí Estado y la Empresa de Loterías, 
quo continnaKi 6. todo evento por CINCO AÑOS 
MAS, HASTA 1895. 
La CiMlalatiura de Loulaiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partea 
de cada una do las Cámaras, qne el pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas declaraue si la Lotería 
ha de contlnnar deBde 1895 hauta 1919.—Se oree que 
K L PITRWLO VOTARA AFIHMATIVAMENTW. 
Este grabado representa una nífia pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y 000A 
( C O C A - 1 R O N ) tío ySi .T •TSJEZX-J', 
E l remedio mas eficaz aue se conoce i).ara enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la talud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S t x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
Cat>ezat C l o r o s i s j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Mtdicos y se venden on todas las Boticas 
en pomos d« 60 pildora». T o m a d l a s y os c o n v e n c e r e i s , 
PREPARADAS POR EL 
J n C a s t a ñ o s 
da clases de primer„ y segunda enseñanza. Librería 
L a Propagandista, Príncipe Alfonso esquina á Aguila 
9210 15-18 J l 
LIBROS í m i 
A I O S PROFESORES Y AFICIONADOS 
A L DIVINO A R T E . 
Operas completas para piano 7 canto 7 piano solo 
de 3 á $4 una. Piezas sueltas de 50 ota. & $1 ejem-
plar. Dúos, trios, cuartetos de diversos autores á 
un peso. Métodos de Eslava á $3. Le Carpentier, 
Vigaerie, Lemoine, Stamatz, & & á $1 B(B, Estu-
dios de Cramor, Czernzct & $1. Guía-manos á $6 
J3IB, Aisladores á $4.—Bustos tamaEo natural de 
Behetoben, Bossini, Meyerber, & & á precios muy 
reducidos. Oran surtido de instrumentos para banda 
militar y orquesta á precios m u 7 reducidos. 
" E L O L I M P O " 
Gran almacén de míeica.—Cuba n. 47, 
9652 4-29 
E C O S L E M I J & . L L E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folíete, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 7 Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 billetca cada ejemplar. 
r0"0 26-29J1 
LIRROS RUEÑOS DE OCASION 
L a emancipación del hombre, historia de su desen-
volvimiento físico, religioso, moral, político, científi-
co, etc., por Sacapere y un epílogo de Salmerón, ilus-
trada con magníficas láminas al cromo debidas & 
grandes maestros, 5 ts. mayor lomo de tafilete y tela 
con planchas de oro, casto de suscripción $315 y se 
da en $12-50 oro. La vida de los animales, por el Dr. 
Brehm, 5 tomos con más de 2.000 láminas intercala-
das, costó en suscripción $189 7 se da en $21-20 oro. 
üistoria universal por C. Cantú, última edición au-
mentada año do 1890. ricamente empastada 11 tomos 
grusos se da en $37-10 oro. Colección de obras com-
pletas de Emilio Zola con la última que hizo, 25 ts. 
nuevos, se dan en $12-75 oro. Obras completas de 
Adolfo Belot, 8 tomos nuevos, se dan en $1-25 oro. 
Historia popular del mundo, 5 tomas grandes con lá-
minas, $8-50 oro. Diccionario enciclopédico de la 
lengua castellana, ciencias, arte, literatura, historia, 
leyes, medicina, geografía, biografía, etc., etc. bajo la 
dirección de Serrano y Diez, 14 tomos grandes con 
láminas, costó en publicación $485 y se dan empasta-
dos á la española en $12-10 oro. De venta en la calle 
de la Salud 23 librería. S673 4-29 
OBRAN. 
LA POESIA, SE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibo 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la llhrerw de Villa 7 la de Merino reunidae 
en Obispo 135. 8120 41-3.T1 
ÁBTES Y OFICIOS. 
GRAN TREN D E CANTINAS, Teniente-Rey 37, entre Compt stela 7 Habana —So sirven á todos puntos con mucha puntualidad 7 mejor coudimenta-
ción; variación diaria, 7 si al roarc'iarií.o JIO le gusta 
alguno de los platos, jamás se le vuelve á mandar 
precios arreglados á la situación. 
9752 a4-30 d4-31 
M O D I S T A . 
M. S. Mauroner, corte intachable, prnnutiul y es-
mero. Aguila 91, entre San Miguel y Neptai.o 
9813 4-1 
EÜSEBÍO 
MAESTRO DE SASTRE. 
Hace saber por este medio, á soa ami-
gos y parroquianos, como tambiéa al pú 
blico en general, que ha trasladado su ta-
ller de sastrería, de la calle de la Habana 
esquina á Lamparil la, á la de la Habana 
h ú m e r o 129, entre Sol y Murallt, docde 
continuará sirviendo con el esmero que 
acostumbra, cuantos encaraos BO ie hagan. 
8646 4a 28 4d-29 
•'FUNERARIA S A M M Y O . " 
F A B R I C A D E S A R C O F A G O S 
de Martín í^ampayo. Zanja 96. 
P R E C I O S . 
Para párvulos de 4 á $11 billetes 
Para adultos de 10 á $25 id. 




SOilBREROS E 6ÜEBA&. Comp'eto surtido en sombreroH para cabalieroa, sc-
Soras. niñas, ni&os 7 sacerdotes. Tambiéo b̂ y uu 
jpegnífiío surtido «njipijipas. fis la casa que venc'e 
más barato. Es la casa que tiene nueve puer t ia y BU 
nombre 
E L P A L A C I O , Amistad y S. Miguel, Habana 
Antonio Boadeüa . 
Nota.—Cada dier días se regalan $40 billetes de 
Banco. Todos los que compren de $1 en adelante se 
les regalará nna papeleta con un número que si sale 
Igual al premio m a 7 o r de la Loteiía de 1» Habana, 
«btend'án dicho regalo de 40 pesos billetes de Banco. 
C 1026 13-19 
8P.AS EABBítiA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
n 
SSTAtfLECmA HACE 20 AÑOS 
DE B, A, fí¡OA« 
Nueva invencián. Los elrgiados y f 6 modos bra-
gueros con paletilUe de goma Ulnnda, úuwos en eeta 
casa; sus buenos rebcURdivs los recomiendan 
Imposible la cotnpetíueia con los especiales bre-
gueros. tistema BAiiO. Se liacen los sistemas Sher-
man, Vilalta y Petit, eon cintorón eláetice. 
Las señoras y ciñas serás servida» por la inteligen-
te se&ora de Vtg^ 
OBISPO 9524 ifuas-.ii 
fElES DE LBTKJ 
E L EXPRESO. 
Antiguo tren dft lirapieza de letiiuiis, 
pozos y sumideros, 
A P E B C I O S M I T I T M O D I C O S . 
Se reciben órdenes eu ¡ 0 3 pnr.tos si^níentes: Com-
pcstelay Obispo, bodega; Galiano y Virtudes, ferré-
terfs; Salud n. 1, sombrereiía La Barata; en la Sierra 




A. Ooya y Hu 
10-2ñJl 
m m m i í 
SE SOLICITA UNA S E S O R \ IDONEA PAUA el cuidado y enstñanra p r i m a r i a de uns n'ños en 
una finca próiima á la TIab»na: informarán en l a far • 
macia A? Santa Rita. Mercaderes 19, 
9801 4-1 
C E I A N D E H A . 
Deiea colocatsíi una st-frira peninsular para cr ar 
leche entera. Callo del Morro número 9 
•l-l 9?3T 
A V I S O . 
Una señora extranjera desea encontrar una habita 
ción en casa particular y que no tenga niños: dirigirse 
Aguila n. 86, esquina á San Joié, aitos del café. En 
la misma se realizan los muebles de tina recámara, 
sala y cecina También se venden u a partida de ca-
tarlos extranjeros, muy bonitos y cantadores. De 
dos á cinco de la tarde. 
9796 8-1 
& E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á doce años, que fstó acostum-
brada á servir; sueldo 10 pesos: y una cocinera para 
dos personas. Escobar número 41, baĵ s 
9803 4 1 
UNA PROFESORA D E PIANO, FRANCES bordados, etc. desearía encontrar uní familia 
que le •Mera almuerzo y comida por dos horas de cla-
ses. Damas 4. 9799 4-1 
166, Maloja, 166 
se solicita una señora prefiriéndola blanca para acom -
pañar á un matrimonio shl h'jos dlsf •utanio de todas 
las atenciones da la casa y dándole ademáj un sueldo. 
9838 4 1 
SE SOLICITA UNA BUENA NIÑERA D E 5:5 á SO años, qne sea de buena conducta y cariñosa coa los niños. En el campamento del Príccipe, pube 
llón del Teniente Coronel de Bailén. 
98M 4-1 
Para explotar un pririlegio 
C a r b ó n a * t l f i c i a l 
S e solicita u n socio con un pequeño capital para 
establecer en cualquier punto de esta Isla una 6 mis 
fábricas de pastas de carbín 7 otras industrias análo-
gas, con varias patentes por el producto 7 por apara-
tos adecuado» para la elaboración. Se cambian refe-
rencias. San Mtgu-íl 168, do 8 á 11 de la mañana y de 
4 de la tarde á 1» de ¡a noche. 9832 4-1 
Q E DESEA UNA JOVEN CRIADA D E MANO 
ĵ c011 buenas referenci.s para a7adar á loa quehace-
res de la casa: sieldo $20 btes. Obrapía 23, al .nacen 
de música. 9829 4 1 
ESEA COLOCARSE UN PORTKRq O criado 
de m i n o 6 bien sea de afudant̂  do cociua: datán 
ratón 8i>pta Clara 5 9828 6-1 
T T N MORENO E X C E L E N T E COCINERO SO-
U licita colocarse en casa part eular ó en establed-
miento 6 en fondas, bien sea para esta ciudad ó para 
el campo. Calle de águila 110 A, cuarto 72. de 11 á 
cuatro. 9817 4-1 
UNA SEÑORA Q U E SABE COSER A MA-quina 7 á mano, desea co'o^arse en ura c a í a de-
cente, ya sea para coser, servir á la mano ó para am-
bas cosas, siempre que no teuga qne salir á la calle; 
tiene buena recomendación: informan Cienfuegos 39, 
al fondo. 9800 4-1 
IN INTERVENCION D E T E R C E R O SE DAN 
$1,300 oro en ûcto sobre 1 ua casa; 6̂ 0 más Mem 
8e dé dint-ro en hipoteca al 9 í e ve i deu v rias ca>a« 
en buenos pnnto?. Se eoitipran dos baíjadera» de már 
mol. S.n Eafae! *8, de 10 á 12 v de 5 á7, informarán. 
9824 4-1 
DESEA COLOOAE>E UNA BUENA CRIADA de mino peninsular, de 25 años, ó bun para ma-
nejadora de n'ños: sabe cumplir con su obligación, 
tiene rersonas qnn la garanticen; impon irán Barce-
Ua* 16. 9819 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para el aseo de nna casa 7 
manejar un niño. Lamparilla n. 8, darán razón. 
9835 4-1 
E DAN 5,000 PESOS ORO ÉN HIPOTECA Y 
4,000 en otra partida; no se admiten corredores; 
de 9 á 12 y de 4 á 6, San Juan de Dios n. 1. 
9807 4-1 
E n C o n c o r d i a 4 4 , 
se solicita un criado de mnTi , que sepa cumplir con su 
obligación. WT. 4-1 
DE S E A COLOCARSE EN ALMACEN D E Ví-veres para dependiente ó criado de mano en la 
misma, un joven peninsular; tiene quien lo recomien-
de en casa particular: advierte que nunca sirvió en 
ellas: calle de Mercaderes esauina á la de Empedrado, 
billar. 9785 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Muralla 68, botica Santa Ana-
9753 4-31 
SE DESEA COLOCAR UN HOMBRE D E mo-ralid d, de cobrador de cualquier cosa qne sea ó de 
encargado 6 arrendatario de cualquier casa de vi-
vienda que sea: tiene personas que lo garanticen. Da-
rán razón Sol n. 110, altos, cuarto n. 4, á todas horas. 
9781 4-81 
UNA JOVEN PENINSULAR, D E OFICIO modista, desea colocarse de modista en casa par-
ticular: pueden informarse Monserrate número 117. 
:r:.S 4-31 
OLI ITV COLOCARSE UNA SEÑORA pe-
!,''-niusu:«r pura manejar niños ó acompañar á nna 
señeríi; informarán Vapc r número 47, entre Espada 
y San Francisco, S. Lázaro. 9749 4-31 
CARIADO DE MANO: SE DESEA COLOCAR Jan joven peninsular que sabe muy bisn su obliga-
ción, prefiriendo dentro de la Habana 7 en la misma 
un porten», aunque sea con poco sueldo donde pueda 
trabajar por su oficio. Cuba esquina á Teniente-Re7, 
bodega. 9784 4-31 
EN VIRTUDES 18 ^ 
se necesita un portero que no haga cigarros. 
9782 4-31 
SE SOLICITAN: UNA BUENA CRIADA D E mano, costurera 7 una manejadora: en el Vedado 
calle 9 (Linea) número 91 esquina á la calle 6. 
977(5 4-31 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA co-locarse de cocinera para nna corta familia, tiene 
buenas referencias. Lagunas C0. 
9761 • 4-31 
SE SOLICITA UNA MUCHACH1TA BLANCA ó de color, de 11 á 14 años para ayudar á la lim-
pieza de la casa de un matrimonio. Se da buen sueldo 
Muralla 20, altos. 9767 4-31 
SE NECESITA UN CRIADO D E MANO P E -ninsular que tenga quien responda por él: informa-
rán Aguila 90. 9770 4 31 
í t E S E A COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
i Ide mano, blanca, sabe cumplir con su obligacióo. 
Calle d>d Sol número 27 informarán. 
9771 4-31 
N ASIATICO BUEN COCINERO, LIMPIO 
y honrado desea colocarse en casa particular ó 
establfcimiento: calzada de Galiano 112 impondrán. 
975<? 4 31 
Un asiático 
desea colocarse de cocinero en casa particular ó es-
tableciroiento, sabe de repostería: darán razón SÓl 61. 
P7'í6 4-31 
. NA JOVEN DE COLOR D E MORALIDAD 
tie^a colocarse en casa de familia decente de 
manrjadot a: informarán en la calle de Egido 77. 
9757 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, isleña, de mediana edad, advirtiendo 
que no cose: sabe cumplir con su ob igación: San Lá-
zaro n 14, cuarto n. 5, dan razón. 9794 4-!<l 
DE S E A COLOCARSE UN BUEN CUIADO de mano, joven, para corta familia, ó bien de co-
cinero: San Miguel n, 1, informarán. 
9754 4-31 
C I E SOLICITA UNA MUJER D E MEDIANA 
Ocdu I, ya sea blanca ó de color, para la limpieza de 
una ó más habitaciones 7 al mismo tiempo para ma-
ntíjfiv una niña, v que no tengi pretensiones. Sueldo 
18 pesos. Prado 77̂  9*80 4-31 
L a v a n d e r a g e n e r a l . 
Desea colocarse on una casa de corta familia, te-
niendo personas que garanticen su conducta: infor-
marán Corrales 21. 9759 4-31 
DESEA COLOCARSE UN B U E N CRIADO de mano peninsular, acostumbrado á este servi-
cio por haberlo desempeñado en buenas casas en esta 
ciudad; tioue buenas referencias; impondrán Amis-
tad 18, esquina á Neptuno, bodega. 
9745 4 30 
f ^ F S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
i^cusiit y ayudar á otros quehaceres de casa; sabe 
coser á mano y á máquina; también para ama de go-
bierno ú otra cosa análoga; tiene buenas refermeias; 
l-npondrán Empedrado nútn 46, altos, entrada á la 
derechi. 9740 4-30 
C O C I U B H A 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consulado 45. 9715 5-30 
^ E SOLICITA UNA MUCHACHll'A, BLANCA 
"ó de color, de doce á catorce años, que sea de in-
tcicliable conducta, para ura cata de moralidad: calle 
de la Amistad número 91, ó sea en e! Juzgado, a'tos. 
9733 4-?0 
Í J N A SEÑORA ISLEÑA DESEA COLOCAR-
\ j se de mam jadora ó de criada de mano para una 
corta familia, pallo del Carnero n. 6, accesoria. 
9691 4-'0 
C o c h e r o 
«>i solicita uno que tenga huesa estatura y traiga 
luteues informes de su conducta. San Iguacio 29. 
9747 4-30 
sa SOLICITA 
un rauebacho de 12 á 15 años para ayudar á los 
qaehaneres de nna casa Salud 48. 
6736 4-30 
S o l i c i t a c o l o c a r s e 
en general cocinero asiático: informarán Samaritana 
número?. 973 t 4-30 
S e s o l i c i t a 
an ilmidonador y repartidor de ropas: Impondrán á 
toias horas en la calle de Desamparados 56. 
9720 4-30 
Q E SOLIÍíÍTA UNA G E N E R A L LAVÁNDE-
K j n y planchadora que sepa su obligación 7 que ten-
?a quien responda por ella: sueldo $30 btes. Consula-
do 72a. 9730 4-30 
T7n m u c h a c h o 
como de 12 años se solicita pagándole buen sueldo. 
Salud 23 librerta. 7̂21 4-30 
j rN ASIATICO BUEN COCINERO ASEADO 
1 J y trahsjaaor, desea colocarse en casa particular ó 
ostetblecimiento. Znlneta 26 bodega informarán. 
9723 4-80 
DESEA COLOCARSE 
un excelente criado de mano. Informarán Acosta 7. 
9703 4 3» 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, b':«ica, que duerma en el aco-
modo. Reina 19, locería La Tinaja, altos. 
6723 3-80 
ÜN JOVEN PENINSULAR SOLICITA UNA portería annqae sea con o i-o sueldo, dejándole 
trabajar per su oficio de zapatoro, ó bien con un suel-
do arreglado t i no le permiten trabajar en su oficio: 
liooe personas que lo recomienden. Hornaza 46. in-
fjrmaián. 9693 4-30 
J^VESEA COLOCARSE UNA JOVEN SANA Y 
L/con buena 7 abundante leche, que se demuestra 
••.on su hijo, para criandera á m -.día leche ó leche en-
tera: tiene perdonas qae la recomienden: Habana 154, 
Impondrán 9691 4-30 
S E S O L I C I I A 
nn» criida de mano que tenga buenas referencias. 
Cónsul ado n 21, 97*7 4 30 
S E S O L I C I T A 
un boeu criado de mano que sepa su obügac'óu. 
uargura «9. 9735 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ha detraer informes de su 
i.'Uena conducta. Sueldo $J0 billetes. Rayón. 11, 
9728 4-30 
J \ E S E A N COLOCARSE JUNTAS O SEPA-
radas 'ios poninéulareB, tía 7 sobrina, ambas co-
oiutros y saben todos 1 s servicios de la ca^a, lo mis-
mo qut: coser; ambas trai.ajadoraa 7 honradas, tenien-
to quien responda por ellas: prefieren ir juntas con un 
•me'do moderado. Belascoafn 53, café, impondrán. 
9725 4 30 
O E SOLICITA UNA CRIADA Q U E S E A D E 
Oíslos (Caanrtm, para el servicio de mano 7 atención 
de niños, pago $25 billetes y ropa limpia, que tenga 
quien la recomiende: de 9 á 10 de la mañana, calle de 
iJompost*la 150. 9706 4-SO 
E n A g u a c a t e 5 4 
se solicitan criados de mano, una criandera peninsu-
lar, un cocinero 7 cocineras 7 3 ayudantes de máqui-
nas; los señores que deseen sirvientes pueden dirigirse 
i esta agencia 9708 4-30 
| TNA JOVEN D E CANARIAS, D E CINCO 
vJ meses de pariita, desea colocarse á media leche, 
buena 7 abundante, lea en el campo ó en la Habana 
An-ha del Norte 212. 9705 4 30 
E N S A N M I G - U B L 4 3 , 
se solicita nna buena cocinera, con buenas referen-
cias. 9703 la-29 3d-S0 
A T E VCION.— Manuel Valiña sigue facilitando frátis y con buenas referencias dependientes 7 
sirvientes que le pidan loa señores dueños 7 necesita 
para buenas casas una criandera, dos criadas, una ma-
nejadora, dos cocineras, dos criados, un cocinero 7 
todos los qne deseen colocarse; tengo porteros 7 eo 
ciñeres de 1? A guiar 75 (accesoria) pidan. 
9667 4 29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio. San Ignacio 
número 122 9685 4-a9 
C o m p o s t e l a 5 5 . 
Esta antigua y acreditada casa tiene constantemen-
te cuantos sirvientes necesiten, camareros, porteros, 
cocineros, cocineras, criadas, niñeras, amas de lla-
ves, costureras de 6 á 6 7 cuantos necesiten (los pe-
4 19 dido gratis). «656 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero asiático, aseado 7 trabajador en ca-
sa particular ó establecimiento; Industria 162 darán 
razón. S659 4-29 
A l a s v i e j a s s i n f a m i l i a . 
Se aolicita una criada blanca ó de color de 60 ó 70 
años, pero que esté ágil para acompañar á una seño-
ra á mi sa , rezar 7 servirla y ayudar á la limpieza de 
la casa, he le dará sueldo, cuarto, ropa limpia 7 buen 
trato; Habsna 53. 9658 4-v9 
D e s e a c o l o c a r s e 
el asiático Junto de regular cocinero; impondrán Vi-
ile0a3 105 entre Teniente E e 7 7 Muralla. 
9651 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena lavandera y planchadora, teniendo perso-
nas que acrediten su conducta. Peñalver 33. 
9855 4-20 
T T N A SEÑORA PENINSULAR SOLA, D E 
Xj buenas costumbres y decente, desea colocarse de 
cocinera en nna casa partitular, que no haya niñns, 
guisa á la española y á la criolla, tiene quien respon-
da por ella: informarán San Juan de Dios n, 6. 
96t4 4-29 
.4 E DAN $15,000 EN HIPOTECA DE CASAS, 
"frntiis y acciones, en junto ó en partidas, y se ven-
dea T a r i a i casas en extramuros, entre ellas ha v dos 
c-in e'.taV.l?cimiento San Ignacio 50, agencia de Fran-
cisco Haz*, 9648 6-29 
A T E N C I O N . 
Se solicita nna buena costurera de modista, si no 
sabe en obligación que no se presente. Cuba 76, altos. 
9690 4-29 
Dt S E A COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -sular ya de criado de mano, es fino en su trabajo 
para el servicio doméstico de la casa, no tiene incon-
veniente para acompañar un caballero que tenga in-
terés al campo ó cualquiera punto de la isla, es licen-
ciado del ejercito: informarán Habana 112. bodege. 
9650 4-29 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una que sea robusta 7 tenga de cuatro á 
ocho meses de parida, á leche entera; quinta de Lour-
des. Vedado. 9888 4-29 
L e 1 6 á $ 2 0 , 0 0 0 oro . 
Se toman por cuatro años, bien hipoteca ó pacto, 
con garantía de fincas urbanas cuvos valores 1107 no 
bajan de $30,000 oro. Informes, Estóban García, de 
10 á 12. Zanja 51. 9677 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de 30 á 40 años, qae tenga buenas refe-
rencias; impondrán á cualquier hora; Monte 87 y 89. 
La Propagandista. 9669 4-29 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE entienda de costura, activa 7 con recomendaciones, 
para el Vedado por el resto de la temporada 7 des-
pués en la Habana, calle Je la Linea n. 61, á todas 
horas. 9861 4-29 
M O N S E R R A T E 5 7 , F O N D A . 
Desea colocación de cocinero, habiendo quien res-
pond a por él. 9674 4-29 
SE TOMA UN CRIADO D E 12 A 14 AÑOS para el servicio doméstico, 7 una cocinera para 
una corta familia. Industria 140, altos. 
9679 4-29 
PARA UN MATRIMONIO SIN NIÑOS SE solicita una criada de mano, blanca, acostumbra-
da á este servicio, que sepa coser 7 tenga quien la 
garantice. Carlos I I I n 4. 9688 4 29 
S e s o l i c i t a 
un maestro cortador de sastre para trabajar por su 
cuenta: informarán Mercaderes número 28. 
9687 4-29 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, B I E N 
de manejadora ó criada de mano, desea que la 
admitan con una chiquita de 5 años; tiene personas 
respetables que informen por su conducta. San Mi-
guel 140. 9656 4-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, con buenas referencias, para coci-
nar 7 hacer el servicio de mano en casa de una corta 
familia peninsular. Cuba número 36. 
9670 4-29 
UNA SEÑORA MUY FORMAL D E S E A Co-locarse en una buena casa decente de criada de 
mano. Darán razón Aguila número 99. 
9610 4-29 _ 
SE SOLICITA 
un muchacho de 11 á 15 años para el café. Dragones 
y C-mpanarlo. 9833 4-29 
DESEA COLOCARSE DE NIÑERA UNA S E -ñora respondiendo de su buena conducta, en su 
domici-io Cuba 81 accesoria. 
9615 4-29 
SE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UN criado de mano que sea trabajador y sirva para hacer 
mandados, sn le dan veinta pesos y ropa limpia. Sol 
número 73. 9662 4-29 
SE SOLICITA 
una costurera para la calle de Trotcha n. 1, Vedado. 
9649 4-29 
OJO. 
En la calle de San Rafael número 18, se solicita nn 
aprendiz de sastre, con referencias. 
9560 8-26 
ü N FARMACEUTICO SOLICITA UNA R E -gencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9146 24-24 J i 
ÁTENriON—SE DA DINERO EN TODAS cantidades sobre hipoteca, pacto, alquileres y 
prendas buenas; encargo para vender muebles á pía 
zos y derecho á la propiedad; limpieza de é tos de-
jándolos casi nuevos en proporción; dar lechadas, 
pintar casas y carruajes al gusto de los interosados. 
Informan Mercaderes cafó, frente á Palacio. 
9158 8-24 
SS NECESITAN REPARTIDORES 
C 918 
N e p t u s o 8 . 
10-Jl 
RESCA, PURA. SABROSA Y DIGESTIVA, 
E L AGUA NATURAL carbónica del manantial F 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa que viene ft la Habana v 
la más barata. Se vende á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San Joié del Dr, González, calle 
de Agninr n. 1C6, Habana. C 995 52-11J1 
JOIPMS. 
SE COMPRA UNA CASITA QUE E S T E SI-tnada entre las calles de Zulueta y Bela-scoaíu, San 
Lázaro y Maloja, y cuyo precio no paso de $1,2C0 oro. 
Perseverancia 75. 9^9 4-1 
M u e b l e s , p i a & m c s y e s p e j a s 
cuadrados, aunque eatén manchados, y demás efectos 
de uso, pago bien; necesito un apreniiz adelantado 
de ebanieUy que quiera trabajar por meses y no pase 
de 1S años, en Luz 66. 9789 4 31 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre-
cios. Neptuno esquina á Amistad. 
9787 15 31 J l 
S E C O M P R A N 
billetes de á y 10 centavos en buen estado, pagán-
dolos al cuatro por ciento: droguería La Reunión, 
Teniente Rey 41. 9783 6-31 
SE COMPRAN CASAS D E 2 Y 1 VENTANAS; se preütre comprar casas de esquina con estable-
cimiento; también se dá con hipoteca do casas la can-
tidad de $150,000 pesos oro hast-i en partidas á 1,000. 
San Jo?ó 48. 969-i 4-30 
S E C O M P R A N 
libroi de todas clases en pequeñas y «r ndes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería. 
9350 '0-22 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas en A-
gu'la 102, entre Sao José y Barcelona 
9298 15-21 
Muebles se compráii 
pagándolos bien. Sun Rafael 115, tsquina á Gervasio. 
8525 26- 5 J l 
SE HAN EXTRAVIADO UNOS E S P E J U E L O S de oro dentro de ui a c i j a tzul, 3 a vicjti: la porso 
na que lo» hubiese encontrado puede devolverlos en 
Industria34, esquina á Colón, altos d̂  la botica, y se 
gratificará por ser recuerdo de familia. 
9820 4-1 
DOCÜBEWOS EXTRAVIADOS. 
Hace algunos dia se le extravió al que suscribe en 
la plaza de la Catedral un paquete de documentos, 
entre los cuales se encuentra un recibo suscrito por el 
Sr Ldo. D. Francisco Carreras y Justiz, en que ven-
de á D. Ramón Betanconrt un milord con SHR enseres 
y un caballo dal Canadá, dorado, con las patas tra-
seras blancas y como de siete y mf dia cuartas; una 
reseña del mismo caíiallo á nombre de Betancourt; un 
contrato de alquiler del caballo y cocho mencionados 
suscrito por el señor Lio. Fran iisco Carreras y Jus-
tiz y D Ramón Sicre y Justiz á f>vor do B.tancourt; 
un talonario eon loa recibos pendientes d.i pago pov 
dicho señor á Betancourt, desde el dia 2 de agosto 
áltimo hasta hoy, por alquiler de dicln coche y caba-
llo; u n recibo suecr to por la Sra. D? Caridad Amat 
de Tremoh á favor de Betancourt, por verta de unos 
muebles; un contrato de a'quüer dî  los mi<mos mue-
bles, ausetito por dicha Sra D? Caridad Amat y su 
señor esposo D. José Trémols, á favor do Bátanc. u't; 
un talonario con I03 recibos pendientes de p s g J por 
dicha señora á BtUnccurt, desde fel 10 de noviembre 
4e 1889 hasta hoy por el alquiler de loa mismos mue-
bles, y oíros muchos: quien los haya encontrado y los 
devuelva a' que suscribo en la cal'e de Villegas 99, 
mueblería E L COMPAS, 8e»á gratificado generosa 
mente por E. BRITO 9723 4 30 
Gasas áe ú i í lotelee filis, 
RESTAURANT 
El Buen Gusto 
C A L L E D E L OBISPO 
F R E N T E A L 1 PLAZA ARMAS. 
H A B A N A . 
El dueño del restaurant E L BUEN GUST J . par-
ticipa á sus favorecedores y al público en general que 
acaba de recibir un gran surtido de jamones, chorizos 
y vinos do Baldeorra recibidos directamente de su 
familia. 
Admito abonados al restaurant y fonda y sirve co-
midas á domicilio á precios sumamente baratos. 
9810 8 1 
HOTEL SARAT0GA, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de é l , D» R O S A R I O D E A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmorada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
9681 5-29 
I f l L E i S . 
Habitaciones grandes, buenas y bien amuebladas, interiores y á la calle, con hermosa vista al par-
que y Punta y situada en uno de los mejores puntee; 
se alquila á hombre eolo ó matrimonio sin hijos, con 
t̂ da asistencia, en Prado 89, 
98t6 4 1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. San Juan de Dios número 4. 
980(5 4-1 
V E D A D O . 
Calle 5 ? n. 34, punto el más pintoresco y próximo á 
lo» barios; la casa de mampostería, con jardín, portal, 
¡.ala, 5 cuartos y demás menesteres: apua del acue-
ducto y de algibe. Amargura número 76. 
9815 4-1 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones alias á hombres solos, amuebladas j ser-
vidas, con aocióa al gimnasio y baños, desde 3 escudos 
á 2 centenes. Compostela 113 entre Sol y Muralla, 
gimnasio de Romaguera. 0840 4-1 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido do nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables caaos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
íiace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermelades siguientes: malos humores ad-
luiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
s u bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
¿ue suplicamos & los consumidorea exijan frascos que 
Qeven nuestro sello do garantía y nuestro nombro im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,318. 
C n. 930 1 J l 
eSHSESa5ESHiaHS25HS2SHH5í!'(ií5EffliiíS2S?í 
VINO DE PAPAYINA DE GANDUL. 
Durante la lactancia produce esto VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de ¡«arrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo so detienen las áiarrea», facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que Ies dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Esto VINO reemplaza con ventaja al aceííe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. yon todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papayma e» superior á la Pepsina animal porque peptonlza hasta dos mil veces sn peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) carece do mal 
olor. E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor do 
P08tEl VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Eovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
~ 3e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 1-Jl 
Se a Iqnilan 
dos habitaciones bajas muy secas y frescas, & familia 
que no tenga niñas. Virtudes 111 informarán. 
9809 4-1 
S E A L Q U I L A 
San Isidro 73, media caadra de la i-lcsia, en $25-F0 
oro, con sala, comedor, 4 cuartos, pgua, etc.; la llave 
enfrento n. £8; informes San Rafael 2, 
9797 4-1 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la parte baja de la casa calzada 
de la Reina n. 34. En los altos de la misma informa-
rán. 9818 5 1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Aguacate 37, entre 
Obispo y Obrapí». 9823 4 -1 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para f imilia, en Monte 29 
frente al Campo de Marte: on la m'sma impondrán. 
96fi0 4d 29 4a-29 
HABITACIONES. 
Se alquilan habitaciones con ó .sin muebles, en la 
espaciosa y ventilada casa Industria 115, entre 8 m 
Miguel y Neptuno, cerca de los parques y teatros; se 
dan y piden referencias. 
No confundirla con el 115 A, que es la casa que 
hace esquina. Se habla inglés, francés y alemán. 
9790 4d-31 4a-31 
En cuatro onzas 7 media se alquila la casa Habana núm. 95, compuesta de sala, antesala y dos cuartos bajos, sala y antesala y tres cuartos altos, muy venti-
lados, agua y demás comodidader: la llave en la fonda 
del lido, y psrs su ajuste. Reina número 78. 
9755 4 31 
S e a l q u i l a n 
loa bonitos bajos calle de Neptuno número 118, para 
una corta familia. Se piden y dan roferenoias. 
979 1 4 31 
SE ALQUILA 
en la CASA BLANCA, Aguiar 92, entro Obispo y 
Obrapía, uo entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas la-
vamanos 6 inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. Al raes $31 oro. C 1021 alt 8-18 
S e a l q u i l a 
la casa calle de San José número 80; la llave en el 78 
darán r. zón en la calzada del Cerro 741. 
9763 8-81 
Se alquilan dos casitas para corta familia con su pa-tio, jardía, iraertá, agua abundante, bien cercada-
das é independientes cón tres habitaciones y cocina 
las llaves é informes calzada de la Infiiuta número 60 
frente á la plaza de toros. 9760 -1-31 
O'Reiilj 34 —Se alqu^au habitaciones altaí y ba-jas, muy fre¿ca3, hay non balcón á la callo, otra 
alta con todas las comodidades para un matrimonio, 
pues tiene agua y azotea independiente cen ó sin mue-
bles da 10 60. hasta 17 pesos. Calle de O'Reilly 31, 
entre Cuba y Agular 9772 4-31 
Se alquilan unos altos muy frescos y cómodos, en punto muy alegre, una cuadra del parque y teatros 
hay agua de Vento; con cuatro habitaciones, con su 
cocina y azotea: tienen llavín. Viilcgis 42, junto á 
O'Reilly 97fi8 4 31 
O e alquila en la calle de Obrapía número 99 entre 
íoVUltgüS y B e r n a z a . ui a hermosa i.a'a de des ven-
tanaa con pigo d-; mánno', comedor y zaguán: en la 
mioma infi>rniar>iu á todas horas. 
97-8 4-31 
V E D A D O . 
Se a1 quila nna casaon el mejor punto del poblado, 
calzada esquina á 2, frenta al Hotel Chaix, con mu-
chas comodidades, por temperada ó por a ñ o , se da 
muy barata. Informarán, calzada n. 100. 
975" 4 31 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y be j a s 
muy frescas y cómodas. Se vende ó cambia un coche-
cito de moda. Sa hacen trajes para colegiales, en La 
Palma, Muralla e; quina á Compórtela. 
C 1071 la fO 3d-31 
Se alquila una lu-nnosa casa con seis cuarU.s y una gran si»l«, muy fresca precio móJico Calle del 
Aguila 2i2. Enfrente darán razón. 
9765 4-31 
Se alquilan msgníüeaf habitaciones altas y bajas, muy fretcas y V í n t i ^ d s s , propias para matrimo-
nios y caballero!), con asisíencia si la desean, ataue-
bladas ó como lo deseen. Prado ná. 13 y 15. 
,9746 4-30 
Mszcxdexes 2 2 
Se a'quilan tlesantes habitaciones para escrito-
rios y espaciotoa almacenes para depósit < de morcan -
claa. El po tero de la misma dará informe. 
9701 5-30 
SE ALQUILA 
¡a cara San M guel 56; informarán Amistad 66. 
9707 8 30 
Se alquila una espaciosa, vennlada y trasca hibita-ciún sin muebles, con vista á Ruina, á hombres 
solos ó á un matrimonio eia niñjf; se cambian rtfe-
rencia--; Reina 49, en los altos de la loesría, entrada 
por Rayo. 9712 ' 6-SO 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy frescas, cerca d>'l Parque Central. O'Reilly núnero 96, y 
una casita en el Vedado, calle 11 esquina á 12: infor-
marán ea la misma. C1061 4-30 
^e alquilan magnificas habitaciones con balcones á 
• la cille, suelos de mármol y mosaico, bien amue-
bladas, con asistencia y sin ella, á matrimonio y hom-
bres solos. O'Re'Hv 3) A, esnuina á Cdba, altos del 
café :-737 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan de Dios n 6, óiia agua de Vento v buenas como • 
didades. En los bajos impondrán. 97Í9 4 30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, m u y ventiladas y espaciosas. Em-
pedrado esqirna á Mercadares, altos 
9731 4-30 
S E A L Q U I L A . 
en 9¿ onzas oro la casa Lagu 2 A, compuesta de 
ta!», comedor, cocina y cinoo habitacioncj: tiene 
agua y se exrge fiador. Informan Escobar 77. 
t)700 4 30 
Se aUju la la cómoda y espaciosa caía con gran lo-cal pa-a (lepó dto do tabaco abijo, y con grandes 
saloma en el primero y segundo piso, muy vei.rilados, 
» p.-opÓBÜo como para espaliilado ó cualesquiera in-
dustria qae sea, re,urte machas comodidades; también 
tiene buenas habitaciones para vivir ta ella: San Mi-
guel 21fi y 218. {6t3 15 29J1 
C U B E T E L E S N ? 5 . 
Pe a'qn lan los hajos, frescos, independientes y con 
agua do Vento. Se informa por el zaguán en los al-
tos } un cuarto a'to en la azotea 
«675 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuaitos . matrimonio sin niQos ó señora sola; tam-
bién te a'qulla una buena criada de mano. Sol núme-
ro 108. 9672 4-29 
C u a r t e l e s 3 . 
Se alquilan cuatro h tbitaciones altas con balcón pa-
ra la caí lo. 9657 4-20 
S e a l q u i l a 
ó se vende la casa Florida n. 80: en la misma impon-
drán; su dueño Deíamparados n. 30. 
9653 5-29 
Se alquila la espaciosa, cómoda y espléndida casa número 4 de la callo Vieja da Marianao hasta fin 
de Mayo próximo, en precio sumamente módico Tra-
tarán de su ajuste en la calzada de Galiano n. 50. 
9683 4 29 
A margara 47, altos —Sa alquila á personas de mo-ralidad una habitación espaciosa y fresca, con a-
sistencia ó sin ella, y á matrimonios sin hijos ó caba-
lleros solos. En la misma se solicita una lavandera 
buena para poca familia y limpieza de la casa, en los 
altos informan 9668 4-29 
O B R A P I A 6 5 . 
Dos hitbisaciones que se alquilan por no necesitar-
las la familia. 9611 4 29 
Se alquila en casa de familia respetable una he-me-sa habitación baja con vista á la callo en una fres-
quísima y espaciosa casa á una señora de respeto, 
matrimonio solo ó caballero de edad: impondrán Mer-
ced esquina á Compórtela, ferretería. 
9689 4-29 
Se alquilan los altos de la casa ficota esquina á Je-sús María, tiene balcón para la calle y son propios 
tara un matrimonio ó corta familia: informarán en la 
botica. 9665 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos con vista á la calle: informa-
rán en la misma, Aguiar 99. 9G11 8-28 
H O T E L C E N T R A L . 
Fn la casa de este nombro, Virtudes 2, esquina á 
Zulueta, el sitio más céntrico y fresco de la ciudad, se 
alquila un elegante piso bajo en tres y media men-
suales, con portería. P600 8-28 
SE ALQUILA 
E l 29 piso de la pintoresca y ventilada casa calle 
del Príncip e Alfjnso n. 83, compuesto de sala, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, todo esp.tcinBo y con pisos de 
mármol y agua do Vento, inodoro, y está acabada de 
p ntai; de más pormenores, en los bajos du la misma 
informarán á toda* horas 9622 8 -28 
S ¿ i A L Q U I L A 
un hermoso almacén en casa de alto, capaz como pa-
ra dos mil tnreios de tabaco, con buen patio para fo-
rrar y revisar, y FO da barato, Gervasio 141 y en el 
146 está la lUve 6 informarán. 9530 8-25 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en Habana 121: informarán y está 
la llave, Aguiar 99 9633 8 28 
En el Cerro y á media cuadra do los paraderos del ferrocarril y de los carritos, calle de Manila nú-
moro 3, se alquila una espaciosa casa compuesta do 
gran sala, comedor, cinco cuartos, magnífica cocina, 
caballeriza y nn hermosísimo patio; también tiene agua 
y es muy fresca y clara. Sn precio $40 bUletea. Im-
pondrá su dueño, Galiano n. 136, frenre á la Plaza del 
Vapor. 9455 8-24 
rproeadero 17 se alquilan hermosas y frescas habi-
J . taciones altas, elegantemente amuebladas, entrada 
á todas horas, pues se da llavín: precios desdo una 
onza oro á tres doblones. No se admito más que á ca-
balleros solos. 9139 8-21 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 31 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; so pued« ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21J1 
Se alquila Virtudes 4 esquina á Prado, una sala con dos ventanas á la calle, piso de mármol, propia pa-
ra estadio de médico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y acar-
bado de pintar, una hermosa cocina y un 7 a g u á n para 
gnardar na coche, á precios muy baratos. 
9112 15-16J1 
ísiitaieliasfestaiciiiielífls 
SE VENDE UN HERMOSA F R U T E R I A CON _ eu cantina de refrescos muy en ¡proporción propia 
para dos socios da gusto que lo entiendan: en la mis-
ma se compra una casa en la población que no pase 
de $2ñ00 oro, sin intarvenclón de corredores. Com-
postela 129, de 6 á 9 mañana y de 4 á 10 noche. 
9834 4-1 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Por arreglar un asunto urgente, se vende un mag-
nífico solar construido á la moderna con su enverja-
do de hierro sobre pilares al frente, doce espaciosos 
cuartos y dos grandes accesorias, 13A varas do fronte 
por 37 de fondo, servicio de cloaca, con todos sus a-
rrimos propios y acción al cobro de ellos; libre de to-
do gravamen y en punto á propósito para estar siem -
pre alquilado; produce $130 mensuales, te dá en bas-
tante proporción. Informará su dueño, Suárez 77. 
9842 4-1 
FRENTE A L ARSENAL, EN 700 ORO, SE vende una casa en buen estado, alquilada en $24 
billetes, libre de todo gravamen, y se avisa á la per-
sona que tfreció la cantidad anunciada, e.tar dis 
puesto á su venta por urgencia de familia; informará 
su dueño Suárez 77. 9811 4-1 
rpN 5 000 PESOS ORO Y RECONOCER $'00, 
ívlibies para el vendedor, una casa calle do San 
Miguel, con sala y saleta corrida, 4 cuaitos, cocina, 
agua y desagüe, ganando $42-50 oro Informes Zanja 
númerr 51. P808 4-1 
Q K V E N L E N CASAS DfcTt Y 2 VENTANAS; 
lOhay enn̂  establecimiento, de todas comodidades, 
por el barrio, calle y cuadra que se pidan, y so toman 
de 10 á $11/00 oro en hipoteca de una casa quo vale 
25,C00, punto bueno; razón Galiano 92, ta-drería, de 
11 á 2, aunqne no esté pueoto este anruclo. 
9798 8 1 
SE VENDE UN SOL^RCITO EN LA C A L L E de Cruz del Padre número 4, entro E'tevez y Uni-
versidad: darán, rszóa Monserrate 117, 
9-71) • 4 31 
S E V E N D E N 
dos solares, uno hace etquina y están situados eh el 
barrio del Pilar; impondrán en el Cerro n. 550. 
9:95 4 31 
SE VKNDE UNA CASA EN E L CiíRRO, HER-mojíeis'ma. $?»,50?; otra pararaodificarla, cerca del 
muelle de Caballería, $4,000; otra de dos ventanas, 
zaguín. 5 cuartos, á ur a y media cuadra del Monse-
rrate, $7,500; Atra en San Lázaru, $6,200; un potrero 
de doce caba'.lorfas en Guanabacoa, $3,0( 0 Sa dan 
hasta $30.000 al 8 por 100 Prado 21. S792 4 31 
Q E VENDKN VAUIA8 CASAS D E UNA Y 
iodos veutinas. Entre estas las hay do esquina con 
eatablecimiento; eotán situadas en Riela, Prado, 
Moüte, Luz, Sol, Silud. San Miguel, San Rafael, 
Habana, Aguiar, Consulado, San Lázaro, Campa-
nario, Neptüno y Gaüano.—San José 48. 
9697 4-30 
E n A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una preciosa quitta en dicho punto y ca-
paz para una extensa familia, sin gravamen, gana 
$ 42 50 oro En $ 3 000 oro. O'Reilly l "., de 11 á 4. 
9744 4 30 
U n a b u e n a casta. 
Se vendt- la casa Zanja núm. 58 con dos vei/tanas, 
zaguán, comedor, 7 cuartos, toiU da losa por tabla, 
su título al corriente. En $6,500 oro, (kduoiendo 
$ 500 oro de censo al 5 por ciento O'Reilly 13, de 11 
a 4, í,u dutño 97.3 4 30 
GANGA —8*6 VENDE EN JESUS D E L MON-te ía casa Madrid nímero 1, esquina á Marqués 
de la Torro, media cua-ira de la calzada: de tejas y 
madera dura, con buenas y ventiladas habit;ciones 
que tienen ventanas á las dos callej. Informarán calle 
de las Animas n '¡0. 9717 4-S''i 
SB IIA RECIBIDO POOER D E LA PENINSU-:a para vender cuatro casas en el barrio del Mon-
serrate, situadas on la calle de San Nicolás, Aiiimas y 
Galiano, y te desean vsnder de momento; se dan en 
proporción; sin corredores E l apoderado informará 
de 7 á 12 v de 3 á 7, calle de San Miguel riúrntro 126. 
9719 4-80 
SE VENDEN CUATRO CASAS, OOS EN GA-üanc; 2 en San Nicolás números 15; Idem 17. de 3 
pisos y de esquina con entrada do carmage»-; las de 
Galiano do dos ventanas eu 5000 pesos oro, mát 36 
casas de 1 y 2 ventanas. San José 48. 
9699 4-30 
S E V E N D E . 
Buena ocasión para el que quiera emplear bUn 
$2,200 en oro en una bonita ĉ sa situada en la callo 
de San Rafael, entre las da Escobar y Gervasio. In 
formarán Animas 40, de 7 á 11 y 5 de la tardo en ade-
lante. 9718 4 30 
SE VENDEN VARIAS CASITAS, PRECIOS al alcaüce do todas las fortunas: ídem casas cinda-
delas, idem casitas de esquina con establecimiento, 
idem bodeeas, fondac; cafetines, cafés con billares, 
vidrieras bara'illo, carnic.-írí i. carboneiía, fincas de 
cami'O. San Jeté 48. 9,;98 4-30 
E n e l C e r r o . 
Se vende una bodega b!eTi surtida y en buen punto 
en $1510 bületee; tiene una excelente nurchautería; 
t-.mhién se vendo una casa eu la calle da Cárdenas en 
$1500 oro, gana 17 oro; informará M. Alvarez, Agua-
cate 54. 97f 9 4-30 
P N 2200 PESOS ORO L I B R E S SE DA LA cusa 
íjjde ia calle de Tenerife número «9, de mamposta-
ría y tejas, con nueve metros y medio de fronte, con 
sala y saleta y ocho cuartos; uo tiene gravamen nin-
eruno: se puedo ver á todas horas y pa-a su ajuste 
Rastro n. 3 9631 4 30 
OJO A L NEGOCIO —SE V E N D E LA CASA Lealtad 16:}, gana $?5 billetes, se dá en $1,000 
oro; «.tra Revillaglgedo n .'6, gana dos centenes, en 
$1,000 oro se dá; se traRpasa un pacto de $600 tiro. 
Peñalver 35. do 7 á 11 y 4 á 7. 9684 4-29 
E n $ 9 0 0 ozo. 
Se vende media caballería de terreno superior, cer-
cado de pifia y pifión, en el partido do San Antonio de 
lo? Bañoi, barrio de Tumbadero, libre de gravamen. 
En esta lugar se han vendido á $1,000 caballeií 1 In-
formes, Zinjau. 51, ó üíorcaderes n. 2, Esteban E . 
García, d.; I á 3. 9678 4-29 
CONVIENE. ATENCION. SüVENDE UNA bodeiía en $2,000 btes, que vale el doble por ten^r 
que ausentarse t u dueño, hace un buen diaffio y la 
mitad de cantina; gana $25 btes. con contrato: infor-
marán Aguila 217 á todas horas. Segunda Iberia. 
9608 8-28 
U n b u a n n e g o c i o . 
Para uno quo se quiera e2tablecer en buen punto, 
se traspasa un establecimiento con vidrieras y varios 
muebles y prendas, ó si conviane, sociedad. Animas 
n. «0, impondrán. 9624 6 28 
IrtONDA, C A F E Y V I V E R E S . — SE VKNDE 1 un gran establ-cimiento de este giro sin compe-
tencia, de gran porvenir, deja 300 á $¡00 libres al 
mes con aspiraciones á mayores ventajas, pues solo se 
vei.do por asuntos que so le dirán al comprador, y es-
tá haciendo una buena venta, casi todo cantina; in-
formar!! Angeles 34, D. Francisco Puentes. 
0616 5-28 
OJO—EN PROPORCION SE V E N O E UNA barbtría con utensilios nuevos, por no poderla a-
tender su dueño. Informan eu Obrapía 73. 
9111 8 24 
SE VÜNDE EN $2,600 B I L L E T E S UNA CASA da tabla y teja, en la calle del Castillo n. 55, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos; tiene 40 varas 
de fondo 1 or 8i de frente. San Miguel 103, bot'ca, in-
formarár. 9496 12-24 
BUENa OCASION.—Se vende, por tener que au-sentarse su dueño, nna bodega, hace buen diaria 
y con un mó neo alquiler, ee punto céntrico, Sm Ra-
fael esquina á San Crútóbal. La Gran Via, Matanzas. 
Infoimarán Monte 3 ,̂ Las Glorias do Pelayo, Haba-
na. 9150 8-24 
P E L E T E R I A . 
Se veede un establecimiento de este giro. Neptuno 
númsro 88. Í-S-'O 10-22 
i ASM 
T>IGNA D E V E R S E , POR LO CHICA QUE 
J^/es, una paiejita perritos, ambos pe-tan una libra 
y caben en un bolsillu, propia pura tegalo de mérito: 
una cria do Pugs geuuinos; un güilo faisán con ^pe-
leas, v una pareja monos mansos' Ocasión para gus-
toi. VirtndeB 40, •Ite», 9836 4-1 
,o | 
a- I 
T, : IITAD D E SU VALOR Y POR N 
JLincutítíitarla su dueño, ae vende una yegua del C 
nadá, color alazana, maestra de coche, de seis meses 
de nao, propia para un médico ó familia particular; 
Cerro n. 534, tren de coches. f 833 4-1 
S E V E N D E 
un caballo do 4 á 5 años, siete y media cuartas, de 
tiro, muy manso y fuerte, á propósito para una casa 
de familia. Aguacate 112. 9762 4 31 
G - r a n n e g o c i o . 
Para una persora de gusto por no necesitarlo su 
dueño, se vende un gran potro do siete cuartas, color 
moro concha, gran caminador y muy bien figurado. 
Soledad núm. 38 9714 8-30 
S E V E N D E N 
juntos ó por separado, nn caballo de tiro, criollo y un 
tílburi con su limoi era. Cerrada del Paseo n. 1. 
9671 4-29 
SE VENDE 
Un caballo dorado (canuto) trotador, de 5 años, 
siete cuartas; 1 rosillo, 5 años, de trote limpio, muy 
largo; un tílbury americano; una araña de carrera; 
una araña de cuatro ruedas; un arreo; una silla crio-
lla toda con plata. Todo junto se da barato. Vedado, 
calle E . (de los Baños) número 4. 
9392 4-30 
BE CARBÜAJES. 
SE V E N D E UN T I L B U R I NUEVO, A M E R I -cano y un caballo trote largo, arreos nuevos, color 
avellana, se da barato y una duquesa de medio uso: á 
todas horas Neptuno 54, 
SSíO 4-1 
OJO QUE CONVIENE—SE V E N D E ÜN Mi-lord precioso propio para alquiler, tres caballos 
sanos, nuevos y de condición y arrees en setecientos 
pesos billetes; en la misma se vende un faetón de 
poco nso en ocho onzas oro: se puedo ver Prado 31. 
9812 4 -1 
S E V E N D E 
una duquesa y tres caballos, nuevos, de 7 enaltas de 
alzada, juntos ó separados; se pueden ver calle del 
Hospital n, 5, de 6 á 10 y de 4 á 5 do la tarde. 
9818 4-J 
SE V E N D E UN COCHE DUQUESA EEMON-tado de nuevo, con sus correspondientes arreos 
nuevos y un caballo criollo de siete y media cuartas 
de alza.la, maestro de tiro, todo propio para nso do 
particul..r y se dá on $1,400 B.B. Calle de Espada n. 
2, entre Príncipe y Canteras, darán razón, de 6 do la 
mañana á 3 de la tarde. 9748 4-31 
S E V E N D E 
un tílbury- faetón y un bonito cabriolet. Monto núme-
ra 268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 
9773 4 31 
^ l E V E N D E UN FAETON D E MEDIO USO, 
Oun caballo criollo de siete cuartas y media, do tres 
años y un caballo de niño con su montura nueva; in-
formarán en Marianao, en la calzada Realn. 137. 
9777 4-31 
Un buen coupé y otro regular. 
Un faetón de cuatro asientos. 
Una duquesa en buen estado. 
Un tílburi americano. 
Un milord nuevo de elegante forma. 
Una carretela francesa. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carruajes 
S A H a U D 1 7 
9738 5-30 
O J O 
Se vende un faetón en muy buen estado y se da 
barato. Calz-sda de Jesús del Monte 194. 
9722 5-30 
G A N G A . 
Eu $75 BiB se vende una albarda á la criolla, con 
su tahama y freno en magnífico espado, costó $68 oro; 
puede versa en Zanja 51. 7676 4-29 
S E V E N D E 
un quitrín eu buen estado y un freno adornado de 
plata, pudieado verse y tratar solamente de 3 á 5 
en Chacón n. 34. 96K2 S -9 
SE VENDE GALIA> O N. 136 F R E N T E A L A plaza del Vapor un tílburi con sn limonera, todo 
nuevo y un hermoso caballo moro de cencha de cua-
tro años y de siete cuartas de aliada: se da barato é 
impondrán en la misma. 9154 8 24 
DE MUEBLES, 
POR AUSENTARSE LA FAMILIA SB V E N -de un eleganto pianiaino Pleyol de muy poco uso 
tres camas chinescas, dos de lanza y una de oarroca 
formas modarnas, un escapar&to marca nuyor, dob e 
perlas; dos paros de mamparas con paisajas, sillssy 
mecedores Reina Ana y otros mueb'ej por la mitad 
de su valor. Cuba 114, 9851 4-1 
S E V E N D E 
barato un telescopio grande: puedo verso en Campa-
nario esquina á Neptuno, Casa de préstamos. 
9ÍI0 4-1 
EN SOL 86 
Un elegante juego de sala de Viena, forma Luis 
XIV. 9819 4-1 
O e dan muebles ou alqudnr y si quieren con derecho 
O á l a p r o piedad; ss venden baratísimos al contado 
y también á pksoa pagaderos en40sábados y se com-
pran reservándolos al que lo desee uno ó máj meses 
para quo los vuelva á comprar por el ralamo valor. 
Í̂  L COMPAS, idUfcMr-rta de Betancourt, Vi legas 99. 
Tt-Vfoun 52fi 9837 1 1 
SE VENDE 
un piano muy barato. Auimas ntímero 139. 
9811 4 1 
9 6 C c n s m l a d o 9 6 
Casa de préstamos.—Se v-, ndai y compran mue-
bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 15 1A 
inodoros: el suitido más 
completo es el que ofre-
ce la casa da 
A, P. Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio Sa garantua por un año el buen resultado. 
C 1017 15 1A 
UN ESCAPARATE GRANDE PROPIO PÁ^ ra modista ó tren de lavado, una gran ducha, 
una caja do hierro 4 letras; escaparates do 10 á 18f.$; 
juegos de sala de 90 á 18D¿; camas de hierro y metal 
de 25 á 50$; lámparas de id. á 55$; u' a cómoda 10$; 
lavabos de 10 á 30$; sillts y sil ones da todas claseti; 
carpetas para ñucrllitrio de 3 á 25$; canastilleros, es-
pejod de 25 á 40$; psrchmoj, veladores de 6 á 20$; 
aparadores do 25 á 50$; tocadoies, peinadores; un 
bufeta 9r$; baúles de cujro, jarreros á 10 y 25$; es-
caparates esquineros á IP$; cocinas de 3 hornillos. 
En la misma fe compran y cambian mueblas. Perse-
verancia n. 18. 9H30 4-1 
LA E S T R E L L A D E UKO, Compostela 4S, dá los muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 
Luis X I V y XV; da co'iiedor y do cuarto; carras, 
peinadores, escaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos muebles, prondas, oro y plata. 
9621 lRd-28 l5a-í*8Jl 
IJARA PERSONA D E GUST<J UN BONITO 
I escaparate en 55 pesos bles ; dos c a m a s columnes 
gruesa?, cameras baratas; escaparate» de 27 hasta 55 
pesos btes ; una cuna en 15 pesos btes.; jarreros y a-
paradores y esptjos de var ias formas; una farola de 
cristal como no hay mejor; doce Bielas y cuatro mece-
dores de caoba en 34 pesos btes. Ea Luz (16 
97íW 4-31 
SE VENDS 
un buen pianino con su banqueta. Habana 107. 
9751 4 31 
A V I S O . 
B R I L L A N T E E C H A S T I L L O N —Se vende uno 
como de dos y medio kilatos y un medio tomo con 
brillant-js y tres rubíes de lo mf jor que se conoce. Ca-
sa de préstamos LA ANTIGUA AMERICA, de Au-
drén Barallubre, Neptuno ns. 39 y 41. 
Nota.—Se presta dinero por alhajas cobrando el 2 
por 100 memual en cantidad quo pase de mil pesos 
oro y de menos relativamente módico. 
9786 13-31 
^JJiJ V E A D E MUY BARATA UNA BONITA CA-
ioma de palisandro ptopii para una señorita ó caba-
llero, un gran escaparate de cspojo, un clogaiife ca-
nastillero, un mug' íftr.o pianino do Ployel, un juego 
•le con.edor de nogul y otros muübles; lámpara y a 
dotaos de patio; se da todo por menos de la mitad de 
su valor. Merced 103. 9739 4-30 
Realización de muebles 
Se venden una gran partida consistentes on escapa-
rates, lavabos, aparadores, mes is correderas mesas 
de noche, camas de hierro, cunas de idem, sillería do 
todas clases, sillones; medio juego de Luis XV; toca 
dores, escritorios, jarreros, tinajeros, canastilleros y 
otros muchos muebles qne no se enumeran porque se-
ría una larga tarea; también hay unos armatostes, un 
mostrador con su vidriera. Se da torio en proporción, 
pues se desea desocupar el local; hay también ropa y 
prendería, loza y criatalorí». Belascoaía 53, do 8 á 4 
de la tarde. 9617 7-29 
S e v e n d e n 
varia» mesas, bufetes do caoba y un juetro de sala do 
nogal rcarizo. Zulueta 31, manzana del Pasaie, 
9579 * 10 26 
S E V E N D E N 
Ion enseres de una lechería y los de una carnicería, en 
Uahana esquina á Obrapía, café laglés, impondrán. 
95« 8 24 
IANOS. 
De Chassaigne Fiéres han llegado 11 en el último 
vaiic. 
Todos traen graduador de pulsse'ón y sordina. 
So venden á 15, 1S y 20 onzas Los garantiza por 4 
años su único importador para la Isla de Cuba 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía n . ^3, entre Cuba y 8aa Ignacio. 
Almacéu de música, pianos é instnmentos. 
S E A I ^ Q U I I i A N P I A N O S . 
9428 12-23JI 
Triples cnerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cnbs. 
So venden á precio de fábrica, por Ernesto A. Be-
tancourt. 
R a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 . 
9301 15-21 
¿J..-. .:C?:--> <L& p i a n o » de T . J . Cturtia 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famodoe pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra 1& hume-
dad y también pianos hermosos de Q-aveau, etc.. que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garautl-
sados, al alcance de tedas las tortucas. 8c compran, 
cambian, aloniUn y compouien de todas lares. 
8117 ' 26-3 Jl 
G R A N D E P O S I T O 
de cocos do Baracoa á $17 oro nrllar, y 4,C00 arrobas 
de maní á 13 y $ 14 BiB quintal. Plaza del Vapor 43, 
informaráa.-FeUpo Pa»nclM. 8828 8-1 
DEMOOIKM. 
A los Sim Hacendados. 
Se venden 250 carritos cuadrados 3 ruedas para a-
zúctr. una romana Fairbanks para via ancha y estre-
cha 50,000 libras peso, 4 centrífugas colgantes Wes-
ton con mezclador y trasmisiones, un tacho al vacío y 
su BUk para 12 Br templa, una tubería hierro fun-
dido de platillo 5i id. diámetro, y cuanta maquinarla 
pueda necesitarse; dirigirse á mi escritorio. Dragonea 
4, depósito de la cal Marañón, de 8 á 9 y 12i á 4; te-
léfono 247. 
tnás JDiaz y Silveira. 
Nota.—Se compra cobre, bronce y hierro viejo en 
loa mismos ingenios. 9775 4-31 
MOTOEES A GAS superiores, á incandescencia, 
muy económicos do gas. 
BOMBAS A GAS en una sola pieza, para elevar 
agua en cas.as particulares, mucho más económicas, 
duraderas y haratas que las combinaciones con moto-
res calórkos, y molinos di viento. 
L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caldera, mo-
tor y bomba sobre ruedas. 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me 
CállÍCB -
APARATOS PARA DOBLAR, CORTAR y T A 
L A D R A R C A R R I L E S , para talleres ó para llevar 
sobre vía estrecha ó ancha. 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , CARROS, F R A 
GATAS, etc., en existencia. 
BOMBAS y DONKEYS, de todas clases. 
Teniente Rey núm. 4. 
9710 15-30 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción ce r sor va la Inbriflcacién 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en G. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Habs-
na. Cn . 936 1 J l 
MISCELANEA. 
I m p o r t a n t e 
para los consumidores de materiales de zapatería y 
talabartoiía, aproxímense al depósito de Los Jima-
guas .Aguacate 63. esquina á Muralla, donde encon-
trarán in gran surtido en materiales y sus precios 
muy módico»; en el mismo hay también un variado 
surtido en tamaños do vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en proporción, atí, no olvidarse. Aguacate 
63, esquina á Muralla. 
9614 15a-28 15d-28JI 
ICIOS 8 
B I - D I Q E S T I V O D E 
GESTIONES DIFICILES 
M A L t S DEL ESTOMAGO 
PÉríDIDA DFUÁPE 
OE LAS Flf 
PARIS, B, Avenue Victoria, 6, PARIS 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
Toílnro d8 Hierro . 
*proMst porU/.adcmi» 
Fe: 
y l i z a 
per ei Conztjo mtJic»! 
de San Pttertturgs. -toso | 
Parücipando lo las propiedados Jel todo] 
y del Hiurro, estas Pildoras convienen es-, 
pecUdmeulc on las enfermedades tan varia- < 
das que determina el jérmen escrofuloso1 
Itumores^bstruccionuj Aumoret /Ylo$,eU:.V « afecciones cent! alaa cuales son Impotentes A1O& simples ferruginosos; en la Ol irosU 
[{colores pálidos],Xit)-a.zorToii{/7oresblanca$]. 
la Amenorrea (tnenstruaciin nula ó áifi-
Ct7], la T i s i s , la Bi&Us cosstituclonal.ik 
En íln, ofrecen & los prácticos un agente 
1 terapéutico de los ir,as enérgicos para estl-
1 mulpr el organismo y modlücar las cor.sll-
¡ tuclones lin&ticas, déSilcs ó debilitadas. 
, N. B- — EU lAdnro de hierro Impuro ó al 
I terado es un mpdlcamenlo Inílél é irritante 
iComo prueba (tí r.rcza y autenticidad de 
i las verdaderas Pildoras úe Blanoard, 
' eisljase nuestro sello de > S ? S 
plata reactiva, n u e s l r a ^ , / ^ ^ 
(firma adjunta y el sello 
i UliüníóndeFabricantes. 
' Farmacéut'co de Parte, calle Bo ñaparte, 40 
{ DESCONFÍESE DE LAS r * " " — " C I O R E I 
DE 
EL HIERRO 
representa exactamente el hierro con-
té;.ido en la economía. Experimeiitado 
por ¡os principales medicos del mundo, 
pasa inniedia'.aTienie en la sancrfMiO 
ocasiona es^reñ'.miento, no latiga el 
estomago, no ennegrece los dientes. 
Támcnc.ft veinte j,plas en r-aQa comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas lus Pharmacias. 
Por Hsyor : ¿0 4i2, ite Sakl-Lazare, PAEIS. 
i Ü IN0 DE QUiNIUW 
n aprobado por la Acaiiémia 
•ti) de Medicina de París es el 
r e s ú m e n , la c o n d e n s a c i ó n de todos les 
principios activos de la quina. • Alguno» 
gramos de Quiniuin producen el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina. » 
(Robiquet, proP de la Escue la de far-
macia de P a r i s ) . 
« Después de haber buscado durante 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Qumtum al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. * 
Dr CABARET 
I J E Z l " V i n o d i o Q u - i n i x i m . 
c i é I _ J a » . ! t > e L a r r a c f u . e es el más útü 
evmplemcnto de la Quinina en el tratetr-
micnto de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
l a caquexia p a l ú d i c a , s 
Profr B D U C H A R D A T 
Se vende en t o d a s las farmacias, 7 en P a r í s , 
19. rué J a c o b 
A S M A Y C A T A R R O S 
Cu.ra,d.03 jpor l o s C I G - A . j E e . I i n . I L O S E S O P I C 
Opre»ionea, Tos, ConstSptttloa, yeitraZffia* 
Ventá por mayor: J . E S P I C , 20, calle St-J_azaro, Parts. — Exigir la Hrma : 
DBP0SIT0S en TODAS lit PRINCIPALES FARtSACIAS di FRANCIA r ¡"I ESTPATÍGERO 
N O M A S G A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U r J i C A P a r á t e n l r l o s C a b e l l o s y l a B a r b a e n t o d o s c o l o r e s , 
{castañoclaro,castaño oscuro, pelo moreno y negro). S I N D E S E N G R A S A R aates 
de s u a p l i c a c i ó n . — S e g a r a n t i z a n l o s e f e c t o s 
l>*j>¿*¡lo ECD*rAl «n Lt Hab* < l» iMi tu do !«• Flora», Uoria J J K i l / t a s c , 
ato Dable y O. 
DEL. Dr D É C L A T 
Tos, Kesfriados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. G 
LICO-FÉNICO 
D E L Dr D É C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del 








r r o ^ j i - a ^ i G o a s T a r v o =on QUI^A. COCA y u P E P S I N A 
Empleado en los Hospitales. — ]S£edsJ.laj¡ de Oro y Dip lcraac de Honor 




D i a r r e a 
crónica 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
A N T i " A N E M ! C O - A M T f - W E R V I O S O 
¡de lD' i 
Con Sesquí - Bromuro üs Hierro 
E l mejor de t o d o s ¡os ferruginosos; e l ú n i c o que reconstituye la 
sangre al misino tiempo qne calma los nervios y que n o e x t r i ñ e n u n c a . 
DOSIS : 4 A G GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
EUXiR J J A R A B E W 1" HECQUET. «= Sssqud-JBroxxuro de H i e r r o 
P a r t í : Montagu , l i , Kue do* Lomliards; 
En Habana : J o s é S o r r a , y en í o i o a la» Farmacias. 
PERSISTI «TES, BRONQUITIS, CATARROS 
H I E D A D E S D E P E C H O • 
'üü ti A Gíüíi segura con icsl 
L A S C O G N E T 
Da EucaUiptol absoluto iodoformo-creos otado 
l ^ A j R I S — 4 , F t i i © d o d i a r o n n o — j p ^ v r c i S 
Depósito en La Habana : J o s é S a r r á 
para, los Cav-Ibellos 
es el 
p r e p a r a d o 
psr A J O N, PERFUMISTA 
62, Boulcvari de Strssbonrg, en PARIS. 
E 3 St vfríeen oats de todos loi taesos felH(i«em y Perfoiti.lii i i FriHÍ» j dtl IsiriBjere. 
D de t o d o É los p e r f u m i s t a s 
golvo de &TT0r especio' 
© , a r u - e e l » i a IPa . iae , •& - i ' AJE¿X& 
6 0 A ñ o s d e E x i t o I I I 
j r O B N S O N 
P r e p a r a d o s e g ú n l a F ó r m u l a d e l P r o f e s o r B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, después del inforse del bocter Martin Solón 
fn nomtre de la Ccmlsion d i la Academia de Hedeeina. 
Contra las E n f c r n i c d n U e s tlp.l C o r a z ó n , l i ronut t io* j JPtffmot»*»*, A s m a . 
Jtettffiados, C a t a r r o s p u l m ó n t e o s . D e s ó r d e n e s de l a c i r c u l a c i ó n con 
tendencia d la J l i d r o p c s i a y E n f e r m e d a d e s de. l a s a r t i c n l a e i o n e m , etc. 
Los profesores Broussals , T r o u : B 2 a u , Deverg ie , A n d r a l , F c u q u i e r , A l iber t , L h e r m i n i e r , E e n n a t i , 
Barthelemy, E r n e r y , E. de S^iUe, T i é v i , Gaudet , M o y n i e r , K a r j o l l n , f-.egaault, V i t r a c . Davet , S e l l i e r . e í c , 
¿an proelamíido suensivamente Us virta^^^ m»r:iV!l!ov.s de este Jambe. 
Bné^ta : R C C K E K , FAF.NUCÉÜTICO. 112, RUE TUSEliKE, P A R I S 
Para evitar las FaMfindeiM txlgir stóre cada Irasco ia firma JOHNSON BOISARD 
y íl Sello do garantía (:í la Ttr ion de los JFaltrienntea. 
En la Hahjrm : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRA.L.BA.3 y ta tas pt ÍM. 
'¿sr. 
¥ I N 0 O E F R E S N E 
T G N I - M U J R I T I V O >TV^^_ V } ( 
CON C ^ y & \ 
El T ino de JPcptona l i e f r e s n e es el mas precioso de los tónicos , 
contiene la fibra muscular, el hieiro hémático y el fosfato de cal de la carn¿ de 
vaca, es el único reconstituyente natural y complcio. J l^ . . . i 
Este del ic ioso í ino, despierta el apelUo, reanima las fuerza? del calo-
maco v meiorala digestión; es un reconsliluyeule sin igual porque contiene el 
^fTf WJt'A 2 0de los músculos y délos nervios, detiene la con^ui cion. co.orea 
latancrreaKOtadapor la anemia y precave la desviación deUcoiumua verlcl-raK 
E l ^ w o J P e j p t o n a J > e / r e « « e asegura la nulrici' - id Ua ; cr~o-;a, a 
miiínes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nu rc a 1^ *™?5SrS 
s u S e los peligros del crecimiento en los jóvenes; sosliene las fuerzas de U 
madre durante la lactancia. _ v 
La J P í - p f o n a n e f r e s n e es adoptada o f í c i a l m e n t e por l a A r * » » d a y 
Í E F R ^ o s í l ^ m ^ r f p t S ' r del F i « o de f e p t o n a . De5coafUr de l a - iw»! 
POR lOtnoR: E n todus la.» buenas _ yf3s**̂ — 
• Farmacias de Francia M C—rf—.X̂  y^y^ Ĵ** C i ' * ^ » ^ ^ 1 
j del ExUiajexo. Imy. <i«l "Diario de l» MATÍO»." Klo 
